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. médio: Estável.

" JOAÇAhA

A Cooperativa TriLicola ti ..

Vale do RiO do Peixe, alim.!I'"

riu durante este ano mais de

:350 mu toneladas de' calca,

reo- para utinzaçao na agrreu

tura
: da região, SEgundo ;>:'c,

nicos da' Acaresc de Joaçaba,

tc(úio o calcário 'como u �pr

tilizante estão sendo financia

dos' e utilizados de acordo com

I:esu'ltados de analises de só

lo.

CONCóRDIA

Trinta e um municípios C"I·

tâ"-inenses já se inscreverem

l;�ra par ricipar dos lI?; Jr­

';;05 Aberjos de S,mta Catar;

na, que este ano se realiza na

é'idade de' Ccncórdia, Mais cie

3 mil atletas e dirigentes tom"'·

r'âo parte dos jogos, batendo

,'to'dós os recordes.

JOINVILLE

Com a presença do Gove c'

na\'I'or Ivo Silveira e do Sr,

l)!�f�o Trindade, Presidente "h

Bl'JH será inaugurado amanhã

em Joínville o conjunto habi

tacional da Cooperativa Iraf:i
ta·c'lÓt1al 'de Jolnvillé, compos-

to 'de' 35 un,i.dad�s.
'

.

,
De, outra' parte 'a Assoélaúj,o

Comercial e Industrj.al, í:f'�

Joinville, confirmou para hoje
a chegada do Sr. Eurico df.

Andrade ,·Azevedo." .que yv,1

proferir palestra SO'b' o terná

"OS'' Investímêntos Públicos e

o Desenv�lvi�ento",
CAMPOS rolovos

,T'.:=-�,,-.':�"Ir--::?:' .. � /','" ;
�

Já foram iniCiadas na Cid,., '

•

tle" çle, Campos".Novos as, ol:-ras

'pr,eiimh'ares da Rodoviá 8,·

"470 no I recho até ii divisa co' r.

o Rio Gr�nde do Sul. A obri'

qu� iem carater prioritilrilJ e,;·

tá Scendo financ!dda pelo i;I,M

co ,Mundial. .

"

,

ITAJAÍ

o Sr, Colombo SaIles. futh

ro Governador de Santa Cab

['ina, confirmou para o d!:! [J

visit� a cidade de Itajaí, 0;:101',

tun4dade em que estará "CU

nidó com a'Assbciação d',s

�It;nü;ipios da F:oz do Rio !ta·

jai. Em Itajaí o Sr. Coloml,f}

Salles vai inaugurar a Biblio,

teca Central de Itaj ·'Í, 10rd!Í·

zada à rua João Baner,

CANOINHAS

A Comarca de Canoinhils

tem novo Juiz de Direito, 4 o

Sr. -;losê Rober!,!�, que já as·

sumiv suas funç<íes "" últirrpl

r.e!W!lla. em solenidade realj.

zada no, forum local.
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Médici diz
!

oi , •

que mlserl8

envergonha Mobral em S. Catarina
Alo ins'lilucionaliza

,
'

F alanú« na inauguração da 01�"

ràgem uo raSSO do hLd1, no MUi11(;1·

PIO" de .l:i;S1iI11110S0, hío Grande "1,

bul, o r-residente Gari'astazu Medrei

justi.icou a criaçao do Programa de

UlLt:;;1'd<;i.tO Sociai, PUI' mero do quai

o LtOVt.111P espera dar novas OiJVI

tuuíuaues a 1111111ues de trabalhauo­

res. Valalldo de improviso e uiunu

emocionado o' Presidente disse que

"a lrÍiséI'l'} e. a pobreza de 70% da

população são a vergonha do 'Era.
sil'\

"O Projete de Integração SOCIal

asseverou ,- permitirá melhores dias

para aquêles' que são mais desa,ssis.
tidos pela sorte, Estou convenc ao,

nestes 10 meses de Govêrno, de que

estámos caminhando em uma OUII';}

trilha e que ninguém segura êste

País",

o Movimento Brasileiro de j.jf,!

bétizaçáo - Mobral - fOI instito­
cionalizado em Santa Catarina por

decreto assinado ontem pelo Gove .. ,

nador. O ato foi realizado no Pal�­

cio dos Despachos, seguindo � as .

,"1.1;;1 Ul'8 ele convénios entre o !V(r­

bl'::'., 1 \' municípios do Estado, gr,

rantindo :4 alfabetização de, pelo II":­

nos, 15 l!lÍI 'pessoas, Na solenidade ,)

Sr. Ivo Silveira declarou que o �ll:\

se reves'tia de 'grande signifícacão

"não só pelos meritórios fins' â 'l11P

�{' dr:st I ),1. mas também por s�' j'f!�.
lizar em plena Semana da Pátria"

Pediu a colaboração de lodos 'nil t 1':1-

balho de aFabetização; 'por entende-r

que U educação de um povo não de�
pende apenas do govêrno, mas tam

béin de tôda a corrlunidade: Conela­

mou os pre feitos a responderem lJO

sitivarnente ao desafio do Mebral,

,':empreenelendo uma campanha em

t('l-mos ele concrctizaçãc de um nó.

1'0 e grandioso Erasil",

'A solenid: de contou com :1 pr'�.
.sença de grande número de prerei­

tos, além de várias autoridades, en

tre as quais o Prefeito do Tribunal

ele Justiça, Seci e�ános de �l!:stado e

a' representante do Movimento PI'3..

síleiro de Alfabetizaçào, profes�'ôl:a
lcosa Durnu S[(:[lilnel(� (última );.1:'
f(ina�,:

'

o ESTADO tem
bandeiras
pára todos

'�' ,

Ás bandeirrnhas do Brasil encarta­

d'asdlas 'edições diáriás de O 'ESTA·
DO ,enfeitam as janelas das resi­

dências, os automóveis e os estabelc­

cimentos escolares, pintando de ver­

de "e' amarelo o' clima alegre e tes­

tivo da Semana d:<.l, Pátria, A partir
de' ,hoje O ESTADO "abre a sua H.­

dação a todos' àquêles que deseja­
rern' as bandeirinhas, iniciando d

dlstribuiçao popular do maior
.

sim-
_,

:bOlo da nación'al':dacte. .-

,'<
>..: 1 ",�. """"'. � • -,; ..t'f'.:iI1, ...,:j .. '�"(� ••

,; 'tnt:egl'ah'do-se' às ,c_Qmemovaç'0f)s(dà
SemaIÍ'a da Pátri.r, li Assoêiàç'ão CU',

• I', f .r ! " :. {

Chzau,fferes de ,Santa Catarina SOlíd·
tou óntem, a O ESTADO a cessão' óas

Ban'deirinhas' /para que elas' f6ssem
ostentadas pelos táxis

-

da cidade. ()�

Postos de Gasolina também distri·

'h'18m o símbolo à partir de hoje
�

� estabelecimentos de ensino

me!J,lO participar,ão do 'desfile do DLa
� ;:,-", v \'" I 1> '" oi '

;J�: 1.Q4l}p,eJ)_g�cia:,�Q,.3�ú?_tiJu� _El!;,ta"
dut1J"T>ias :Velho eI).SaiOlil durant.� }'á·

ri�s "s�manas ê" os �eus 'á'lunos'''de,•
fiial�& CO�l a �esmâ,'alti\!ez: d�s F:ôr

, \ • I
•

�

ças' Armadas .. A graça :e o, ehiu'n}2
da Il).enina do· IEE tem suce�so

-

<\S

Cômarinho
laia sôbr!
o homem atual

. ,"

. Com uma palestra do Prof. José

Camo.l'Íllho Nascin18nto, sôbre, ,l''i't
HOI;lem em ,nossa Época", prosSei(u2"
hoje nes'ta Capital o Ciclo de EStu

elos sôbre Segurança Nacional e De

sellvolvimellto, 'Promovido pela As

sot:iat;ao dos Diplomanclos da E3ct·l:!

Superior de Guel'1'a, O cónferen\:l"­
ta chegou onteÍ11 a Florianópl)ü::.
(Últi;na página),'

Ivo presla
informações
par,a o Censo

Banda Unilas 'volta a
darseu show na Capital

Na qualidade de cidadão COmt;111

despido de sua função, constitucio ..

nal éle�Gover'nador do' E�tad�, � "sI

Ivo SHveira, juntamente com su<'

família, foi recenseado ont�m ':. tar·

de em sua residência, Geraldina dos·

Santos, a jovem.que o recenseou, co'

lheu os dados das sete pessoas ql.l(�

formam a familia do governante ca·

tal'Ínense, Pelo seu trabalho, ,'ecp

beu a quantia de um cruzeiro e tÍn·

quenta centavos, como também re,

ceberia se es.tivesse recenseando,

uma fámília h,umilde de qualquer

ponto do País, Aos prestar as inror.

maç5e"sque lhes eram pedidas o Sr

fvo 'Silveira enalteceu' o traball:�

censitário que vem sendo realizact,)

em Santa Catarina, pedllldo a toc1os

que ajudem os recenseadores,

Assista a Parada de 7 de Setembro:
li..... ..."

eve a an eira na mau e no coraçao
Encarlada nesla, edição hár'�ma Bandeira do Brasil que o PLAMEG oferece e O ESrADO dislribui
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[l

ra
!

, .�

edicina leoal em nôvo

�õdigo é tema de curso
O::J!io�i1ssor Hilário Veiza de "'''.•

val1ió),wütular "

das I cadéi ,

'" 'JG'l­

di
.' f;,. ,..'

c ellas de lVfe-

e
lc:.ne_::·Lega<l" Medioina do 'I'rabalho

Dêontólogia Médica f', con Irm(JU

sua presença I na Capital no período
de 8 a 11 do corr t

'.

trará
.

en e, onde minis-

�ara o c,urso sôbre "Aspectos
d�nL

M�
-v- egais do Nôvo Código Pena!"

O conclave.. que conta
. .

cíni d
com o palro-

_

o o �epartamento de Extensão
Cultural. e' válido p

.

.

ment
. .;. ,

.

ara o cumpr�-

�
. o dos estágios obri «atórlos

.

n

tItuídos nela cadpÍra de""D' 't'
Ilh-

.

' H'CI o Pe·

Dn�l ,e Medirina Legal do Curso ;0
l!'eIto da Ufsc,

O, ronferencista, que é Diretor do

InstItuto. Oscar Freire onde n l'

nua t b
,-OLH-

". ?, ra alho db professor Fl.lmí·
mo Favero f'

,.

, 01 .agraclado em 10"'3

c,om ,
a Medalha' 'd

."v·

" ,.' a Conclecor;1(''!o
confenda peI G"

.

.. "
o

.

overno do Estr.rb
do 1110 e· destina(l 'I a h

.

,
..

'

.
. . ,omen,3gea!." fIX-

o �:entes tda Medicina Leg?l bl'ási.ki,
o �••�s:rangeil'a,
.o "urso sôhl"e <IAspectos MédJl'o-

Legais ,do nôvo Co'�' Palgo enal" eles·

ti'.na:se às áreas
'

sacio-econômicas

�,�oi�gi�ás, sem carát.er de eXC1U��
Vl"o(h I) I 1

. ,

, ,;. ".'._ � oc ene o contar com arar·

tIclpaçao, de interessados pois' se-
gunào o- "Oarde d

' .

,

.

i ,; 1. I -.
. �la ar, o curso é rJp-

mt.eresse crera 1 da
"

b' .' comUnIdade d�

�.e�. � u� ela ne�essita' con hece�'
preceltos leg;1is vi cre'11tes

os

.. ,"

. ..".' e aS.ql:�
e11t1a1ao em vigor,

ODONl'OPEDIATRIA

d
Paralelamente" no mesmo 'periodo

e 8, a 11 do corrente, .será levada
a efeito na Capital a II' S

Od .

' ,emana de

ontol'echatria, patrocino,ada
C

p�o
urso Seriado de Odontologia da

Uf�:, O conclave visa despertar -)' m­
teresse para a especialíd d

.

,

anua e condo
em vista o grande

'
,

"

'. '

. nun�ero de CrIar:-

ÇRS existente no Estado e' d J
,

,

"re tlz:c o

numelo de prorissionais.
A Oclontopedbtria ,'-' spa d

t'
,

,. ,,,,un O os·

t�(.'.mcos, é uma especiàliclade -r·"l�·
.Jvamente'

. .

,. "

'.' '., nOV!1 . no 1'3.mo e CQ,...t�

com red d
'1 ...

, uz� o número' de pro.fis�i0-
naIS especIalizados P .

,

'
,0I sua vez J

Ortodontia Preveni' <,
,",

" "

IVa e um çon,

Junto de rhetodos q
, ,,,,

, _

l,Ie VIS", Impc.:Jir
a mstalaçao ou marcha das

.

1185 I
anom�,-

.,. (e posiçiio dos dente� e n',,;,.

de 60'7< '

,c. _.1

c ([a ponula��o necessib (1('

tratamento ortodônt ieo.

DTNA:VflCA POPULACIONAL
Em regime 1 .

," (,e tempo inte"r:11 o

Ce,litro de Estudos de D'
, ': '

.
.

. mamlca DO'

pulacional da Faculdade de S '"
p'll'

a\II_.l�

u.} Ica da Universidade de S- 'p,

�

lo f
'

ao . dU-

, ara realizar entre 18 e 21 de
setembro o c

' ,

J t'
.

urso mtensIVO de Di-
namlca Populacional O

'

,

' curso e des-

tmado a candidatos bacharéis de
umdades supeI'iores

' ,

"

e versara soby"
temas relativos à análl'se d

.'.�

f
' emOf'12-

Ica e aos' estudos populàcinuais,'"

epui�do pede melhor

�alário para professo,
'EnT,. discurso' pronuncl'ado

d
onter:']

. .1 tnbuna da Assembléia
tado F', .' .". , o Depu·

.,
r,1Il0SC0 Canz13m cha

a"en' I
mou <I

, •. (,'30 f o Cm,orno estadual' p '"

0"1"" I
d,a

': ,'�, comp etando a acii cl '.

vrda ri'
.. o esem oI,

, �'" O sentido de melhorar as eml-

diJ',',oes do ensino em Sa'J'lt',1 Cat,Jr;-

�: ' "to:ue,' providências no sen1:ic!'J
" meLl:::nar os padrões d "

mentos d
.

e venCl-

:.' qs membros do magistépi,
pnnt71paJm'?nte do setor Dr"

, � ;,'
Acent

"

1 Imano .

, .UOU . que o pnncipal prflb [1.-
ma que aflige o professor primárip
como o secundá"

"

'

folt d
[10, e Justamente a

., <l e uma reI
-

." ,l1uneraçao cornm:1í,
vel com a nobre

" '.

.

,

", . nussao de ens;','a"
"e s f.

,.1 " •• �C: ••

,

I �o .1'e,lete,se no rendiment
'

d
'

propno ensino".
o D

, A:r�sc���tou ,o Sr. Francisco Ca.f>,

zl,a�� ��m-,\o Estado atendeu aos �)v�;\:'
quhütos dá leI federal que discl]',ll�

�ou a ma1 él'ia, ressaltando no eni1:�'
o que "a lei fedel"ll é '1" 1

' "

.. "

'. va I( a p�l':1

un]".,..1eglme S(:'manill de 22 horas de

tr:{balho, - O que não e '

prlil"r
'

�

o caso elos

� <essores catarinenses, que estão
�

sujeitos a um período de'
.

25 ]1lJras,
no mínimo",

EMPRÉSTIMOS
O Deputado' arenist3 Anto' 'i

cl tt'
. n.,O Pi·

nJe "

1 _condenou ontem a poli I i'� dl-
c ...ptaç30 d� finanC:I'a'I',·t·".nto_ adoL\,'u
pelo Executivo est,"d'u"'ll• re.la:iv:'-

� mente a 1
'

"

a guns empreendiment0';
",overnamentais, salíent,mdo que

•

s:s empréstirhos compromdem �.;.
name?te os próximos orçamentos
taduals O paI'l t

PS

. "amen ar abordou o

assunto motivado pelo recente fi-

nanCIamento obtido pa1'a a t'
_

1
cons TI,-

çao c a nova pont.e que lignrá a .I�I',I�,

ao C t'
,�

, "

o·n lnente, e asseverO·ll'
.

"S" a

nova pont.e é uma obra i'�'diSP�I�S'-
�. \'el

'

- ,d.

�
"

�,g�lesmo n??S(PoclerernQlL ,LJe,r

�
de Ol�'RS óbras i\Ya�,'

. ,,'. 71""� .Jlf.'\''i,;1
�"'i'"

... ,.
c

" 1 c
'.

as qUillS""O 'tI>�-
. ,rerno contraiu en1' r

o

t'
�

.

es Imos, S"'!.:J

obras menos urgentps
.

,

_', como o C8�f)

elo Estadio de Futebol e do P F
'

elR C lt
a "CIO

( U 'ura, ou que poderiam ser mp-

nos sui1tuosas, como
' ,

0_ novo prúdir
da Assembléia".

�Iorianópolis lembra
figura de Gualberlo

I.

.' A p:lssagem do se"l d
'

de ;�f I'
, ....,

ln o aniversário
�, a eClment0 do engenhei' A
Oflb J

.10 nnes

Ml.:3 erto ,será assinalada com uma

,I::a em Ação de Graças a celebrar­
se "as 9 horas de aman'hã

.

11', C t

d'IM'
, a e-

la. ,etropolitana, O ato reli"ios
COl'lI3l"l

b o

, .<, com a presença de autorida-

d�s: CIVIS, mi.litares e eclesiasticas 1;,1-'

dlc<,das na Capital e G
"

",�, "

' na remde Fio"

11:1"opoIIS, A M;'
-

.
'.

G ,J, . "

,ssa ,em Açao de

laça, fOI mo d d.1" "n a a celebl"lr I
Secitctário E"

,pe.o

: �,
\ecullvo, assess( 'es e

S�I ,?dores do Plano de Ivlelas d

verij
,

.

,o Go-
" o, em reconhecimento 'I Sll:1 I
0.<,"

. (: . � 011-

"a.e nolavel vida, 'bl'l> '

•

' pu IJI':1 elechcáda

a_ �nta Catarilla, onde exerie el',
cao' de d'

' ,I U. II e­

_

; "versos organismos estadnais
e fe;derals,

b
O� saudoso engenhéiro Annes Gnal-

el to entre as funções 'h!'
e::eJ'Ceu d

,.' p1l lC<lS que

"

. estacam-se. a direçfíll d
EstradR de Feno D T

a

.

,.
'.

ona el'ew Cris"

tn.a; tendo exercido S'
'

V:_.
:1 eCI elana de

1'](�.30 e Obras Públicas no G '

Cels'o R
,.' Toverno

.;
amos e fOi o primeiro a ocu-

par a Secretaria Executiva do Plano
de. Metas do Govêrno,' cri�da
rio G

'

@incja
I

overno Celso Ramos, ocasião
em que projetou o Estado de' Santa

Ca,ta rina no setor d b'
O'

e o I as pu bhc:1S.
Durante sua administr:1çã� no

'

PIa'

meg: ,o órgão de planejamento teve

participação direta em vári?s e, im-

portantes .decisões nos' G
'

S C
"overnOs dos

• ",·s.' elso Ramos e !vó S'I'
.

clusive .,,' "

l,ve,lra,'IIl­
o ap,)IO pdra a C1'iação do

Banco do Est"d d S
.

� "o e anta C, t, "

. S A i d
.

d di l11a

.

�., en'? prestigiado também a

aç�o .ela .. Acaresc, inclnindo-'l entre as

agencIas que re�ebiam suprimentos
daquela secretárj�,

'

.

O engenhelro Annes Gualberto, que
faleceu no pleno ex

"

'

"

,

.

el CICIO da Secre-
tal la Executiva elo PI

.

,

'

.

all1eg, fOI con-

Siderado Ulll exen'plo
o

" a ser seguido
pelas nov!'!

..
s geraçôes t?nd'o_ em vis-

ta Rua cledicaç'io
rito '

,; ,. e gGlllcleZil .ele, espí-
pai a as cal,lsas L10 Estaelo

xa Ilda aos C t "

. dei-

"
a :lllnçnSes grnndes obras

Que sempre serão lembradas.

o E'ST -.aO'
.

'" .1"0 ,FL�'lanOVolls, sexta-feira
.

' 'i de Sdli'Ll.'lro de lfl7U - Pág, :G

m r
Comn alar·
um·Play Roy
amanhãnuT4C

da
O Deputado Celso, Ivan da

Ar,e,na, apresentou ontem'
Costa, A "proposição fQi' recebida p=Ia

scn bl
na As.. Mesa e e

,1 ela projeto de lei ,ncaminhada às comissões

,

que VIsa de- par
nominal' "Paláci.o 25 el' ú

.' �
a exame,

, '.,

.

e Novembro"
o novo edifício sede do P d .. T'

gisl ti
o el Le

I. a 'lVO numa ho n
d

"

I enagem à "pa-
.

roeira do Estado, Santa
Alexandria,'

Catarina dp

'SERVIDORES

aproveitou aqueles funcioná
.

,

cara
".

anos .e'm

"o inicial da carreira de C 1 .

restri
.

d
o étJ"

rmgm o entretanto b
,;.- '

"àqueles
. ,

o eneflcio
que estejam exercendo

cargo d 'C
. .l ,)

e oletor Estadual" Couse.
quentemente f

.

'

nsou "', ..

servidores vêem "

'. c"se.s

.

.

no diploma lenal
inserto na Lei 4 425

' •
..
"

287, f"
em seu artizo

uma
.

lagrante d.iscrimin;,<;,;�,
.

que os deIXOU marginalizados
suas aspirações. d '

.
"

elll

.

. e ascenderem ,

postos mais elevados "'.
a

(. '

na escala hic-

rarqmca cio Quadro d P
." ....,

S tarí
o essoal (h

ecre aria da Fazenda",
'

E como a mud
'-,

prédio está
.

ança para o nôvo

, ,

prevista para os próxi-
mos dias e

'

.

., possível que o
.

,.

seJa votad
projeto

o com urzên
.

oPI" era, para que
ar amento estadual seja batízac,o

com, o nome proposto no exato
t

ins
aute em y,Llé lu!' inaugurado pfidal

Ao propor a Iid
'

.

'l'
. mee 1 . a, salientou' o

p11 arnentar que acaba d
,

I
ioa ue ser escla

rccic a pela Santa Sé -'

I' tí
,

a questão re-

. a lva a Santa Cat
'

'

I "

" arma de Al=xan-
c rra. que contínua . do
1''' d'

'
.

sen o a padreei-
. .0 Estado, e argumentou: "Consi-

��rm:�70 o sen�jmento ,católico-criSl�O
p o catarinense, e justo

dos os m ti
por to,

,

o IVOS que realcemos ":'1(11
ve7, runs a presença de

....
'

Pad
.".

nossa Santa
c roerra no Martírolôzi R

J'1()
..

,� ,_ .'
,.,,10., omano e

, CQI açao de. nossa, gént "

centciti ainda o Sr, Celso eCo tAeres­'
..

os a' que

a Casa lég�slativa' cataririerise
"

exemplo d I
� .'

" "
" <I.'

< S ;suas ,eopgêneres dos
tros E t d

"

",
• ,"

ou-

" .

s a os., ,devera re:ceber
.

bem ,uma deno l' . � "..
Iam·

','
.' í un{'wa,0; e esta pre,

. CIsa �orrespondér ao espítito d
"

,

Cilslatwo ,,' 'b "

.',
,"

o l.,e
'" , I SIm ..010 maior :,d' ,

"

..

foros- 'e" T'
" >,. '

e flOS ..,OS,

' ..
lvI Izados e demOCl.:áticos".

' .

{;,

Dois espetáculos serão realizados
amanhã e domingo T',

'
-

.

d
no eatro Alvaro

. e( Ca,rvalho pela Companhia \Dra­

manca Independente do Para
'

cenand '

.

na, en,

"

o a peça de João Bethencourt

mtltulad, a Como Matar um Play ",Bt'y.

A comédia em' dois atos ,e' d.. írizida
por Maurício Távora ,€, tem no elen­
co o� ,atores' Lotlíar .Moncada,
Wol k t

.
Sali

'\
.

o 1 a, Edson' D'Avila, .Jos·e' )\lía-
na Santos e .füsé Faraeo:

./

. ,:A mesnia cOlJlpanlüà.· estai'á ��ce-
nando às' �6 hoi'as de' 'sábild' "

mirt (1 ,,','
Q e (;l)­

.•
"'o a pÇ;ça lllfqi1tll de José 'lvlúi2.

dos Santos, denominada :..
m

.. i.bel --

Sapateirinha", ' '.'
'

:..
A

.

O Deputado Elgydio Límardi S0"­

citou ?ntem da Mesa da AssembJéi�
o envio de expediente !ro Chefe Lia

Po�er Executívo, solicitando estudos

�al�l: �e, ,serem aproveitados J'l0�,

g S 1I11C18IS das carreiras " "d"
t

Im',lI,l'

amente superiores os escrivães au,

)"l,L.lH'S ele (.;u,(;Lol'ia e auxiliare� d(;'
escritório .

287
.' mencIonados. no arti['�J

"

do �statuto dos Funcionários i�!.
bhcos .. CIVIS do Estado, Se<>undo ar

�umento.u o parlament'
lo

. .

arti'''o' "

ar, o refet'l.(;,J

i:! ': lllcorporado através
.

dal
'

nl? \ 1 081, d
.

,PI

. , e 25 de maio de 1970:

PRACI�HAS

Anroveitando
S.

- . -se do transcurso d
ema.na da P't

'

' a

do A
.

a na, .0 DeputadO ,l�va!-
,,_

maral requeí'eu ontem :;:,'!.
dlçao de t 1,

' .;
, .a : e...épe- (�

,. e egrama, ao G
'. �

Ivo Silv
" ' ',' ovel'n3doI'('\'

. ,
"

eI). a,. solIertando aaraí'ifi:i'I' d',
pnondade' ",

". � L

,'.'
aos ex-combatentes' d'

FEB para aquisiç'ão 'da's .

.

'.

a

-t'
' .'

.
'. casas,' ccn�-

/ !,lIdas e,m Barre�ros' pelo BNJ'T ",.

mesma
.. .'

.
'. .1, "�i.l ,.

.
' 'proppsição: o 'pm;lametital' l'�o

�uereu pi'ioriclade ,nóS pracinhas' -

Ta a con'
� ,..

.. pa

. ['l'a E t dcessao de, 'agêlilcias' da ·�L.'0t�,
, . 's a \laL

..
"

•
f

"

1"'·"''''
.

I;· " '\{o 'lal0 do
e1taj'" <� l �'�a" ;nd�&�lr1Üa� :::::::::::::::::;:::;::::::,:::::::::::::,::::::::

\..li I I � i \4� L I -l,,�:p, ;;�;;;';';ij;;;i;:i;;'<;�;i;::;;;:::!::::::::;::::::;

comércio forte, uldades�
teatros, \�\ :�� empregos, gem��murto

importante, 'u\her bonita,
: � coisas

gozaqas, etc �. . �'-"';;:':::,""

O, q,.ue se,',' pe.,nsa�11 é 0 dUO sG faz "
.. ' "i

"
.

,

..'
<:> -,

.,.

no verde 'Ja\1g inter'QS5a ao da santa catarina ..

Por outro \ado, como ninguém é.
�

erem\ta:'
o C1ue ,ac�ntece nas cleroais regiões tem

iríter�Q�S53a ao pessoa\�,d.ê \la\e.
\."

.

Portanto, é pN:1dSolevar· n \0\ do va\e par�:

for'a_: e traaer notích�s de fora parao v
E. ao, cT'iamoS t;ma.pág\na'exc\us\va ·do vale

i��j�i ;� . �tn�àlarnós, uma sucursal em

lumena \><�T'
'.

,

·
.'

�� Que" dizer: somos· uma

.ponte segura entl"e o "a\e encantado
e o res1:o do estado.

E 9stan10S a sua

�disp05lÇ�O�

�
�
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. o ESTADO, Florianópolis, sexta-feira, 4' de setembro de 1910 - p(ti,. 3

·1

, r,

m
l; Araújo l..ope's falá sôbre
l'

, .

,

educação moral e cívica

\ ,.

J:_'J\ •.

r- ....1, i��;
v ��'íh.",- ..

'"
'i.'_� it�

" '�'Q • Gene'l'al IvIo.acir de Araújo. Lo·

p�s, pI'esidente da Cómissão' Nada-
, .'

'

na} de Edúeação Moral e Cívica, Pl'O­
ferirá ,-hoje à nohe uma conf.erênc'a
no' Tentro .Álvar0 de CarvalhQ, d·á·
rante a solepidade 'de insüilação çlo

• Céntro SuperiQr de Estudos BraSIl, l­

'I:OS' 'da Universidade para o Des"I:­
.

volvimento' de Santa Catarina. 0_ ato

está. -.111arcàdo· para às' 18h30m.
A. cerimônia está incluída no pr,')­

grama de' comembrações à, Sem:.H1J

o Genei'al M0aciI� dé Araítjo 1.,0'
pes chegou ontem' à tatde a Flo:'HI­

nópoÍís, sen'do reeepcionado no ·Aero­

porto Hercílio Luz peIo-s'
.

SeCI'et:1-

rjo� da Casa Civil e da Educaç�o' e
Posl\Õriormente 'rénebido em allell(�l!-

-�

eia pelo Governador Ivo Silveira.

). , . -

Trânsito para o Dia 1
i,�" ,está esquemali,zadn

,

q I?enarta'Il!ento Estad'_1al de Trân­
sito '1J?'ix.ou port<!ria· discinlinando o

b'âi:),�,tt.o·i de veículos nesta Ca!lit:Jl
· pa,' nrõíi:<Íma, segunda-feira tendo em
, 'i'i.slã, ,os, d�sfne� mim;]r e' es"olar e�
hOD1Eii1ag�in' a,o Di.iI da Pátria.

A·'pOI'taii� c
proíbe o tráfego '? es-

· tac1bn'àndQ
-

d'e yeÍ!:�u10s', das 6 às 12
]'ori,!s ,dd dia 7, nas - Ruas FeliU2

· S�hÚ1'idt: Arcip-reste Paiva: Sallt�(ls
D'1m0'hí,' V-is�oncfe' ele O-uro, Preto,'
Til'a'd�'ntes, Fernando Mach�do' VI·
;, - f' ,

�

tOl' Meirelles. Presidente Coutinho (:

Praca XV de 'Novembro e Ferpil'a
Oliveira. O ponto terminal, de ôrn
'bus da Fraca Pio XII será desloc<J(!:J
pélra a Avenida Osmar Cunha en ..

qu�nto qUe o itinerário d;s 6ni'1'13
intel:estadusis e intermünicil)2Í';,
bem como os de transportes cole-

'tiv"s fl1I" f�7prn nOl'lto terminal n'!

Eq,t�Gão ;Rodóviári�. e Pr1jça da 'B:lp­
deipi\, ,s0.r;;o desviados." resTJeéti"a­

mente, pelRs rWl$' Desembar::!ador
'Ar;'o Hoes<:hl,' Álmip!;ll1te LatTi��go,
Fo�aiu.va, Avenida Trnnmowski. F'Pl';
rpirél Lima, Avenida Mauro Ram!).; ê

HeJ"('ílio Luz. no hodrio n::lS 7 "5 I?

,hor3S, No mesmo horáriô' o ponL>
tern1inal d,' Emnr-"'sa' Trindaél"'p:,�
8(>1':'1. nOsl()(': Ao para a Pr�c� Oliv'!')
.Am()ri1l1. tr"fP�anc1o os ônihns jJf>I'lS
Ayeni,hs Mauro Ramos ' e HercJlio
--f,1l?. e,l1(jll�nto que os Anfhl1S d'l
A'?-r()l1i\�i('a farão o ititler�rio pela

.

Av""'ich P-o,.nílio I uz e Ru'l Ad,"
nio LU7. 'F'inalmf'l1tp, a PortarÍ'\ (h,S­
l()"'� ° r,orto oe t"-:"\1< Id., Dr�"3 VV rl�
T'Tovr-ml"'l"() 1'1"'1;'8 o 0niq Vrc,,'lrn'j"f) Ri"

, ',I
1>1 e () (]1 D",.,,,� P"r"l"" n1ivpir1 P?_
Ta a Rua, Tenente Silveira.

Banda Uuilas da show
"omi'ngo na Praça XV
A Banda Unitas volta a apre­

sentar-s� na' Capital às 20 horisde dQmmgo com nôvo repertório e

novas' atraçõe\s. O, espetaculo está'
'marcado _para o adro da Catedral
Met.ropolitana e a banda marcial
contmrá com �todos os' seus 'm'úsi- \

cos qu� servem à Marin.1l'l:l 'norte'
americana.

I

promovida oel0 Instituto Brasil
Estados Ünidos e conta com a

'cC'laboracão. do -De'13artamentn 'de
Exte�são' Ci;1tural d� U'liversidade
Fedpral' dI', Santa Catarina. CAiTa

.

de 40 músicos cOJn1��em a bandâ
s�e ,'cummirá o "esnetaculo em

.'

duas pa-i'\es, executando na 01'1-

meil'a musicas norte americana
combinadas com '''�hows'' e na' se­

gunJ]a musicas populares brasilei­
ras.

A apresentação da Banda Uni­
,

tas - a terceira na Capital - é

o
-

Secretário de Finanç-as da Pre­

f�itura Municipal, 81'. Nabor CollHeo,
declarou que "o Orçamento-Progra-
111:;1 da Mtlllicipalidade equilibra re.

ceita e despesa e represento as pos­

sibilidades do município, embora es­

t�i' "-'" >-11 çl(� ,,1 :'lldel' o côdas as

necessidades 'de Florianópnlis".
Referindo-se ao comportamento JH

arreeadaçào durante o corrente ano

disse o, Sr, Nabor Collaço que a rne.:

'ma vem, correspondendo à expecta­
tiva.

- No início do ano asseverou

�- nos esper àvamos que houvesse no

exercício um deficit da casa de Ll'l�

milhão de- cruzeiros, Com o cm lPT.
dos m2S'cS' o incentivo que i 11pn li I:::,

, mos à. fiscalização corrigiu o de:j·tii

e a ar;ccadação stá enquadr ... l:1:.í'

dentro da eXl�ectativa.'
- Com relacão

-

3S c1�SPl1S 'S 'i;l

Prefeitura -, asseverou ,-:-;- pode-nos
adiantar que.itodos os pagaruentos se.

encontram el� d�a. Não 11:'1 debites

·éín atrasos com qualquer fornece-ler

ou empr ,·iteir,o__ Todos os paga ,'<1(,11-

t(Js. se encrll1tram em dia. il1cl�],�h'e
os dos funcionários. e operários,

o ORÇ�MENTO

A 'despesa de' capital .
inve'lti

ml"'ltos 1- deverá atine,ir 'a cifl':.\ de

Cr$ 5,364.377,53, Gon;�spondente a

4CJ 50% do valor total < da despesa
·orç�mentári? As despesas com il se.

cretaria de Obras e Secretaria dos

Assuntos para o Estrei,t,o estão ;';;;,1-

das, em Cl'$ 4.026,925,27, figurareiü
para o setor de trimspor�s e COIrlU­

nicações' a dotação - de Cr$ "".. .

1'.143,145,00; Educação " CuliU1'F.

Cr$ 1.037.454,7-8; Bem Estar S0.cí:ü

'(;1'S 1.33546360 e ·Serviços Ul'ball0S

Cr$ 2,700,308.36.

Eunvenção
do Linos
cómeça hAje
Lagoa da 'Çonceição, o'ferecido
oo'wencionais que participarão do
I Encontro Nacional de Governa­
dores d'e Lions Clube, inaugura-se
,hoje 'o cOllc1ave que reunirá leo­
nistas· e domadores ,de, 'todo- o

País. As 20 horas,' õs ptomotoi-es
do encontro - Lions Clube de
F orianópolis Centro, Estreito,
Norte e �ul -'-- receberão os parti­
cipantes com um coquetel de boas'
viildas no Veleiros da Ilha, ofe�e­
cido pela Prefeitura Municipal.

As sessões plenárias terão iní­
cio .amanhã peja manhã e co'nti-

. nuarão à tarde, por .local a sede
dos Veleiros da -Ilha, As domá­
dó,ras terão a manhã livre para
visitas ao córnércio e à tarde com­

parecerãp ao chá na Associação
Atlética Banco do Brasil. A lloi­
t�, terá lugar o iantar oferecido
pelo Governador ivo Silveira, nos

Veleiros.
- ,

O progr.ama assinala' para o

domingo as seguin-tes atividades:
as domadoras. cumprirão um pas­
seio turístico pela Ilha e 'os' leões
estarão. em sessão olenária exa.,

-1'l1in�1'ldo assuntos
-

estabel�cidos
pelo Conselho' Nacional de Gover­
nadores, O enCerrall'H;tÚO do 'en-'

'contIO dàr-se-á às 12 horas' com
a1môço de

.

confraterni7(1dió na

Com recepção e inscrição dos,
pelo DealuL

( .

,
.I ,

pOSSibilida es II'
.. ,"

"

-
�

.

...... a
Lar� S�o: ViGcnte _-de, pauld fest�iá
terça-feira. seu· 6U�·a:nÍ,v:ersâri�l �

_/- ,t '

• i.Ó: '["

o Lar Sao<Vicente de Paula, enti-,
"

f.ase 'de t�i1f1�iÇ�'O; <ád�;jUl;;'dÍ?-hOS�: <';:
�

�
d�de filarlttópica mantida, pela 11'-- ,: evoíução elos" tempbs"';;-T' o' que' '1'�-
mandade do Divino Espírito Sal1i; e "ten;J., 'era admissível :--h:oje' hão \)- ;;
administrada pelas Irmãs da LJivL�;t "i

"

nlais.' -Uma H�.iJc.,p�� ,�d-:�(�.a'"fo!J,';Ü ,(�'t3

Providência, está ulti.nando os l""�- menores Ílã�' 'podE permaneceI' '��h\-,
parativos .para comemorar a p�"(- " -tica e inerte did:ri'le à:,s contínuns
sagern do 609 aniversário de fundi'-' ruuduuças que, �e '. p�p�Úsam érn to- \

riío.' O programa assinala para têrca. -dos os setores.. 'ele\reildp atentar icl
fêLi'j à" 181130rn: fUi :ClI!;iela' '!1ô Ui- '

1':1 .sua r�spOl1sal.iilidatte ,de; g·t'Ulllie
-vino Espírito "Santo, a cele\iraç"lo,' (i'e alcance que é a de dl{r um i 'U- ii

'-
, -

�
'. ."', '.

LV�issa' em Ação de Graças em favor quem nao o.' POSSLll, e, preparar ,N-
� .dos -benfeitorcs da obra'; seguindo-se vCI1,,> que Se' irltc'(n-rn' n'a" 301'iC'111.11"

�

às _1iJi115m a ·inaugurac;ãQ' do prírnei- dl' ..o_jo.'
' -, "

,

"

ro "parlamento a ';ler 'ocupado. 1);;­
lcs menín.rs 'filiadas 'ã antídadc. ,,,j.
ÚU1laS delas entl:eta)'ilo., não ut il i.,
zarão os, ilPilrtãme':1tos ?(ll,lrante, todo)
o d�a p�is obedecem ao' l'egini'é de
seilli-intcrm:to,

,
_

,.10 fi "I'OVG 101" �')\;uel' Or'o-
fi;�o. as a!>flÍ'hll1r�ntos 'à;jrL;,'r�o di'?
dép!:!l:c]cn('·s dó L�l: s;:o,\ij_';cnte' de
r>;'LiI'l e 3 u: iii':açªo d;s fu':;m03 U;.

tá clénttó da 'n'ova política edbcacíb'
.1;,! t!;1 ol,ra.· , ,

'As solelÚdades de. cÓJl1em:bracii�, a

p:;1SS8gr"!l1 ct'e mais um ;1l1lvérs,ãi:Jo da

entiqtlde serão' -epcerradas c.01l;t�!:ll:'r,
',�Oq.lleLel ofen)cic1o à lmprerisa, ': au·
tOI'idades e convidacjos do Lar .s�,)
,'i eJ:te de Pau};l, a reâiizar-se 'à::: :t,)
horas 110' salã@ n0bré da Iniland<1dc
do B,iVil1o Espírito Santo.

(.' '. .' �

.

.' ..
_,

.

.

AS jovens inte�Nllít('s ttt;l'i;']3t!t '.
"'>'. -"....:). � � •

( • :,'''. ,,'_;'

.çllo
.

exeo.l'.ltá,rtl \õ1iiJ.i-íÍ;lmQ:n:te .. diW!1·�11�
'turert.st' �i13àe-it'iíh'â(H;e�"b;i�::,�'tl:i ,ii'
seu futLiro· ,fal;'-: Pdhe" 'do ·,diá.' "l)!;'11'_'­
.cam-se a� estudo e aÍ>tencÍhádo '"J)tc
'fjs!;.ionaL, ViS:'H�â�, �ni fl;tu;ro' nü�'if) 'd<'
Sll'bsist&ríci:r, p'oi:s' .e�teÍ1(1e'm' ''Os .:'\1.

'( .\

rigerltes ,\ que' o_ pl'epal;.,O, inteleoÍl;::1l ,

,das 111é'MI'és 'é ril�itO Íl'l1Ps>i:tan-te� p:­

'ra o futlltQ' qUe enfi'eh-tm:ã(']. ;
.

.

Também .. ó, _pap@l du' Sefvi�o" S(­
:cial. na 'instilU:içaQ_ � 'un�a :preo'cli,Ja­
�aõ cotlsUlntEl; acornpa'1').Lúl:n4o: li' " fI'

Íiado nã sua fase· t\é adaI);tá_çãó.: 1'10-
-n-J'Ovê·la' e 'i'ntegrã-Ia'-na cQlnun;dad�
M �el' dQslig�tla:' ,O: Lar '560: :Viçen-�
'te dc, Pmtla tnátÍtNll, ürú' pensinha­
to pm'a egl'�ssas,.- �llja 1inp.lÚli!ct-;, é
;

,.
'

)?revel11r ,

e, .rell1ed!ár desajustamen-
tos.' ,

ç
','

\'

A_ receita eia Prefcitllrll lVlunlc: n .j

de Florianópolis, páa o exel'('ic'i)

de 1971 foi estimada em CrS .... ,.

.., 10.'835.40000
-

e a' d "s]Jesa fixad" "l"!
,

�
� :� i��lal �alor.� ,Do montal1�f

.

d�l d�:; )(�-
'� lt ...,,\ .

�_ '�\olI �...... :;, r

'1.1>.".01; �, -,

-±
"""I ••

... �
:tfd d
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SDS coni' o pessoal' iundona1ismo PIU

versará . sôbl'e a "educaç5.o 11101'<11 é:

'cfVlca
. 110 .

:BrasH ,'e.' perspeCtiv", genI. operários. salário família, pen-

àÚia-is';, sionislas ina-tivQs e contribuições da

pl'C-l,riclência social.

A "HISTÓíHA

I

O Lar S;10 Virrnte (1P P,3ttln 011('

}loje ábri '!a 80 'menin::!,; da fnh:.�
etária 'de 3 a 18 anos, foi funtlúdo

,

a 8, de seten}bro de' 1910. l'ecel:�('Il­
dÓ a. ,denominação de Asilo de� eh'
fãos Sâo Vicent� de Paula até' () ti]}l
20 de j1lnho de ,1968, oC3siãof,e� qllé
foi aprovado 'o novo estàwto tl::i (', -"

-

".
�

'1;; .-

mahq,ade do Divino Esp'íhtó S�1!lto,
suai manténedora, "desde, a pl'itu�ir i
hóra.

.

A- administração int�rna da oh'ra
se acha sob a responsabilidade ,1:,-;

u, .Jivina Providência,,' "con- .

t�'ldo com do·'.e' 1:'eli�üo"',s i'()óri�/i:;:.
...._ • r< ' I

",d�,s pe,la ,as�J�t,í\l;lte, "Il:Ul-ª .,çar
i'>ríf(nf!'D,1l'é"Y-�éfiê. ,,�Ji;fti<.1��·�II�

Em declaraç5es: 'a" O ESTADO "

Sr. Mlguel Orofino, Provedor, O()

Lar São Vicente' de Paulaj' infonmc11
q�le a entidade tem por:. óhj�Ú','t� a

educaçmo de crianças prov-ind;s \,de
lares desfeitos da CajDital e Intetic.r
do Estado e "devblvê-Ias à sociedà­
de ·preparada8. para enfrentar , ::JS

múltiplos problemas da' vida, ao

m_esmol tempo em que, gar:c_nte 'I'lãq
'só _a viv§ncia dc' hoje. mas prínci· /
: palment� a .. ,segurança do amanhã"',
;- _-A ex.periência, ass'everou, tem

comprovado' que a institi.üção deY�
\

servir\ à criança e não o) cqp.tráTio."
razão. pela qual passamos por lll1H

QUEM Dp:-i:IGE ,
"

,
" .

,

Tendo ',C_OI11Q ProvédOl;, o. Sl:. ::VI;­

euél M::ll1-�ane1li O�'ofirio, á 1r'l1all-:
à�lde do Bivino' �spir.Hq S l�t? �e;l�
sua dii'etori(J, COluposta .pelos Se'

g�lintes m�mbJ'ós: Vice-rrbvedor' -,-

. Wàs:lingtóh doi .Vule l)etElira; Sp.liJ"�­
tário -'7;- _I-IcJ'l1o Scwa[tl; 'r�solil' ..-ih)
,-
-, NeIi,oil ,,\'mi'u; -Diwto,· de j'��1;"­

mônio·,· - Alcides LOlliln' =. �',;;\nl­
tos !teU ,iosos' .: .Tojo S"iv:,d�r -:(,0-
nalelli e Asstrntos Assis-tcI1cib:s:--
At:1PY ele ,Campos.'

, ,

';

O Conselho Fiscnl ela eniid{:(�e
, esl'á rÕt'lll.:::tlN jJelos 8'1'5,' .Tofto :\!n
ko\\ icc)'y.- N[rcLI (ln' '.'af(' l'Cl,'I·j'i"l,
Oswnldo : 3i111,IS N[ve� Ãildr;d("
Adrn.ir c'ol)zá::.�: H01'l;líJÜO, 1�('rt:'0';(Ú
.s.j,,\�('irtl. \Tos-e L'l'lJnno' a<>ü ArI1l1"J
pl:'nipl1i Aríosm COSta. llenaLo ',1",:1
.xoto "Lttii, I"i,nza, HcLlaido ()li'v�;r:
Ei�;,:!Ú('o .,l� Vale ,Pere-i;'a 'D�:�;6y
Tr;'oi,;i:i:10 cdos S·mtos· e Am,�j"J
OliYài�a'. '
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P�Ull\ '.visn:�rl:ó, 'fl!1�(\;'i'1I:' Üill�1-()q ,)':1;,
.', .;(\ {Me,!;;' fronte n�' dC'S:vS;io d� !-na-

,'riU·!0nr., [).'(' .ÀI'l)l1t'\r·;:n rí; 01 ..
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ten(.''Íi-t1 E':11\"� eso. < f]0S' :H"nlll �:' ," 't,
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tT,,,"'l��·�"n� (lo}'ç·o.i"i�'),-,) lI'�)l",d'os "(lt'�je_
ÚVt;S 'é' tor'nal' ó Lar '111' is' cónh ,('j',IO
IWb';' iÍomll:,id':l:(".,· /e (,1"('

r ��:i'l' 'eolt!;i­
d€','�'do Pél-tri�ônio dn Cidáde, ,'.'

, Qlitros' recursos s:r:J() ,d 'si;"

�s 011rn'8 d� ·ref�rmà c :lm,pÚa,3.o -�lo
'I!ré(Íio� 'ctu'!' ; S0 n�7em'

'.

gel)l ('amO-paTa com])r? de .equ;1J;J­
rne}11os .cIp bv,�"r "'i" A/ <'mi·fl11" 'Y,�"
tá aincHt em .. coS(ita{'i'Í(l�, a ('Oh�t:,p_
('�o do almoxarife, ref.orma" dos s'á·
Iões, 'salá' cje ,.récr�açãcil �orripra i1fl
('Oltli;:,cs: pin,tubl Mer'i[ elo ·nl";'l!r>: 'e,­
"o�j crlo,rmeüte, a, COll,strm;iío de n6 ..

vO'lt1r,
A_ ('(\;np,ll1ho tem ('orno 'slo$ari "j?'I­

{,D, "oeê'-1am"érn uini'( CI'i'''l,('a ,';nó'

rir". asso"ia'r'do·se ao trabáll}o' ·(.Ie­
sel�\'01virln pelo (>'ngr�r.·der·ÍI,néllt(; ,te­

T.�r 'S�o '·i;"'l;>nte.' ,de P1uln. e (('iil­
hi':l <i11" "":'1 1n.·1lÍtns maneiras de "d}l1'

elnr,. uma eriancn que a respolls11'-W­
dnelf; é de' todo�:' paI' açito OH ':'()"
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afirma A Brecha
/ 'I'

'.

, e ,

da Porta ,Pia
'1,1:
,I, Os índices de crescimento apresenta­

dos no ano de 1969 por Santa Catarina me­

recem, não apenas a manife�tação do en-

"tusiasmq dos catarinenses pelo resultados

do, seu trabalho, mas uma meditação mais

profunda sôb�e aquilo que ainda poderemos
fazer para elevar esses percentuais, nos

..

anos futuros. Alcançamos uma taxa \ de
desenvolvimento da ordem de 16%, o que
significa um impulso notável não só em re­

lação aos demais Estados brasileiros como.

tam.b'ém em face dos índices apresentados
pela maioria das nações de todo o mundo.

ção do Govêrno Federal ao esfôrço que
aqui se desenvolve para que êsse trabalho
venha a contribuir ainda mais' para O desen­

volvimento global do. Paí�. Os níveis até
aqui alcançados representam uma soma

considerável de esforços aos quais nau es­

tão alheios tôdas as fôrças capazes e res­

ponsáveis .» pelo impulsíonamento da dina­

mização da economia estadual. De um la­

do; o Poder Público, representado pelo Go­
remo catarinense, vem R empenhando' nu- \
..

.

. . ,

ma obra gigantesca pela estruturação de um.

e sistema financeiro que possa se projetar pa­
ra o futuro á altura das potencialidades do

. - I /

de 1969 c que, por certo, haverão de ser

reproduzidos .em escola. maior 110 corrente

exercício•. Não resta dúvida de que só um,

iniciativa privada forte, poderosa e dinâmi­

ca poderá produzir a elevação do nível so­
cial de uma comunidade democrática. To­

davia, para que isto 'seja possível, não se

pode dissociar a ação do poder público da

dos. particulares, como. se um ou outro pu­
desse sobreviver independentemente de uma

integração nós meios ti no objeto comuns,
Santa Catarina é um exemplo para o

País. Ou melhor, seg!le o exemplo' do País,
mostrando a muitas ullidades da Federa­
çã9 Brasilera o caminho para O· progres­
so em nossa Pátria não seja privilégio de

regiões mas um direito de todos os brasi­
leiros de boa vontade que se' empenham, ao

lado do honrado Govêmo do Presidente

Médici, na, gigantesca tarefa de edificâr
,

uma Nação digna, respeitada e altiva no

concêrto univ.ersal, como hoje, feHzJ;itente,
,

é; o· Brasil. Temos certeza de que o Gove�"
nador Ivo Silveira, ao transmitir o G,)vêm·ó '

, - /
. . .

ao seu eminente .sucessor, haverá de. depo-
sitar em 'SQaS mãos os destinos de um Esta-

,
• -',

•
e

'do que muito tem feito pelo seu engrande-
cimento e q�e muito ainda haverá de. Iazêr
pelo Brasil.

.. ,

f

No dia 20 de setembro fará com anos que
se deu a entrada das tropas italianas de Vítor
Emanuel em Roma, através da famosa brecha
que ainda hoje se vê, junto à Porta Pia da mu­

ralha, entrada que marcou 0 fim do poder tem­

poral do Papa; ao mesmo tempo que a conso­

lidação da unidade italiana .

Não é tanto pela comemoração do fato em

si, o qual, 'politicamente, interessará qua�e que
só à própria Itália e aos italianos. espalhados
pelo mundo, Mas é pelo seu significado até cer­
lo ponto universal, também' religioso, pelas re­

flexões que: êle hoje nos suscita, pelas reações
que então' despertou e -desde então tem levanta­
do' em todos quantos se puseram a analisá-lo,
dentro da sua cosmovisão específica, cristã ou

não-cristã,
.

O tato, em si, foi' simples. Naquele dia,
20 de setembro de' 1870, as tropas, italianas.

conseguiram, afinal, abrir uma brecha nos
muros de Roma. Estes, depois da retirada das

fôrças francesas de Napoleão UI, as quais
desde 1849 estavam garantindo \

a 'sobre-
vivéncia . dos Estados Pontifícios' e agora ti­

nham sido chamadas para o inglório embate

'contra os exércitos de Moltke e Bismarck, êstes
muros eram a última defesa com que contava
a' Roma papal, precàriamente

.

mantida com os

românticós "zuavos" p0nti-fícios - os voluntá­
rios católicos que haviam, dos diferentes, qua­
drantçs da. Europa, acorrido a lutar pela so­

b�rania de Pio IX. Agora, 'porém, franqueados
os muros. na Porta Pia () em outros pontos da

cidade, o Pontífice manda cessar tôda resistên­
cia '.� ordena a Ci!pitulação.: Roma' deixava de
ser a capital dos Estados da Igreja e reconquis­
tava a sua p0sição nat�ral de centrp e metró­

pole da naçi!o italiapa lll1ificada. "

Este, o ácdntecinieuto -polítiéb cujo cente-'

'nário vem aí. 11': evidente, porém, que não se

tratou de" simples' tí'ansformação administrati­

va, (je n1�ra' mudança d� ·dono, de simples mo-

. diÍicação no mapa da ·PeflÍnsuli\. A "brecha"

da P'orta Pia", nlarcando o iníêio da moderna

��çã6 • italiana - assim como a queda de Pa-.

ris, em janeiro de 1871, determinou. o 'comêço
, da modema'Alemanha' - foi �ambém a última
página" da longa história do milênio em que o

Papado, : ;or fôrça ,das ' injunçõ�s ',históricas,
viu--se' ·tránsformado em poder político e ter­

ritorial, carregado p<;>rtanto de um fard'o ma-'

terial dificihpente compatível COn:J a, ..sua mis-

Fundador.
. x x x x

A esta altúra das nossas reflexões con-
·

vém, parece-me, recordar a' atitude d� Pio IX,
·

o Papa esbulhado .. Atitude, no final das cou­

tas, sumamente sábia
.

e prudente: de resistên-.
cia passiva, de não-violência,

.

de "non pus­
sum.�is" - o 'seu "não poder" concordar com.
o esbulho de que estava. sendo' vítima, herdei­
ro que era de um patrimônio .de onze sécu­
los... Atitude 'que foi passando para seus su-

· cessores, de -Leão XIII até Pio XI, cada um dês'
ses 'Papas professando-se, perarite o mundo,

·

"prisioneiro -do Vaticano",...pásio;eiro do rei
da Itália. Isto, até o dia em que' um acôrdo ef1�
tre Mussolini e. Pio XI, em 1929, deu por etf�'

cer'rada a "Questão Romana": o Papa cessava
1

de reivindicar seus direitos sôbre os antigos
territórios �pontijícios, enquanto, acéitáva, com

,
aprecijável indenização, a soberania simbólica
'do pequeno Estado Vaticano.

Hoje, passados cem anos da queda 'da Ro­
ma papal, e vivendo' nós uma era de progres-

·

siva secularização, de crescente 'autonolÍlia do

temporal em. relaçãe ao espiritual, de valoriza.

ção do 'Iaicato
.

na Igreja etc., hoje, escrev�ndo
sôbre êsse acontecimento, poderíamos simples­
mente. qúaliflcá-lo de "um

_ caso típico de secu­

larização':':- e' foi" êsse o título quç primeiro
me veio em mente pará eílcimar estas linhas.

AliásL não é outro o pensàm�nto do je­
sLúta

.

Berthand de Mal'gerio, em ártigo receÍi-
, te sôbre Cristo e a 'secularização, no qual, de-

�

.
, ,I .

pois de mostrar· como
.'

Jesus dessacralizou Pys-
soas, IU;lares e templos, antes tidos por sagra­

dps, êsse autor, comenta as periódicas secula­

riz'ações de qUe tem sidó alvo a Igreja no d.i­
�orrer .dos sécuÍos. E as interpreta, citançlo ex�

plicitQmente a extinção dos Estados Pontifícios
en1 1870, como instrumentos da' Providêneia
"que dt<ssacraliza 'uma extensão indevida. do

sagradp .ecl�siástico .em, :prov.eito da restituiçãO'
do car�ter secular aq profano q.üerido . ppr
Deus". .. Na mesÍl1<j. lÍnba, tajIlbém, o pensa­
me'nto qUe perpassa o liYfO recente de Bo'aven­
tpra Kloppenbúrg (ed�t. Vqz�s), sôbre ci "Cris­
tão secularizado":

f: a-.

."..1'1';",;
'ri""';'
.,'.

.�{;, :,� � �i ;

�'" f.1 f'i'Ó
Iii)'" '" r•. I '".

Nossas vendas industriaissubiram em 13%,
.

';.',; demonstrando de maneira cabal a reacão da
'�.::�; lni'dativa privada catarinense e � honro-
! _s==\ posição que ocupa no contexto nacional,
O aumento da produção agrícola subiu a _

20%, num' dos mais alentadores indices re­

gistrados no setor, estimulando a produção
.

rural a persistir' no. empenho com que se,
vêm destacando até aqui.

I

desenvolvimento que l1,OS propusemos
.

al�
cançar e haveremos de congui-lo. De QU­

tro lado, a iniciativa particular, graças à
mentalidade arejada e progressista dos nos­

sos homens de empresa, evidencia a magni­
tude do' seu papel no processo de desenvol­
vimento que consrgõimos atingir, através da
saudável integração que felizmente' existe

'71tl.'e nós. nêsse setor.
A política econômica austera. imposta

pelo Governador Ivo Silveira em Santa Ca­

tarina, perfeitamente entrosada com a ação
desencadeada pelo Govêrno Estadual no

mesmo plano é em grande parte responsá­
vel p�los êxitos que'aqui obtivemos -no ano

"O próprio' Ministro da Fazenda." quan­
'do há dias visitou o uosso Estado, mostrou­

"-';' r s�> el1tusia��do COU1 o's resultados aqui
. , i 1/" '" i' j.1

obtidos e dentro de poucos dias estará de

l:;!
", ". ,

v�íta numa d\:m()11str�ção . inequívoca de
. , q�� Santa Catarina merece a maior aten-

da ustiça e da Ingratidão•
,

-

,� .,. \. t(

cima
'.':,. . ,).,

I

i!�<: < ,;;;: - "Não tenho .mem�ria para �. ÍI!-justiça, ao trabalho. Compreendendo, desde o inició
:;7 :,.", :.P-:erfl (llhOs' para a ingratidão", 'escreveu 2.in· qa s'ua gestão gov,ernamental; a necessic1a:l'3

da em sufl, penúltima' mensagem' anual à de estabelecer clima de união; ao invés ,de
Assembléia' 'Legislativa o Governador Iv:) derivar para a dlspeq:?ãq das' fôrças impul·
�ilyeira. E' essa ti, atitude d·e queú1, no exer· siona:do'ras� do progress'o catarinense; o 1101'\·
("�i(1 OI?- maniato público, não perde .a nü- iado Governante pÔde conciliar os espíritos
ção de que' está a serviço ,da coletividade e, dentro duI'O meSl?o: s·entido de ação em

tem' bastante dQminio sôbre a3 solicita(,�6e, prol das causas geTai;s de nOSH8, terra.
de Sl)a própria pessoa. A injustiças e tngr2.- �,; ". P0is"-< bém, l'9'ão ha'vel'á ninguém que
Uctões nenhum homem de GÓverno. terá :recordando os d�sastrosos efeitos de velhào;;
conseguido escapar, sobretudo quando'.::t. 'l

... ,�diSSen?}s�?:,_P�lí.fida:s( .le��das. não raro lW-;;

dignidade da função não' c?mporta trm{-si:' fi'" ·extremos dos viole·ritos apelos aOS expedien·
g'p�cias para com interêsses de âmbit.o 1'T5'

"

teso mais íal�entáYeis, p.retenda quebrar cj

trito, contra os da comunidade. Mas ê ,certo curso dessa n€lva .linha de �omport'Hm)nto
que, _face a confiança g·sral a que soube' político;part\:dá�io, Obediente' a no'rruas I c.e

Impor·se / por uma adminif),trrrção' honesta .sadio espíritó democrático, 'para restaurar,'
e operosa, O atua}, Chefe do Executivo' de em contraposição, .a:;; prax·es da incor11preeI!-
Santa CatariY)a pode estar seg�ro de que são improdlitiva, que longe de 'beneficjar

,

,!la' sair de Palácio, substitui.do nela seu ,con· o Estado 111ê onõe intransp'Oníveis dificu1.dn·
!! .

� '�j .'
- ' ,

di�n.o sucessor, Eng'9nheiro Colombo Sal· des ao desenvol;rimento. '.

1es, terá cum.prido' para com d Estado e o

Povo ° seu dever, de maneir? tal 'que se

alteará pam' além do alcance dos ingratcs
e injustos.

interesseiros comuns, teve a altivez predsa
párfl :qecÚl;rar que não os tolerará e n1H.i�o
menos .lhes dará acolhida, durante ca slla
géstão.� '''i

Vê·se nisso uma garantia de seqlfen·
cia à copdqta que tem 'sido oQlo;ervaqa I1?
GovêrDo dq Estado, cuja administração foge
ao . i�provisionismo para condiçionar,st;l �o
critério do· planeJamento.

'. De sorte que também o futuro Govel�na­

dor se portará acima das injunções que lhe

t-erítelll' retel' a memória na injustiça· das
criticas, inf\lndadas e na ingratidão dos que
não souperem reconhecer as melhores in'

tenç6es, expressas por palavras e ataS, mui:
tas �êz'es SOb interpretação tendenciosii, ao

jeito ci?qú�les interesseiros q1:le deseJam
espalhar, ao invés de unir.

O Engenheiro Colombo Salles terá de

enfrentar! gomo o fêz. com' irrepreensível
dignidade, a excepcionalidade do' mome\'J:t,o
hi�tórico, que' é ainda de renoyação Jjm:]­
tivq. HaVerá ;de experimentar, por vêzes, a

reaqão maléfiéa, travestida ao modo dp," i'1�'
Einua'r':se: virão das "enlinências pardas"
aü� talvez já lhe espr�item á vftoriosa i�I·

ves.ti-:'lura que a confiança' de seu Partido,

p0lítiCO, sob a indiéação insuspeita do Pre­

�iidente da República, lp.e ,confere, E aiIlcü).

bem que o ilustre candidato está viglhh1.te.

Gustavo Neve�

..

X 'X :� x . '�
'.�

Dêste' modo; cem anos ·.depios: a '(brecha
·
da Porta Pia" não,é mais considerada uma in­

vàsão • indevida· em te,iT.itório alheio.
.

Mas S,fl(•.
transfor;Qim.i, pela ação, r cja Pr<;>yidência, . e&;
máis tífll' dêsses "sinais dos tempo�" - um po­
�o quç forç<! a. entrada d� fidade' que é sua .. ·.
um mund·o·· qt:ie consegue ultrapassar ,a mura­

lha do sagrado... '�. "srnais" a' éuja petcep­
ç�o a Iweja do Vatica;no II tem procurado ser

tão atenta.

são espíí·it�a'l.
Deus, porém, cqmo diz o velho dítado,

"escreve direito pOle: linhas tortas". E aquil<;>
�

que parecia um golpe profundo na Igreja, foi
de .fato umà das 'plú'ificações mais providen­
ciai!)' que ela j;mais! recebeu do seu Divino

·1'"
,,'

, � . '
,
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.Da.í o contentamento produzido pelos
pronunciamentos' do Engenheiro Colomb�
SaHss sôbre a sua intençjio de pacif.icH\'_

· unir, congregar, a fim de .estf'obeleGer a sun
política. de cooperação copv�rgente nl:J. exe·

cução de seu Plano integrado de Desenvol,
vim2Dto de Santa Catarina.. Aliás, .homem
rllio caráter se afez ao rigór objetivo da

tElcnica, e pois invulnerável às insídias de

.' ! ,

I /

.,! {'>".-l:

o Govêrnot
I

,j.

e
o equiiíbrio que o mantém adstri�o .fl)

E'xecüção 'di: sua política ele elesenvoivi ..

�ento· não deixa motivos a outras impres­
sões que não as ele haver conseguido, para
Sánta Catarina, à ambiente de paz' propICio

.1". ·f

â iCorrupção/. \
I

istória do aHana, ,\ Centenas de Prefeituràs mll.nicipais tre-

zentas exatamente - 'estão impedid'as de plei­
tear .novo� convênios com o M,inistério da

Educi}ção e Cultura, porque nas pi'estações de

contas de convênios anteriores foram cÇ/nstata­
das

-

"irregularíddaes". N a maioria dos casos,
'esta expressão é ape'nas um eufemismo bllro�
crático, pois. ó que por trás dela realmtmte se
esconde

l
s.ão exemplos de' corrupção.

.

A cifra é exata, mas não definitiva. O,
trabalho de verificação prossegue' na InsPeto­
ria Geral de Finanças' daquele 'Ministério, onde

se sabe qué o Sr. Jarbas Passárinh� encontrou

em novembro do ano passado, empilhad,os em

diversas salas, nada menos de' 200 mil proces­
sos de prestação de contas de Prefeituras, unI­
versidades 'e outros ,or�anismos de' ensino· rela­
ti,vas ao período de 1956-1969. A medida que
tôda é�ta montanha' de papel vai sendo des�
montada para eXame, comp'l:ova.se que, seis

anos depois, a RevoJblção de março está mui­

to longe de alcançar no camP9 da corrupção
os êxitos que se atri�ui na guerra contra a sub-

. versão.
,/ \

Ninguém em todo o sistema revolucioná-
rio .estará hoje mais convencido do que o Mi­
nistro da Educação do q�anto é penoso im­

plantar em tôda a. estrutura administrativa do

país uma nova mentalIdade cO"mo' a qUI:( se

propôs implantar o: movimento de março de

1964, ao inscrever entre os seus postulados,
'. ,

qual legenda. de gllei-ra, um brado. de morte aOS

corruptos. Os córruptos .na realidade continuam

vicejando; como se v,ê pelo volume de proces­
'sos que o Sr. Jarbas Passarinho' vem encami­

nhando nos últimos dias ao Departamento de

Polícia Federal� para abertu.a' de inquérito e

a competente ação judicial.
.

em Olitros setores di1 administração. ,Basta
lembrar que o Ministro MaurÇl Renanit,' ao �
apresentar ·no. Tribunal de Cóntas da Uniãf
seu pilrecer sôbre

.

as .contas encaminhadas aque-
le órgão no exercício de 1969, chama.va a

iltenção para o fat� de qu�, a de�péito de de­

terminação legal, somente 51 dos 113 órgãos
da' administração indir�ta haviam enviado seu�.

balanços à Inspetoria-Geral de finanças do MI­
nistério da Fazenda. Deve·se registrar b' fato.
de que êstes 51 órgãos gastaram muito mais do

que tôda a administração. '

O Sr.. Jarbas Passarinhq não parece preo­
cupado' com o fato de qu.e todo êsses elemen­
tos póssam inçorrer em tal punição, sem pre­
Arena pelo J?1enos no 'ambito mlin_icipal,. séjam
divulgados às vésperas de uma eleição �m to­

do o país. Ao contráFio, êle vai mais ,longe,
dispõe·se mesmo a. preconizar: conforme' os

casos, suspensão de direitos polÍticos' de quan­
tos, possma incorrer em· tal punição, sem pre­

juízo das sanções pen-ais a que estiverem su­
jeitos.
A medida que o Govêrno prestigie de pú­

blico, neste. resto de ano eleitoral, uma b�talha
contra' fi corrupção que atin'girá suas pr,óprias
.hostes 'estará também. respqnde�do às alegações
oposicionistas de que alguns projetos altamen­
te ambiciosos" como o da Transamí\zônica � o

da Integração Social, teriam" �ido deliberada­

mente guardados. para as véspe�;ls do pleito.
fi\. ofenSiva �m que sé empenha o Ministro

da E.ducação e na qual se insere também o

propósito de ·intervenção aberta nos casos es·

cabrosos, como ontem fêz .coP1' a .UniveI-sidade f

do Amazon�s, traduz na réalidade o reconh'e,"""
cimento de que. a corrupção ainda não foi eH­

,minada na admi.nistração púbuéÍl. Não" deix�
de ser positivo' 'lue I o Govêrno proclame tal

verdade, sem atentar para a circunstância de

que ..
o pais neste exalo momento se prepara pa-

ra ir ;18 11I'I):lS.

..
-

partir dt\sse' dia, o Banana adquiriu novo ap�'
lido: C<!chorro do Tobias.

Na nç>ite, em que rim dos muleques empa­
cotad.o.res derraulOu chumbo fervente sôbre
·seLls pés, o gerente decidiu intervir. Mandou

'que levílss.em·no ao médico, pagou.lhe <'s des­

pesas, e deu ordens para. que pão m,lÍs apareces

. '. ediç�o rodar. Ia. até sua fonte, se reabasteCia,
e ficava �ervindo o' turno da noite.

O· boy sublocou seus préstimos de man.e;i",:
ra bem cômod'.a: gratuitamente.

.

- Banana,
.

vai lá> no O;HTeio e !apanha a

corre�pondêncía.
Banana, compra três Cocas. e uma mi-

Êle phegava· aí pelas três da tarde, depunha
o balaio sôbre' a mesa das provas e se ani.nha·

va num canto, entre· as resmas d(\. papel. O

afastamento que se estabele�ia, dessa maneira,
'ent"e merc3dbr e produto', só ganhava lógica
'pelo seu aspecto Magro não seria uma. P<:tla­
vra bem empregada � êlé simplesjIlente, nã.o

tinha carnes. A barba rala' e sem côr parecia
le"tar abdr espaços. 'entre mitiades d� espi·phas..
Q' ,,�i sudo, de raros e perdidos 'dentes, sua's

c0S1elas se a'preselltavarP· agressivamente ··sob' á
c�m;sa pa,rda. Pa'ra eq'llillbra'r .� desconjllIítada
fiQni·a. jazia debaixo dos tornozelos um par de

p�s que só não era maior do
�

qúe a sujeira CUle
'os cobria. Vendia Dana·nas recbeadas.

Talvez ressabiado da associação, que po­
deri" ser iílstalada entre <lS; bananas e o seu

;'J'lme'ltável ·se/r, escoúdia-se: do balaio, tomava

distànci:a dos f,rc;:gu'êses. Se ninguém o f.urtava.
�t'ri" ,pnl' çnfllp;;ixão, nunca por falta de opor­

i.l1nid<lde. Mas não abdicavam de confundí·lo,
na hor:l. d:1S contas.

'

'.

- Olha aí, Banana, corrií uma: toma aqui
o dinheiro.

Comera cinco. Assim', todos os o)Jerários
da. oficina do jornal. O 1,lanana ./,1a- '[lll!arelo,
não l'icava pálido porque esta era' a Sll<\' cô'r

r�firinl Chegava a p,?nto de chorar. Só aí lhe

pagavam.
l'vl:\S voll'ava no dia seguinte. Dentro em

• pOI/CO se lortl(�1 uma espécie de· terapia ocupa·
·d0l1al do, pessoal' d:.1S ,oficinas. E pilrece que'
gostavB. [1nrqué ia prolongando a permanência.
Nos ültimos tempos SQ se retira�a depois da

'i
. /'.

....

"'\ i '1

neral� se.

Banana, leva isto aqúi na Varig:
O Banana ia, alegre e f€liz. Um dia, al­

guém da nidação àdvertiu O. mestre: aquêle ne­

gócio do Banana não ia dar certo. Todo mun­

do judiava do rapaz, ia haver um exagêro qual·
· quer, acal:íav,am·no· matando. .Foi Ú�l. pouco'
enfático, mas nãp muito.' A compleiçã,o. física
do Banana admiti0 qUalquer suposição. Quem
o -conhecesse nà� se sl;q11:eende'ria se dep�rasse
nos· íornais CQm a nq,tíci'a: "Faleceu o'ntem, vi-

. \

timad.o por um assoprào,' o sr. .Banana Re-

cheada".
Um outro redator: .no entanto, foi realista.

O Banana não o preocupava, as bananas sim.
"Sabe·se lá como é feita; a julgar pela aparên­
oia do Banana, já viu ... "

-;- Que nada, são ótimas. Levo Pilra casa,

Voltou·se a falar dêle quando
�pérários d�scobriu que era, casatlo ..

Mas é um guri!
Guri nada,; tem prá mais de yinte e

um dos

cinco,
Curiesamente, esta espect Ilação escapara a.

todos. DepOIS da revelação do casamento, é ,,-.

que se notou que o Banana -era unia dessas fi­

guras qlle não possuem idade aparente .. Aqúê-
ie rosto macilento e desolado,. na verdadé. po­
deria pertencer a umá crianç'a maltratada ou

a um adulto desnutrido e �itimà de tôda doe.tI-

ça decorrente d�sse estado. O operário' o encon­

tfara ,na Maternidade, 'ao lado' da mulher .:._

iguQlm�nte maltrada, e, ainda por cima, grá­
vida.

A última vez em que se ouviu algo a seu

respeito foi durante uma blih contra vendedo­
res aiIibulantes sem licença. Alguém assistira,
a polícia conduzindo o Banana para um carro.

O Banana se debatia, a cesta juncara a calça­
da de bananas recheadas.

- Se obrou todo quando um polícia deu­
·lhe com o cassetete.

Após êsse dia, 'nunca maIs se teve notícia
do Banana.

até.
Era o inijJn!ssC)�, defendendo a integri-

dade do seu lanche. Nessa época havia um es--
· ,

'tud:iÍlte de direito que Dublicava uma' crônica,
às quartas·feiras, Numa delas, querepclo exi­
bir versatilidade, entrou a fazeI: COIup'l.rações
entre ,6 Banana e o personagem de um conto,
Tobias' l'vIindernicke1. Tobias tinha um cacho_r-'
IO � na crônica, o cachorl'o era o Banana. A

VÉSPERAS DE ELEIÇÃO
Do que agora se apura no Ministério da

E(hl.c�ç�o podcr:í se .inferir tl qlle se reperiri:lPaulo da Cosia Ramos
'
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inistério do Trabalbo e Previdência Sncial
EDITAL

Faço público, que a Delegacia Regional do Trabalho

em Santa Catarina, através do seu Delegado, Dr. Cyro

Belll Müller, convoca pelo presente EDITAL, o com­

parecimento de todos os Jornalistas profissionais e

dir,etores de empresas jo�nalísticas, que estejam regís-
, I'

trados naquela DRT até 31 de outubro de 1.969, munidos

.das suas respectivas carteiras profissionais ou regis­

tros, a se apresentarem no 'prazo máximo de 10 dias,

a contar ría data da presente citação, à Delegacia

Regional do Trabalho, situada na Praça Pereira Oliveira

Edifício do Ipase - 4° andar, nesta Capital a fim

de comprov<j,rem o exercício atual da prcfíssão, para

cf.s efeitos da legislação em vigor.

Os relacionados abaixo que não atenderem as

determinaç6es ora estabelecidas, e.:starão passíveís
: de

Julgam�1to à revelia pela Comissão Revisora que está

aSSIm constituída; Presidente - Delegado Regional do

Trabalho; Repr_esentante da categoria profissional -

Sr. João Carlos Bittencourt; R,,_epresentante da cate-.

goria econômica - Sr. Euclides Simões de (Almeida.

Japy Fernandes 3; Achilles Balsíni 6; Flávio Ferrari

9; Celso Capudi 10; Mário Rey Gil 12; Waldir Grisaid

13; Valrnor Wenhausen 14; Antônio Bessa 15; Manoel

Aguiar 16; José Venturelli 17; Pedro' Paulo Cunha 19;

Antônio- SIlva 20; Carlos Willy Boehm 21; Luiz Oswaldo

� Ferreira de Melo 24; João Ribas RamoS 25; Maura de

}. Senna Pereira 27; Luiz Kuelme 28; Emília Lehmkuhl
, Machado 29; Antônio de Pádua Pereira 30; Rodolfo

Ràdtke 32; Hermógílnes Reis 33; José Duarte Freitas

35; Honorato Tomelin 37; Abdon Fóes 39; Augusto

Montenegro de Oliveira 40; Godofredo Marques Filho

41; �ntônib Bortolotti 42; Marçal. da Silva Neiva 43;

José Medeiros Vieira 47; Osias 'Ide Oliva Gomes Guima­

rães 50; Wilson Alves Perpétuo 52; João Frainer
"

54;

Agamenon Gonçalves Nocetti ,56; Abelardo da snvc
'

Gomes 57; Amaro de Seixas Ribeiro Neto 58; Milton

Suplicy Vieira 60; Eudoro Batista 61;' Pedro Torrr-ns

62; Hercílio Alexandre da Luz 64; Paulo Malta Ferraz,

65; José Escalabrino Finardi 68; Martinho Callado

Júnior 70; José. Alfredo Beirão' 73; Dib Cherem 74;

Armando David Ferreira�Lima 76; Alcides Abreu 77;

Dakir Nilton Polidora.78; José Cândido da Silva 79;

Osni da Gama Lobo D'Eça 80; Romeu Sebastião Neves

8i; Laila Corrêa Freysleben 82; WaLdemiro Cascaes 83:

Dagoberto da Silveira Alves Nogueira. 86;' Elisabeti1
Maria Scholz 87; Jurandir Ferreira Netto 88; Mário

Roberto Bott 90; Walter Fernando Piazza 91; Sálvio de

, Oliveira 92; Joã«; Flávio de Morais 93; Cássio Medei1'03

94; Abelardo Calil Búlos 95; Osny Paulino da Silva 96;

Camilo Nicolau Mussi 97; Osvaldo Rodrigues Cabral

(}3; Illm Araujo Menzel 99; Ester de Melo Lentz 100;'

Ivo Frainer 101; Aymoré Roussenq 102; Abelardo Souza

103;, Manoel, Coelho 104; Laudolino José Novaes 105;

Jobe� Sampaio Cardo'so 106; Osvaldo Ferreira de M810

110; Vitor Pellizzettio 111; Lídia Martinho Callado 113;
Ari Mafra 115; Salim Miguel 116; João Alfredo Medeiros

Vieira 118; José Giacomino Filho 121; Nelson de Castro

Brascher 123; Hilton Amaral 124; Carlos Joffre Amaml

125; Osmar �Hva 127; Amo Hans Brattig 128; América

Silveüa D'Ávila 129; Aqolfo Medeiros dos Santos r;�o;

,
João -Gasparino da Silva 131; Hercílio Pedro da Luz

,"'� Filho 132; IEdézio Nery Caon 133; Jucy Fiuza Lima Ú4:
Evilásio 1)Iery Caou 135; OUo Paul Wille 136; Manoel

G0l1çalves 137; Liane Dolores Em 138; Hercílio Isolani

139; José Borges Cordeiro da Silva 140; Admar GOIl.<la�H

142; Archibaldo' Cabral Neves 144; Orion Augusto Platt

145; Wilson Erasmo Quintino dos santos 146; Jo,mé

de Oliveira 148; Frederico Platt í49; Volney Colaço de

Oli:veira 151;. ,Paulo otto Scheic!erílantel 152; Oscar

Laurinda <da Silva 153; Thomaz Chaves Cabral 1fi4:

Sauio Ramos 155; Doralécio Soares 156; Victor Ricardo

Busch 157; ?aulo Gevaê'rd Ferreira 158; Aôr Seixas,

Ribeiro 160; Noberto Souza 161; Max Meldola 162:'

Hamilton Abade Valente Ferreira 164; João Gualberto

da Silva Filho 165; Estevam Borges 166; Waldemir0

Cascaes 167; Moacyr d'e Oliveira 168; 'Ricardo Caval­

canti de Aibnquerque 169; Humberto Menqonça 1';0;
Mário da Silva Freysleben 171; Carlos Passoni Júnior

172; João Gal-dini Figueredo 173; Hidalgo Homero Soares

de Araujo 174; Hermes Carneiro Soares, 176' Irajá
.

GomiJàe 177; Octávio Montenegro de Oli\r�ira 178;' Anl�ll
Duarte Ú9: Alouzio Callado 180; Luiz Carlos Platt 19�:

,Paulo Fuechter 193'; José Nazareno Coelho 185; AUgust0
Luiz Gonzaga 186; Francisco José Pereira 187; Júlio P.

:da Silva 188; Leonor Medeiros de Souza 189; Lmz

Napoleão 191;' Sady Rollüi Magalhães 192;' Chist:1

Horstmayer 193; Jacques SdmeidsC?!J, 195; Amaury
.Callado 197;, Elyanni Marinho de Souza Santos 19tj

Antônio Marcello Bertolli 199; Charles Antônio' Wehe;
202; J,oão Sônego 203; Cássio Augusto Mazzoli .20<::;
Lecian Slovinski 20.5; Hélio Abreu 206; Jali Meirinho

207; buiz Fiuza Lima 208; Ari Santos Peteira" 209;
Alcebíades de Souza Freitas 210; Cláudio Schmitz 212;
Ivo Gondolfi 213; Almiro Caldeira de Andnvde 214:

João Batista Luft 216; Gentil Telles 220; Alberto Lambi,
222; Aldo Pedro Ditrich 225; João Benjamn dos Santos

226; Florentino CarminatÜ Júnior 227; Walter Basniaki
:(:.,inhares 228;' Rosendo de Vasconcellos Lima 231];
Rubens José Facchini 231; Osmar Cunha. 232;' Odilon
JOão de Souza 234; Pedro Dittrich Júnior 235; Rob<n:to
Tuffi Mattar 237; Johannes Arno Enke 239; Jonas Le\t3

Cha:ves 240; Celso Ivan da Costa 241; Alfr,edo da silvd
242; Cyro Gévaerd 243; Agostinho Migr'íoni 244; Jorg'3'
Cherem 245; João Décio Machado Pacheco' 246' Hwm

Coelho 247; Stelino Wendhausen Montenegro de Olivei;a
248; José Baião 249; A'làno Cal.deira Filho 250; Eugênio
-Vecchietti N2tto 251; Zury Machado 252; Bernardino

E'm'.to Filho 254; Virgílio Dias Júnior 255; Ilma�' Gastã')
de Carvalho 256; Nere;j Corrêa de Souza ')57,'

,-'
\O',�

;;.J , \...fl"'h'J

Bernard 'SL" ri{ ! '., AnUmlO Luiz da Silva 259; Wa:lcJ:�'

R�sa 261 Je11a1111 lV.1:írosek 2'62; índia Morena Schraúlm ,

264; Iw�m O1eg Con Hertwig 265; Francisco Bittencourt

Silveir� 266: Jayme Fernandes Vieira 267; Atahualp:1
Cesar M8,ch'1do 168; Normando Tedesco 269; José
k1

.
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, e�reIra ., W 1,5011 Coe lhe Pinto 272; Hélio Quint 274;
Joao LUll Neve, :'75; /l.ltHn)iro Moraes Matos 276"

Iialino p' rufio '!'r' "�"f-ib Nassif'Francisco 278; In;?;.;
Arlmdo ?'C'l?UX 379' Ma1J.ry Martins 282; Celso de MOUB

Branco �34: Alfredo /endl'amini 285; Aurélio Orlilclo

,:::ada 2L(. Esyc1io Yf'lpato ��37; Paschoal Apóstolo 2f.:f::
Nicol.au "p03LOlo -)F.9; .To"e: 8alustiano Rodrigues 29(';
Conrad( Roberto '-IofImann 292; Mário Abreu 293:

f'amuel l.l ,·ra da mVCI z9'!' Fernando Per'eira Christino

295; Her, ;!io D,.;t P. '296: Tl.1io Cesar Godin 298; João
lVIartins \','): Ig·,rieio Ni.oreira da Costa Moraes 3(\)

c...

AdéÍGio -i' (' .,..� .. :lO:. ,;.:.Sé. yalério Medeiros 302; Miei
ele Oliv.ir tI "li aIJ4; Josrl ,elos Reis Mattos 305; !\.ibil

Barreto 307; Ivos Milton Ramagem Paz 308; Evehísb

Vieira 309; Helrnuth Ernesto Fallgatter 310; Ne3t0:C

César de Carvalho ·3l.1; Aroldo Carneiro de Carvalho

312; Ari Millis 314; Pedro José Xavier 315; Remüo'
Ramos da Silva 316; Tupy' Barreto 317; Alírio BOi:i8i8

• 318; João Jorge Mussi 319; Carlos Curt Zadrozny 3;';u,

Pedro Nogueira de Castro 321; José Hamilton Martinelli

323; Arnoldo Alexandre da Costa 324; Alberto de Alen­

castro 325; Linésio Laus 326; Francisco de Sales Bian

chiní 327; Gustavo Neves Filho 328; Brazílio' Celestino
de Oliveira 329; João Artur Sanford de Vasconcelos ;530;

Rubens Cunha 331; Evaldo Pauli 332; Joaquim de OFvéÍ
G Guimarães 333; Hélio dos Santos 334; Olindor Ribeiro

de Camargo 335; Rui Stockler de Souza 336; Claret

.Olímpío Beduschi 339; José Barbosa-Sãü: Alceu Medeiros

341; Charles Edgar Moritz 342; .Munick de Souza Arronso

,3;13; Zilda Goulart de 'Souza 344;
-

José João Dias de

Oliveira 346; José Gomes Tei�eira 347; A'rlindo Gondin

348; Oscar Cardoso Filho 349; Erico Couto 3�jO;
Wladírnir Joacy Luz 351; Miguel Digiácomo 352; EJJy
Caetano da Silva 355; Carlos Alberto Silveira Lenzi 35!i;
Addo Vânia de.Aquino Faraco 357; Sara Teixeira Donne r

"359; Genésio Guilherme Paz 360; Gregório Warrneltng

,361; André Schmaker 362; Hilton Ritzmam'l 363; Synowa
Nazareth Wildi 364; Adelaide Broleis 365; Manoel

Cordeiro 367; Isaias Alves 368; Wolfgang Ludwig Rau

369; Sérgio Uchôa Rezende 370; Joâo Machado Meneie;
371; Darcy Xavier Fortunato 372; Plínio Garcia 3iG,
André Appel 376; Maria Bosbowítz Kende 377; Benedito

Gomes Barbosa 378; Narbal Villela Filho 379; Manoel

Ramiro 'Germano 380; Paulo Valle Nogueira 383; João

Baptista de Araujo 384; Persi Adãb Dahn 385;, Artur

Jacinto 386;' Paulo Petruzzelli 387; Delamar Filomeno

Vieira 388; Wolnei Medeiros 389; Miguel Sperandeo 39i);
João Pereira Bueno 391; Eloy João Lasso 392; Ev,eralc'io

Medeiros 393; Ary Neves Gonçalves 394; -Argemíro
Bandson 395; Pedro Pa�lo Hings Colin &96; Mário do'

Carmo Cantição 397; Helvídio de Castro Vellaso Pilho

398; Edson Silveira 399; Donato Ramos 400; Avelino ela

Silva 401; \ Décio Barcellos de .oliveira 402; Javn.c

Carvalho de Oliveira 403; Milton Ritnner 404; Estevão

Dimant 405; Ivette Walbach Barreto 406; NílVio Scus.sel

407;' Odilon dos Santos Walbach 408; Manuel Ferreira­
.de Melo 410; Walter Roussenq 411; Aldo Rocha 412;
Aldo Koeche Varela 413, Ivo Bianchini 4i4; Esper-idiao
Amin Helou 416; Benigno Mendes

/

Caldeira Netto 417;

Nelson Mendes Caldeira 418; Aníbal Xavier Pereira 41!):

João Xavier Rosa 420; Fernando Marcondes Mattos 421'

Avito'Quirino Kretzer 422; Lauro S�n('i.ni �23; Armand� - ;­

,Sylvio Carreirão 424; Almiro Mário Hess 426; SE:ul

Oliveira 429; Osmar Rigueira 4.30; Odorico Daurieux 4:U;'
Wilson de Medeiros 432; Márcio Luiz Guimarães Collllco

433; Isaac Lobato Filho 434; .José Dias 435; Addo Cald�S
Filho 436; Fràncisco Arcanjo erillo 437; Sebastião

Martins de Araújo 438; Dino Fúlvio Bortoluzzi 430;

Waldir de Oliveira Santos, 442; Ludovico BalTazar

Büschle 443; Getúlio Melo Prates 445; Pedro José

A.ffonso Fava 446; Pedro Lidney Soares 447; Gercy

Cardoso 448; Antônio de Freitas Moura 449; Newt.orl

D'Ãvila 450; Serafim Faucz ,152; Carlos Buchele Júniçr
453; Despina Spyrides Boabaid 454; Ev8, Veiga Pires 456;

Henrique B,er!3nh�user 457; 'Wilson Gorrêa dos,.:rLeis ,�.•

460; Victor Bertoli 461; Sílvio José do Vale Pereira '�ciJ:

Jac6b Augusto Moojen Nácul 465; Wilson Rib,>irr;,
Gonçalves 466; Arnaldo Mendes 469,; João Alcides_ I cia
Silva 470; Cantalício Dionísio Siqueira 471; Cláudin

Ba�bosa Lima 472; Wa�ter Bflo Wanderley' 473; AdüIfl)

Zig'21li 474; Celso Veiga Pamplona 476; Victor Moreng

477; WaltE'r Souza 478; Almi1'9. Jacinta Calixto 479-; Luiz
Alcastro de Campos Gonçalves 480; Paulo Macarini 481;

Nelson Martins de' Almeida 483; Wallace José Vaz 485.

João Pedro Silveira de Souza '486; Cláudio Alexandre

Fulgraf 487; Amaury Cabral Neves 488; ;F.dison Flávio

Macedo 489; José Gonçalves 490; Carlos José Gevaerd

491; Fernando Almeida Herrera 492; Marlene Gertrudes

Moraes Matos 493; Antôhio 'Fernando do Amara'; 3

, Silva 494; Ziída Daux 485; Antônio Modesto Primo 497;

Vanda Pessoa Muniz, 498; Ennio Carneiro da Cunhl:\

Luz 499; Georges Winkerbrierl Wildi 500; Helena Arruda

Carvalho 501; Theodoro'Mendes da Costa 502; Germano
Luiü Amorim 503; José Pereira 504; Nilton José Cherern

505; José da Silva Cordeiro 506; Antônio Ca�los Bahiens3

de Mello 507; �osé Jayme Furlani 510; H8.milton,Camtnha

__
512; Maurício dos Reis 513; Gerson Neves 514; Gé;d
Dorval Macedo 515; 'INaldemiro José Cal'fsson 516;

Próspero- Raiz?r 518; Paulo ja Costa RarrlOs 519' Jo�io
,

'

Eduardo Moritz 520; Armando Calil, Bulas 521; Augllsto
Sílvio Pródoehl 52-5; Luiz Gonzaga dos Santos 526;

Moacir Eénvenutti 527; Iára Ptnlrosa 528; Alberto Gl)ll .

çalves dos Santos' '528/A; Alexandre Francisco IgnácIO

Evangelista 529; Haroldo Soares Glavan 530; Victo!"

Antônio Peluso Júnior 531; Milton Fett 532; Otto BatillgrJ.

533; Rodrigo Brasileiro de Azambuja Júnior 534; 11,,,-ul'

Cal,das, Filho 535; Ivo D'Aquini Fonseca 536; Antôrtio

Carlos da Süva 538; Pedro Romero Filho 539; AugusLO

_

César Pereira 54'0; Osmar Nunes 541; Canagé de Araujo
Casta 543;. Brigitte Gerini Lenert 544; Elcazar Miguel
do Nascimento 545; Osmar Arüônio Schlindwein 546,

Florianópolis, 2 de setembrO de 1970.

CYRO BELLI MüLLER

Delegado Regionál do TrabalHo

NOTA:' A relacâo ·acima consta nome � o número

do l'2gistro na Dele,gacia Reg'ioual do Trabalho

PôSTO DE SERVI'ÇO SHELL

PROMOÇÃO SEMANA DA PÁTRIA

Responda estas perguntas e ganhe grátIs um ser

viço completo oe lavação, lubrificação 'e pulveriz8,q2.0

cie seu carro. �

1) - Qual a difere.I:lça entre um poço e um sold�Jdo?

2) - Em que dia foi aclamado solenemente o' flÍ'l­
meiro Imperador do Brasil?

A,basteça seu carro e ganhe Brindes.

VENDE·SE
Uma casa no centro recem construída, 2 pavimen­

tos, 12 peças e garagem. Rua Melo Alvim, n. 19. Tra',ar

na mesma.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi 'extraviado. o certificado Ide propriGdade de ue']

Ford Corcel ano 1969, motor 9-020182, chassis

n. 9-2334-000066, pertencente a Lelia Maria M. Cherer.

Vitoria de Enér8S
\, I

Enéias de Sousa é um cidadão

f�liz. Un: cidadão e, ao mesmo tem­

po, um município. Pois Enéias, 11[1.

pletora de municípios que especa­

ram por todo o mapa de Brasil

nos últímos anos, com vista à par­

ticipação no Fundo de Pârticipa­

ção,' conseguiu criar ,também 'O seu

município pessoal. Como muitas

coisas estranhas, essa comuna fi.cêl

em Minas. E acompanhando o tá­

bito tão brasileiro de dar nomes

,�e- gente certamente viva e 'duvido­

samente ílustre a obras públtcac,
Enéias batizou a sua de Enéías.

Eneias cie Sousa vive assim em

Enéias, com� alguém que coiise­

guísse a mágica de viver no pró­

prio eco.

é o candidato do :MDB. Nada mais

democrático, num regime de bí­

partidarismo que' oferece aos anta­

gonismos municipais ,em jôgo duas

saudáveis opções. Qu::tlquer Que

seja o resultado das urnas, Enéias

não se surpreenderá, nem terá do

que se queixar. E' que Pedro '3

António são irmãos, isto é, filhos

do mesmo pai, que é Enéias de

Sousa. Se os Iílhos ainda não so­

bem o que lhes vai reservar a SlJT­

prêsa jías urnas; Enéias, porém,

.ja sabe que ser� o pai do pre­

feito.' Como o seu homônimo mito­

lógico, Enéias mineiro é sábio P.

prudente e tem filhos para agradar

a gregos e troianos, isto é" a eme­

debistas e arenistas.

E)
.

possível que apareça algum

Virgílio disposto a esc-rever esq

nova Eneida municipal, que é, a

seu' modo,' caraoterística de urna

celebrada astúcia da política mt­

neira, aliás muito ínjustamen:e

malfadada nos últimos tempos.

E' possível também que algum

lmaginoso observador da política
I

brasileira queira extrapolar o que

se passa no Município de Enéias

para daí tirar uma lição de mora I

que sirva não a uma só cidade mas

ao Brasil inteiro. Não' faltará qU8I'.1

veja a mesma fraternidade que liga
, J

Pedro a Antônio a jungir a Arena

e o MDB, filhos afinal do mesmo

,pai: que não é Enéias, mas é um

de?reto revolucionário com que o

Presidente Castelo' Branco p reer'-
,

cheuo vácuo resultante da extinção
dos antigos Partidos. Numa época
de explosão demográfica e de tan­

tos partidários da pípi-Ia, Enéias

de Sousa tem só dois filhos, t) su­

ficiente para fazer .uma eleícão.
, Como tantos políticos atuantes

neste momento, Enéias não é par­

-tidarío de um terceiro Partido. PPD'

sando bem, tem lá sua razão: S2

tOdo� são filhos de Enéias 'e S'3

Enéias já está, vitorioso como pai
e com? 'criad?r do município, para

que aumentar o número dos Parti­

dos e das, opções?
Transcrito do >

"Jornal do Bra- •

sil" de. 29,8-�O.

'�'�----------�----��--��
1..

...

-.,

As coincidências dêsse nôvo he-

rói, que é mineiro e não troiano,

não param aí. Pois agora vão SR
•

realizar eleições municipais em

Enéias, como de resto em todo o

Brasil. Como em todo, o país, h.i

lá dois Partidos e, portanto, doís

candidatos: Pedro -B Antônio. Pedro

é o candidato da Arena e Antônio

"

Não, cOR;fidencial. .

Simplesmente IIJJIISM:i
Uma' nova página, el�a:":tJra;d::a
de ma'Deira muito

"

_,,,��.j',,';

pa ra contar sbm.m e" exefu.
sivamente, o e'special.

, '"
no· .

caderno
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O' ·se,õ'
programa

!

" ---r�-----:------

IS' - 1945, ':» i1.h45m
'D' ' J" 'es" -,,' rvÜcheleean on,· ,

\ '

Buddy Hackettv,
Lee

SE 'MEU FUSCA FALASSE
Censura 5 arios

.

,I <

--��-'---,-,-------
17 _:_: '1945 � 21h45m

,

, , I .

Boris Karloff

A lLÍfA DOS' ..MÚRTü'S•

> ." .' ';" J

Ç,�rrSlÚa 18 " ânos"

êOiíAL ,

,I'"

._-----����-��_._-:-
15 - 20 - 22h
," II '.

( .:

:RJean JOI1,es, - ,'Michele Lee -

Buddy H;àeü '

,

'

I '

_.-,
_

. .L_��..!.__.;.,___;_� , _.

"'� " �npxY" c

14 - 20h
, ,.)

P,'Ogfama Dllplo

SERTAO' EM FESTA ,SO-
MENTE SiBÍ� MATAR
Censura 14 al10s

ctORI.<\'

1'7 - 20h
RG,ssano Braz�i -, Shji'ley Janes

DESESPE!10 ;0; ;\L�,IA

é�rLsura l6- alltrs:

'" r,
; I, J.�,JjIS�():

� .'.', �

'! � .-;

�-:__:_�--__:_:_,� .d-

17t -_ 20h
, r:ió'aij )on�S '--,-,,'Miche!e Le,e
Bllôdy I-lac�C'tt "

,

�� MEUIFUSCA,'FALASSE. ,.-, .\."",

CeflS'HÚ ',;:5 . anos' \' :
____;-!.-.l. ....�___:� _

.' "',;, J I.

RAJA'
'�-,----:----;--�-'-'-,--

2'(}h
�. o,' '. ,'_�

,f;,oj!.i'flma Dilplo '

..'.
.

I

5' REvoi\;:ERES ,)\1Fp,C;Fl\J t\­
R'FGS -- BEio ROCKEFELLER
ç�nsura ' 14" �h�s" ,J

,

", "

,

--T����-r---
20h

Geraldo, D'El"Rey, 1

<
... .�

.

ANJOS, 'E PEMONIQS
t�nsura j 8� a��s. "

TV COLIGADAS CANAL 3

1(5hOO -- Clube da Criança
)tíih20m - Cine Desenhos
16h45m' -- As Aventuras de RiÍl
tin:Tin
17h15m
Fiíme
17h30m, --'- Mulheres em Vanguar

Filme
Sessão do Pastelão -

da

l'ilh30m' -: Santa Cal31:in'a 2 Mi­
nUlos
·lflh35m - Nossa Vlda Com Ma­
mãe -- Film�
/19h05m! - Tele J'0rnal Bering
19h30m ::- Pigmalião 70 -- No­
vela

"

2.oh05m -- Santa CataJ:ina 2 Mi�
mItos

20h10m - ,Balança Mas Não Cai
21h25m Santa Càtariila 2 Mi�
nutm

21h30m -- !r,mã-os C!6rapm
Nov"la
,22h(.)O - Reporter' Garcia
22h15m - Assim -Na Terra Cú�
mo No .Céu � Novela

,

22h45m --:- Santa Cata rih a 2 M i­
nutos
22h50m '7' O Rei dos Ladrões -

Filme

..

CASAMENTO: Será amanhã
l às 19 horas na sinpcla capela do
'Divino Esnírito .Santn, a ccrimõ­
"i;:i elo c'asamento de Rezina
n'L\quino d'Avi!a e Rostnn N:l�­
cimento. Os noivos e familiares,
"ê'C'eb" rão cumnrimentcs 110 Sa-i-

u ,

tacararina Country C1qb,' onde
'acOf:t'ecerá a elegante recepção.

o Secr+á-io do htn"ioF do
I P�tr]ld(), .de São Pau 'o. Sr, Tibi rica
i RAjr'jh" nue «'h"0-0 hojr da caj'1i-'
.: tal paulista. será recepcionado 'no

',! Aefrôportn Hnrcílici tu?:. O Se­
�I'pr� do" Botelho P, sua. elega-ue
'�nf"S(l� d()"�:=! Elrni''1lin: oue em

'om":1"hj� de �rtJ'S r.iHi,� ii se "n-

r 'n"tr:l�'" "'11 I�A�I1�' çirhrl'" 8'11;1-

l. : �l1i'í� serão padrinhos no casamen­
:,

'

to de, Regina e Roston.

.�--

r' Pn"fl dw 'rne1hnl' c_{i)nf'wt0 fl
'; '�"'ll� .clinl'lt.êls. ,S�nlnil' l\·':ls·no. v�.i
'11"�1r hn'" rr)"11nJ",t:l r"f0nl1:l mon

,/ 'i: 'tandE) também,' uma 'uisq'uel:ia:', I
" "

'N0,�()S cllm!'i'in1P)'ltos' no Sn­
·p�,ta S;', A"m;"do

rhlil Bul'os, ,!1élb seu R'íiversáio

'c '.:�, •

-,-,-

I;·'. O grupo Maj:s9�nauer, cor­

!'irptn"F} d� "11(�I'"s, T 1e!n,; do Mnn-

I::tepio da Fan�íIiá Mj.lijtar, vai1lUon­
:;'lar escdtórid �l;J1 riqssa, cidaclc. Já

..

,�h�, "l'-l,l�uns cJi,as e��(.)'r.r,fnj-s� "['<;ia

:JcapitàJ, o Senhor' José' Bonifácio
"

")
,

"

; Ral�gel, procedeJ?te de Porto Al-e-
" 'gn�, '1)'3;1'(1 fa7,er éontatôs e" firmar'

';, à ;nõv(i} estàbcle�i'n-í�j'lto::
.

',."

-.:---:;-

.', Antf"onte���, em B'\rmeflau,
/ Jil� luxlJ(;s�) resta'j,W;;trfte: :Cnl!kI�la­
""bro:; '-1; d:"'i!áiHc se;1;lrol'a

.

Alici n.J;]a
i��"'

.,
, " . .

r' .

",

.PARA' PAUÜ:C():, ri�tJER
APRFNOER A êQiiN�i'ÁR •

CAMARÃO ilE "cpéú :"

. ,,' :[��:P�el�J,k!<i,���'l�Õ��,'�:<'
'

\ ;,'CC)ln ca.'do de l' liÍl13G t'
,

" c('lh 'r (de sopa), d'e _'al."

:"N�o use água.
,t, Qua:�do esUveren1' vermelhos

I
'
.- ••

----...----....� .....,-__
'

......--,........_-,......__....
'

_.., ..d."'..B_...•....."'..."Ii�'!"l�"""� ...

-\
..

1-

Damiani jantava em companhia
elo simpático casal, Jarnile Má­
rio Bianchini.

Noite -Autóerafo h01" "?Is,
1(,) 30 horas no .Oucrência Palace
Hotel, lancarnento do livro o Pn­
Faiso, dó éStritor ,cataripel1se João
Carlos Martins. A promoção é do

jonalista Lázaro Bartolomeu.
�. �;(.'

Comemorando Bodas de Pra­
ta cio casal Ivone Newton d'Avila,
o'�t�rn na c81l:ela do T)ivinn F�n,;·'i­
to Santo,' fo'i celebrada missa em

.ação de graças,

Também cumprimentamos
com votos de fel ici-tacões nela Sç'U

a,1')iv:",�'s�'I!'i() :1lTIa"h;i," o Probssor
S�íll10r Alcides, Abreu.

......__::._._

"p'al:a illa�lgllrar as novas il'ls�
tal ações da Rádio. Diário 'da�Ma­
nhã, aQora no Edifício Comasa,
esteve �nten'1 em nossa cidade o

Senado'r lrineu Bornhausen.

-::--:-:-

Frocedentes de São P'l1l'r'J

chegam hoje' a nossa cidáde o Se-
·

('rdirio eh Turismo do Estadn de
São Paulo e senhora Sr. , Paulo
Pestana. O senhor e s,enhora 'Sr.
Jorge Luiz Moraes Dantas, êle,
Di I'etor SuperinteTidente da Fi r­
ma Alcantra Machado, Sr. Fre­
d)' Horta o Sil11pálico Diretor da
F(;nit, a m'a'iol" 'promoção real iza­
da. 110 (Brasil, . o Fazendeiro e s�­

nl�oFa 'Humberto VecQueil:o e o

Diliet:OT do Anhcl;lbi Sr. Layr.lert
Garcia.' O-s ilústres visita!1tes Glue

• dei'xà]=aI11 ,São Paulo paJ'a um 1iim­
de�' sClilana na capital· ,catai'inel�-

Zury Machado
,

se, sôo convid los do casal Os­
mar Nascimento e seu filho Ros­
tem.

A dega:ltr:' s,,,nh�'ra , T�1'f'7a
Gomes, responsável pela Sessão
boutique de A Modelar, já está
de regresso dã cidade ma. avi ho-
(' 1.

+-r=r=»

<:

Amanhã às 20 30 hnl':lS nos

sa oes do Veleiros ela Ilha, o

Lious .Clube 'de Florianónoli- re­

ccbe coividados para o ia \: ' rl �

CQ1Jfl:atêi-nização. da la Reunião
cio Consslho Nacional de Gover-
1 dQre� de Lions.

)

-.-.-

I) Presidente d:'!
.

A-ss�>11rléia
L?zisl 0' iva do ESt8GlO e' Snhora
Deputad0

-

P:::dro Co!iri, em
\
t;!n�­

o;a"bia dQ Senhor e Senhora Ruy
HUlse: ante'Ontcm, fo(am vistos no

.

simpáti_ço Bar do Oscar Palace
Hotel. ..

-:-:-:-

A bonita senhOl'a Leny Co­
trin p, Oliveira, .os nossos votos

de 'felicitaçõé,s pelQ seu aniversá-
rio amanhã. J{ fomos informados
que o c,asaI PereLFa. Oliveira vão
receber' cOI�vidados para um j'án- i t'.

tal', mas somente no p'róximQ dia 1
20. f r

\,!,­
� I,
,I;

! �)
._:-:-

J aeta un'-, dos mais famrl':JS"
c:lbt?k}r�irqs de São, Paulo, tam-

bé'll chega hoje a nossa ci(l:1d'e'
n'lra àtel�d�r ;=JS se"110",:]� Vitre

Gjoi'gi e' Eleriinl'1a Botelho.

Pensâmerito do Dia: A ilusão é
.

a úrlica i'ealidade dê.ste l11un'do ..

.'

'. '

é lc'vado aO fogo e fervido
·

tpn ,p�uc�).

e secos
,

;' retire do fogo e, c1escasql!le.,

Das 'cabeças limNs
.

.

,

e passadas na má'q'uina
:' faça massa com um pouéJIt1'i:"lI(:)'
d� água.

'

Retire O leice
de 2 côcos com

i 2 xícaras cJo água íH1ente.

: Ponha' o leite nlmia c'açarola,
adicione a massa

das cabeças e ([JS temperos,:
I 1 cal her (de SIDpa)

i 1 de coentro e cebolinh'a
" nicadoS: 2 tOmates
piqldillhos, 2' dentes ele al'ho
ll1achucad'ns. '] cebola
cortada em' rodeias,.
1 colher. (pc sona)
de ,vinagre, 2 coJheres
('de sopa), de azeite doce,
2'\gemas, Leve ao fogo.

I I Mr.xa· até, ferver.

'I JUnte os can�ar0es e

;1 ,hxi' f:-rvcr n(l)Vallw�te, até
, Ficar um mf\'h0 2:rOSSO'.

: PrOVi d0 s'al e si'rva'
; 'on�, Hi-"óf�i::i' :l''l"n7 1", pfío
:' ou cbm· o, tradicional
I fei)'ão 2:uisado.
'I

. - ,

1 (EstE'. se faz c07ido'
"'1' êÍPU:l e saL Escordclo,

, , 'f'm�é,.ad() CO·11 ce?0Ia,
:';i �()rn,tt·o: tonil.:;.tte ....

·

vi'lagre e azeite.,

1·1-
"j -

;.;;:;.'
",

'I; "�1-"J�: :;;',)!::�9,:��1'
,,!

Retire as 'ostras das, ca�caS.
A'h'vellte com água e sal
c prepare como o camarão
d� oÔco. /

MAL-ASSADA

de carne-de-sol na água fria
Dé'ixe. durante 2 ou 3 hmas.

Retire, lave" parta
em ped�ços miúdos.
Parta 200 g
de tÇlicinho em pedaços,
Ponha tudo jtll1to em uma

caçarola e leve
ao f02:o para assar.

Ollando estiver tudo

qu ase assado, junte
100 g de banha,
1cebola. em rodelas finas.
] colher (de sopa)
dê cCJCntro e· ,cebolinha
picada. Bata 4 /

ovos bem batidos,
d�snei,e 113 de,lcarne,
mexi e dçíxe cozinhar

Ponha' de môlho. 5 00 _g
os oyos,
Ponha um oouco. ele banha
na hg-ideira,
,espalhe a (",arne ,dentro
c cubra com o resto

cios ovos. batidos, Leve
ao ferno para assar.'

Sirvá com farófia.

íira rf�rDS� 'j
,

1"
I 1"
I ; .,

.'r
: \ Áries

<'

r"

:/.

PAÇOÇ� DE
CARNE-OE-SOL
La�e\ 500' g de carne­
de-sol, asse na

ôi'61ha' 's'ôbj!e brasa.
C�rte miudinh�

..

é passe na máqui'1a··
co�, 400 g de 'farinha
dé ·-'1l1andioca. '\

('também 'se' faz paçoca
com carne de c;harque
'e com càrne fresca.)

- \

AFERVENTADO DE
C'ÁRNE DE CHAR'C1l'UE
Làve' 500 g de cani�
de � charque gorda, ponha de
môlho pm al'gumas horas.
A fervente, raspe com .faca,
corte em pedâcinhos
e I'eve a cozinhar _com

bastante· á2:ua, Quando ela
,estiver qua��e cozida"
ponha os temperos;
1 cebola, 1 colher
(de sopa) de coentro

e cebo'inha picadôs
1 tomate Dicaclo,
1 pitada de cominho,
1· de pimenta-do-reino,
1 colhê r (de chá) de

col'llJrau, 2 Gientes
de alho amassados,'
J çolher (cJ" sopa) de
vi l:12:re, 250 g
de jf':-imum (abóbora)
c0rtado eril pedaços,
20 Quiabos

.

cortados,'
20 maxixes abertos em bandas
e ,] colher (de sopa)
de banha, Deixe cozinhar,
retire tudo e

folça um pirão cozido.
Sirva com pimenta,

\

/ Augusto :al.ecJder
'

------------------��_, .. ,--._-.

GàRM,EN MHtANDA Ellil: LONDRES

(Acabo de receber correspondência de Brasília; mais precisamente, do.
Senúdo 'I"ed�:'al, <o;!ucm, a assma é o Sr

\
'I'onson Lavíola, que 2U CO�i%b'-)

não' conhecer neru �e norne, ruas que faz urna co.nunicaçáo certa.neute tio

É sôbre a raalização de mais um festival com filmes de CailDe]�

Miranda, em Londres 'O Sr. Tonson Laviola lança, uma pergunta e.-11 1.(LL"
ele apêlo, no sentido de, que o Sr, H.icardo Cravo Albín, presidente' do
Instituto Nacional do Cinema, traga para o Brasil as co.iías dos Iilrnes ele
Carrúen Níil anda, para 41,e êlBS sejam apresentados à gel:ação de hoje; l/ois
'Já n�) Exceriur õsses LImes - beni corno o próprio nome de, Car.nen
Mi: anda - são mencionados com muito carinho Finalmente, fala-no-i é,

Sr' 'I'onron Lãvíola sôbre a instalaeãe do museu com os pertences ';H
'cantora, do 'qual: alias,' n�s r-sferrmos há algum tempo,,

--O--O--O-;-O___':_0-0-0- , P I:

lIIJ'r0zadCJ Sr.
, \

.

F'eliniclaâ'es:· e êxitos a todos de sua brilhante equipe
A -Iinalidade desta é informar a€1 prezado senhor que, devido ao sucêsso

de um f0stiv�ti ant.rríor, será 'realizado, dentro .ie breves dias, mais :,..ri!:;

eemana 5e filmes de Carmen Miranda, em Londres no N!ay Faír Hotel, com
a seguinte programação:

Dia :n de agosto às 20 horas: "nown Argentine Way",
Dia 2 de' setembro às 20' hOl'as: "SlOl'in!!time in th2 Rockics",
Dia 'I. de setemb�0 às 19"io� horas: "�A D'�te·With JLMy",

.

Acho' realment8 interessante informar ,&0 ::wnhor '(') earinl10 corá ({Ué)
mCl;cioD<1l11 o nome. ,de Carruón Mírand.l1 nas 'prograrüa,,!ões, sempr� e��1

primeiro plano" na frente de seus co·astros, nos ,fÚm�s mencionados, lais

!�

1
i'
,I
'.'

como:

Betty Grabe, Dôn Ameche, CE,sar 'Romero', ,John Pa.yne, Harry Jame".,
EIizabei:h TDylor, Jan: Powell, Wallace Beny, Xavier Cugat é outros mais.

Agóra perg;mto ao amigo, qua:ndo é que 'o .sr,' RIcardo Cravo A\bin
JJresídc-nte 'do INC tr:anâ estas cópias' e, outras que existem em Lonjros e

mostrará ii nova g$raç'ão, que anseia vetO como era ah mais [amosà �

dísctltida artista bras,Heira.

Fnq'-l�mto no exterior recOnl1ecem' o va!or de Carmen, aqui' tudo "'fi-ea,
no COll�passo de pspera, co,mo é o caso da. Museu, Carmen lVIlranda" (;11.18
t.orá n?o só os perténce� da atriz mas sim de tódas as gnuides figunís do

nosso catlCíoneiro DOIDular, Há 15 an8s o povo espera por êst2 milagre,
Carmen ,merec� �1>uito pelo que fêz por nossa Arte, nO' exterior, atlÍ�,v�s

de seus 15 filmes· rod�dos em Ho-HywQorl, s,o'm;; sl:wws em R.ádio e 'TV.

Vnmo'S unir n'ossas rnfLOs' e Fazer algo· por quem, em 'vida, tanto anwu e

trabaJhotl 'por nossa terra, (tt
,
Sem mais, muito 'grato, meus sinceros cumprImentos",

TO-nSOll La,\-iola
Brasília, 23·8·70

-O-O-O'__O�O-G-O.c_

, Como o amigc poderá fàcil!nente ve�', fÁ 'Stla carta chegoj_l. Uln pemço,
tard,,: às minhas, rni:1ns;' mas n3Jo 0.0 ponto de não poder' publicá-Ia ,a��jdaI..

.

dentro :lo 'Prnzo de l'Elulizacão elo festival. A'SSÜi1 é qt!e ela sai justan!ente
no dia da apresentação do último 'I'HmA pl'orrrimado: ,"A Date With ,hcly"

,

--ó--o--b·-ô--o;_O�-O�
{i�nERGROUND 'iO

"

"

Êste final ele coluna está reseTvado,. hoje, ao registro _çla c1Egadét em

Florianópolis, do último lançamento ,ei'a Philips/CEfJ, mais ali l'nel'lOS :l'!a

mesma linha do álbnm "Wdodstoclt", T'rat_r..,se da série de, :3 discosli-,qúe :��
levam o título de Underg-rotinrrt _70 e. re\.!n2ID o que 'ha de 4,!lcPite nies,l'._í:)
movimento, evidentemente no setor mi:sfca,

Ao contrário do álbum "Woodstock", o Underg'l'Olll�d 711 pode ser

adqulrido'separa'ctamente, Você pa.?e comprar fi sér:he'Cos três) oU,",se

'prefeI:ir, somente um, dos elepês, Breveme;:-lte farei comel'ltirios a respeIto
.dêsse la,ncam:nto

!iii

,

orO$COpo
OMAR CAR I)� )�q

Sexta·feira - 4 de sétéTl1UrO de 1970

.

Nesta sextà·feira voc� terá mllH�s 'pos.síbilidad2s de c(')!1:seguE'
. r8_41izar nes'óci0S �mportantes, especialmente no que de�ender.

> 1,'
'

, ;,' '(;la: ,C'olaborà:i;:â'O de OLltl'àS' PE!SSOi:!s·, em "2spedal de' Virg'em.-i
!� ii I Boa saúde. ;'� '. I' . ;

.

TOHrQS�/_;'Y�;-i.;;,·;aQrti',',"Gli�"pata :,e;st�be:leÇleT\o:lAii��i'P';Rg.r�lD!:�,�flaia:, ,b·-::':s�u, �!;j'Í1i.·�:·:9ê':,
. , " • . ',;' 'sernàüa; 'col1taÚélo é6m a 'COl'l1panl1ia?',cl'é pes$Óag;;, 'a:gràdá\ii0Ü�

.

Será bem sucedido em todos QS contatos CO'In' o sexo Ol',J'OE;;:;_l
Obt2rá iucros. "

Não Q,eixe :para amanhã o 'que pujeI'. fazer hoje e, assim, esta)r�.

contribuindo positivamente para apressar a consecução do

que' deseja,· Sua projeção social poderá ser '2videnciadil' ,por
alguém de Peixes. '" >

Tôdas as perspectivas de boas realizações, que tem em merüf!,
apresentar·se·ão sob n0VOS e mais promissores, aspectos' n.fJ'
decorrer desta data, Um ambi-::nte festivo e musícal fa�)ú-:l
bastante. feliz,

Lembre·se de que nem sel'l1jpré conseguim0s nossos, obj-etiv;Jc,
com a faciUdade com que seria de nosso inteiro contento;; H<Ja-S,
você, nativo, ele Leão, 'saberá ser firme e positivo e v-iNPni

um dia feliz, ",

O ASTRO·REI, que é o SOL, transitando em sua Primei'l'a

Casa Astra-l, tende a favorecê·lo ,�m tôdas as questões ín't�!11a�,;,
I ,

e pes'soais, Adote urna disposição mais objetiva quant(\l r';M1S
, ,_'

interêsses próprios,
Acontecimentos inesperados e ao mesmo tempo interessantes

irão atuar ,em 'seu modo de' pensar e agir, Cuidado para t,ão

adotar conceitos errôneos, que o prejt:fdicariam mais tar,ie

Seja otimista,
•

-A convivência com [pessoas alegres e inteligentes proporcloÍ1'8.]'·
lhe·á novas ,perspect�vas de realizações futuras, Dia em, 'que

pod�rá influenciar os demais pelo que disses de verda(n�ll'!)
e bom. I

Pa;a tornar claras as suas palavras, ao entrar em con�,�to
com os outros, pI'ôcure bas'ear·s,e em conéeitos veI1jadeÍl'b2,
porque só a verda,de prevalece, na realidade, Bom dia para

comprar objetos. ,\ ',j J,'

Mantendo a confiança em si, e não ,s�bestimando n cooperà:é.q;)
alheia, muito poderá ser alcançado pelos esforços 'e inicia':t;-"a':
nesta sextà·feir a 0s que acreditam em I você, procurarão sim

,
, companhia,
1 É possível que o setor menos protegido, ,hoje, seja o de 8t.H·

carreira profissional. Não seja pr2cipitado no que fizer;')nem
�e estafe no trabalho, A vida sentimental poderá apreserl1ar

,I r
.!

Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem

Libra

, I

I

l'
Escorpião

.
Sagitário

CapriCórnio

Aquário

novidli1des,
Peixes

<{

Situações comlplícadas e perguntas difíceis de sevem respon,

didas poderão surgir, Prepare·se para tais eventualidad�s' e,
� certament,e, sairá 'v,encedor, O dia lhe promete plena harm,1hiA

"

, I

sentimental,
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,unidade de tratamento intensivo,
sala de' operações. sala de raios

X, disoensário, sala de fisiotera­

pia e sala de cirurgia dentária,

Lojas, adniinistradas pela.
Ocean Trading Company, of'ere- .

cem ampla variedade de mercado­
ria, desde cscôvas ele elente até

jóias de quase Cr$ 42000,00
18f11c:t"os por hora, com um cas- , '(US$ 9000).
co ar-enas nouco menor do que .;, O navio dispõe de ,22 eleva-

os dos f�nlOSOS' transatlânticos dores, e sua altura, da quilha até

"Queen Mary" e "Queen E'iza- .� base da chaminé, é de cêrca de

heth", mas que oferece' acorno- 41 metros. Alguns camarotes fo-

dqç"írs e arrre+idad-s SÜ'lf"';orps a ram projetados especialmente pa-
um <ú-nero igual de -nassaoeiros.

". ,1") . passageiros incana-::itados, e

"

O navio é comnlétamente' , -m 'portas largas, 'para passagem'
d'lt::tdo' d"! ar condicionado e foi de cadf'i"as de rodas,

.

nroif�t3d) t's"!ecialmente Dara d,.,is . Todo o mobiliário dei navio,

fi,'s: tra'iessias entre Nova y')rk' os talh'eres' e os acessórios furam

, e. a Europa no verão do Hemisfé- ' cíd�("nl:'1dcis . especial'níente por

ri') Norte t' cni7ei"os éíuràritc" o "-destacados artistas e decoraâores

resto elo ano, As acomodaç')0s n(l- . britâ.,icos" que tambérn foram res-

ra. os no/'sq�Qi,'os são aDontadas ponsãveis, pela decoração.
CO!1l0 as m�lhl)res existentes em

qualéuer navio, Cada camarote.
to,"l banheiro separaElo, ou· ,chu-
veiro e "toilet", .

" Nos portos o'1de t,;m' de Ji­
,cal' fio laq:.>o, o navio cifc:rece 'con­
f9rtáveis

.

viagens de 1í�ação com·

a tf'rra, no1' meio do seis .lanchas ,

'de 12 ni'etros de' comprimento.
'.

o rransat'ânt ico "EI izabeth

2" da Cu -ad, Lc-''t em novell1?i'O
51;a r.rim"'ila visita ao RJO, Cn�­
�ará :no dia 17, Será essa q PrI­

;'leira vez em {que o luxuoso .�a�
vio ciru7ará o Equador � e f'ará

is'lO num cruzeiro de 37 .dias, com

'

..partida e che,gada C111, Ncí'/� Yurk�
Os latJno-amencar':�� tam

bé;� ;,ce!p.rão ver o gi',a"f:esco ,n�­
Vil, .d: 6'5920 tO"f.'ladas metn­

('15. �,l Salvador, Curaçau ,e St.

ThoP12S, O cruzeiro oferecera _:qOS
.

pnssHgc i "0S lati 'lo-americanos L! :la
opO!'tu ichelc dê embarcar no RlO,

S� não disr'us�P''11 de tf.'m�o pa

ra a viagem tota' de 37 dias.

mensões e seu calaelo lhe perrm­
do Panamá .(0 que não f'ará nes­

s'� cruzeiro) e acostar no Cais do

Pôrto, no Rio, em vez de ficar an-

o
corado ao largo,

. E, apesar de todo o seu ta­

manho, (mede 293 metros de com­

prime-ito' e 32, de largura), tem

v-Iocidade de servico de 50 qui-

o "Ou�en Eli7aheth 2" nar­

tirá elo' Rio em IR de novrmbro,

r�"q Nova Ynr1(, com esc�il{\s rm

S"lv'ldor. e'l"QÇ2U � st. Th0m'l.�,
e ('h�"a·'á a Nova York em 29 d,�
n"l'PPlbro, As DflSSaQ'ens J11�lS
r�>;Y,1S jq cli>?,o..,íveis, c�starao
'Cr$ 2,915,55, (US$ 627) por pes- ,

,

TURBfNAS PODEROSAS
,

I

,
.

As turbinas do QE 2, . de
>

,fI Ó 000 ho, fazem do barco o

.•
>

mai� J:iossãilte navio mercante de

,du�s hélic�s, Mas se vêem pou­
,éos técniéos na sala de máquinas

.' � o 'navio é controlado de uma

. sal a 'centraí eletrônicamente.' E
.

'apresenta ;s mais ,altos padrões
d;' 'se!.!urança, 'No coração elo na':

vio, �xiste um centro dé contrô­

lo do se!:!l1r-ança, ligado a tôdas as

partes da emba,rcàção. O equi­
pamcnto de radar, de navegação
e çle' sondagem por eco- é todo du­

plicado e exi.ste ,um sistema de

naveflação por satélite que to,rna
o QE 2 independente das condi­

cões ,loCRis ele' tempo, Pelo uso da

� aveQacão boI' satélite, o navio'

pode- ;onhec�r sua posição �xata.
no mar� num raio de 80 jardas
(73m 12cm), em dois sêgundos,

.

O QE 2 tem até séu próprio,
c0mrutador - o primeir() ,de seu

tipo instalado· num navio mecan­

te e que combina 'funções técni­

cas, operacionais e CO'l1Jerciais, in­
'Glusive .coletac de dados rde n.ave- l'

gação, ,contrôle de alarma, ,con­

trôle das máquinas; do tempo, pre

v,isão das necessiçlades de água
potável e contrôle do 'estoque de

alimel1tos a bordo.
No cruzeiro que incluirá o

Rio e Salvador, será � executado

,aniplo programa 'de diversões,
com a' participação' de destaeados
artistas, E diversão sem pertl1.rba­
ções, porqL\e estabj,r�adores du­

plOS garantem estabilidade ao na­

vio mesmo com tempo 'ruim.

[\'a. '

,
,Os ,nassag::-iros

.

poderão pe-
a�r o' navio em ílutres 'PO,'t0S, na

�i�'o;�l11 pml o R ia, Por e-xei-nplo:
é"" TrflS Palmas (28 de o.utuhro .a
17 de' novemhro, paSSfl'lem m'-

,",inl1 (',� 4 212 90 (US'iI) 906),
D'1k"lr (30 de outubro a 1 í' d� no­

�1r"�.,lY'("l r'(l'�'s';l�r.-m mínirrHl C;'$ ....

37897f, ({ISS 'Rl§), Durba'l (8
l;' nm,�nlbJ'o a 17 de nov':l11bro,
r��,�,1(T0m mínima Cr$ 5 263,80
Cl':,S$ 1·132).

,
'

DEPENDÊNCIAS púBLICAS

o navio t"m muitas e hplRs
done'1dências públicas ,espalhadas
r"" rj"ro d" �elJS tro7e 'conves"s,

.... Hã quatro piscinas (duas ao ar li­

vre e duas cobertas), cabeleireiro
e sfllão de ,'beleza, clubes noturnos

.

e "discote.cas". bar" sala de jO.Q0S"
bihliorocas,

_

dois restau)'antes com

c:1'1acidade para 600 pessoas, no

a'10' do navio e com bonita vista

pelas ia'lelas, salão de conferên­
cias,' teatro com 800 lmiares, ba­

n 1,0. turco e sauna, ginqsio ('. ser­
viços de secretaria. e trÇl!àução,.

As resprvas estão sendo fE"i­
t�� n�la COtn'1anhiâ E'l('1,'��qO

fvferca-:til, Av, Rio Bran" 25, Rio,
� Av. Silo Luís, 101, São. 'Pau­
Jo, /

'o itinerário COl11Dleto do cru-'

76":'), é êstn: Nova York. Dal�"r,
LU2tnda, Durhan, Cid:lde do CR­
rI'} Pb, Salvador, Cüraçau, St.

Thün'las, Nova York. Para as crianças, existe uma

área para, brincar, sala com '.vi­
tro]a 'automáticà e um serviço de

24 horas de "babysitting". As.

muito novas' contam com uma

sal a esoecial para brincadeira,
convés

'.
também

-

especial e cine-

NAVIO NOTAVEL

,/ 10 "Queen Elizabeth 2" foi
classificado como "o mais notável
n.aviGl produzido por qualquer
p.a}s", A.pf.'sar de seu tamanho gi-,
ga�1tcscO, teil1 capacidadé para in-'
cluir em s�us itilerários muiLos
flO':tos em' oue S"115 antecessores,
eh maior calado, nZiG oódiam én'­

tl;81'. EIll ti',l'lll'}S d;;:
,

tnnei;;wl"li1
b�'uta, o "Queen E1izabpth 2" fi­
PWq, f'·,t·,P os maio]'f's navi;'<; de'
[1a�"l1fT"'i"cs, Ane�Rr ·dissf). bUc'I<; ::1i­
tt'l11, J:0r exemplo, usar o Can'11

. ma,

Também os animais de esti­

maG,ão dos passageiros recebem
cuidados..Para os ãces há 21 ca­

nis com ar refrigerado, e existem

aGomodações para outros animai,s

.

e para pássaros,
O QE 2 tem um cel1tro mé­

dico e hosoital bem' equinado. 'Ê
fornado por cinco enfermeiras"

A Grã Bretanha
lula contra. a poluição

.

i',A poluição, ge�alnt+.t� �\ �,#oit_lé' seus I es�â1%s�aiilCnte f �e �k,�á dez ,anos atrás, só

sultado �e ,alguma atiVidãdéJ hu-" ,; poh�íaos e n
,

ar� sabe-se � que 'f � cesc,l�hl
,. �mpre-\'Ivas.

manaj prlllclpalmente ele uma ati- 12 espécies de plâncton - 'a al- Poucos dias antes do lança-
vidade industrial do homem, não 0a marinha - estão sendo desttuí mento em Londres em dezembro
J

' b

e nov}l' para a Grã-Bretanha. Em das nos últimos 20 anos. A Grã- último do Ano Europeu ,da Con-

1578, a Rainha Elizabeth I ficou Bretanha queima 900000 tonela- servação - manifestação da scm-

"muito aborrecida" com a fuma- elas de fumaça por ano; 600000 pre crescente preocupação inter-

ça de carvão, Hoje, no entanto, toneladas de pó de pedi'a e poei- nacional com a cO'nservação de'

com. a média de uma pessoa por .1'a, e 6000000 tonel'adas de U"11 ambiente humano saud'ável -'-

acr€! na Grã-Bl'étanha � em opo� clióxido, de enxÔfre. O problema' foi anunciado que segundo um Te-

siçãQ a 'uma pessoa por trê!> acres é ain'da agravado pelo escapamen- latório do Ministro de Estado pa-
na França e uma pessoa por ,12 to dos carros e dos jatos que quei- ra Governo Local e Administra-
acr�. 110S Estados Unidos - o ruam oxigêhio. ção Regional" uma Comissão Real

prQ,blema está ficando agudo.. E Grandes, progressos, no en" sôbre poluição ambiental tinha si-

rr:a1S, quatro de cada cinco britâ- tanto, estão sendo feites para con do criada, A recém-criada Comis-

'nlCOS vivem em cidades' e gran- ter, senão para terminar, com es- são "deliberá sôbre assuntos, na-

des :metropoles onde os problemas ta ameaça, .cOlll firmas aperfei- cionais e internacioIiais, referentes'
31nblentais são piores do que no çoando aparelhos e equipamentos 'à Dohricão atmosférica; sôbre a,

campo por serem diversificados. para prevenir ou resolver o pro- validade' de pesquisas· nesse cam-

A poluição na Grã-Bretanha blema, O investimento çle capital po e sôbre as futüi'as possibilida-
de' hoje começou coni. a Revolu- em obras de esgôto destinadas a eles di" Deri�o para. a atmosfera",

ção Industrial (1760-1840), quan purificar o desaguai11ento das ci- Falando no banquete em

do õ�ral1des quantidades de carvão dades antes que êle atinja os rios Guilelhall, de Londres, no ]anç'a-
ordlllário dos campos britânicos já . monta atualmente a 100 mi- mento do Ano Europeu da Con-
foram' usadas como combustível lhões de libras esterlinas por ano sPI'vação, o Duque \de EdimburQo

para o l'notor a vapor - uma in- só na Inglaterra. Enormes somas' disse que "o período de ,lua-de-

venção que permitiu ao homem' gastas na purificação dos esgo- mel com a ciência e a teCf.l(�.gil
de aumentar a (produção a um tos dé Londres permitiram que 41 tinha terminado", Todo 'aquêle de

venção, que permitiu ao homem espécies de ]Deixes do Támisa sur- inteligência razoávd, disse �1-e,
de, I ,aumentar a produção a um [!issem " em canais que estiveram conmreenderá as imensas e des-

grau que afetou seu''''",! ambiente, �em peixe PQr um século, Para truidores pressões criadas sôbre o

Agora, o homem moderno (-não manter o ar' puro, as indústrias campo e tôda fauna marinha e

ape,nas na Grã-BTetanh�, mas em s:rastaram 150 milhões de libras terrestre.

tO,do"o mundo civili�'ado), fazen- �sterlinas em planos de anti-po-
(

,A Grã-Bretanha, a�illdo em

do algumas vêzes 'um uso teme- luição nos últinlOs dez anos, Des- muitas frentes com o Govêrno cen

rária dos poderes 'da, ciência e ,de o Clean Air'Act de 1956 'e a
.
traI e regional, a indústria. insti-

da �ycnologia, está perturbando a criação de "zonas sem fumaça", tutos ,de pesquisa e assaci.açõe� de

delicada balança da natureza ca- as de luz solar ao nível do solo pessoas interessadas, está enfren-

ela vez mais ràpidamente. nos bairros centrais ele Lond res tando o desafio não apenas em

Na Grã-Bretanha; 17 milhões aumentaram em cêrca de 50% e suas próprias fronteiras, mas ofe-

de ,rf'fuQo doméstico' é 'entulhado a visibilidade no inven)o aumen- recendo serviço,
.

equipamento e

allllal,l11e�nte; incontáveis. aglomera- ,tou de 2,25 para 6,57 Km. Em tecnologia de exportação ,para

ções carboníferas contém cêrca ele 2,29 Km quaelrados da Cidade de aiudar os países ele todo o 111un-

2 000 milhões de eseórias; segl1n- Lonelres .
mtsceram diversas cen- cln nos seus problemas típicos 3111-

elo estima'tivas, 1 600 quilôme- tenas de variedades de plantas on- bientais.

·de Cuntas
Em' sessão .realízada a' 1 °

.

de setembro; o Tribunal' de Con­

tas do Estado de Santa Catarina,
sob, a Presidência do Conselheiro
Nelson de Abreu, examinou 73

processos. .Estiveram presente à
. sessão os Conselheiros Nilton Jo­
sé Cherern, 'ViCe Presidente, Vi­
cente João .Schneider, Lecian 510-
vinsnki 'e' o Auditor Convocado,
Raul Schaefel'.· Presgnte, tam­

bém, 'ó .Procurador e!� Fazezúa,
Saul Oliveira.

'

Os' expediderrtes 'examinados
foram Os' seguintes:

EMPENHOS SIMPLES
, 1l Isoladosr Fábrica de Trans

fónnadores _ .. Lartoid, Abelardo
Santo" dá Silva, Livraria e Pa­

pêlàiíà: R:eçOid' '(2) 'Crepaco In(L
S.A.:' JULGADOS LEGAIS. -,
G.A. Ca(valbo e Cia,: DEVOLU-
çÃo. A ORIC:JEM.·

.

( "2)': t:ol�tivo�: pG � 1417>
SEC ::- 867; 870; 866, 868,864,
89.2. :_ 5SAS ,;- 1329" SSP -

704; 1215, 1211, 1228, 1221.

-:- ,§F. -::,n89.. , --:- S')\ -: '1271,
1318, 1130, 1267, l268, 1317.
"':"".IEE .,...-'- 1278, 1�05, 1326, �

S:VQP --";):314, � DAT_:,.. 1279,
1367. -, STH'� J.Pt.9, -;-:- TO­
DOS. �QLGAQOS LBGAIS.

EMPENHOS PO�
ADIANTAMENTO

Responsáveis:
.

Or1�l11do Bér­

toli, Pedro José Bosco, José Ale­
xandre çle Souza: ' , JULGADOS·
LEGAIS. - Név'io Capeler, João
De.maria Cavaliazi.; ÉNCAMI­
NIÍADOS AO CORPO ESPE­
CIAL.
LICITAoÇÕES

'Interessados: cqnvites N°s.
670-70, DCC, Cr$ 6.273,00, adju
dicatário: CamiUi Ltda. - 582-

70, DCC, Cr$ 2,966,90;, adjueli-.
catário: Formal S,A, _. Tomada
de' preços nO 669-70, DCC, Cr$
9,746,;1-0, aeljut�icatário: Mussi e

Cia., Michal Daura. JULGADOS
LEGAIS.

. GR(F:1DITOS OR'ÇAMENTARIOS
- DECRETOS --'-l-

>

Interessados: SF - 28.7.

70-242�, 9430, 9431. - 30,4.
70-9020. - 23.7,70-9416 .

JULGADOS LEGAIS.
EXERCICIOS FINDOS

Interessados: Bernandete ,ele
Loureles Berka, e Marlene Almei­
da Dias, Aelele D. Fariás e ou­

tos, Bronis].awa Kuracz, Carlos
Peero Simas o1\tros, An!.!:elo L:a­
cOl11be: JULGAÚàS LEGAIS.
Ela�i D" Grando: DEVOLUÇÃO
A ORIGEM NA FORMA DA

INSTRUÇ,kO.
QUINQUENIO

Interessados: Adair Mm'cola:
JULGADO LEGAL.
APOSENTADORIA

Interessados: .Manoel Vieira

Lopes: DEVOLUÇÃO A ORI­
GEM ,NA FORMA DA INSTRU-

f ,:.\.

�fiijl�A .:

tfi:, l, àdo: �rÔaq'tim José-
. 'EeaJ:1J lULGADOII LEGAL.

Interessados: Rosa Me1lfJ' Bi­
tencourt, Adília Fe'rnandes Mar­
tins: PROVIDOS.
RETIFICAÇÃO DE

APOSENTADORI�
Interessado:' Augusto Luiz

Batschauer: SOBRESTADO.
CONT�ATO DE COMPRA
E VENDA

Interessados: Abelardo San-
tos da Silva (3), Meinic!(e S,A.:
JULGADOS LEGAIS,
CONTRATO DE LOCA'ÇAO
DE PREDIO

Interessados: SF - Erwin
Poffo. - :w

. .!_ José Inácio de
Souza: JULGADOS LEGAIS,
RENOVAÇÃO DE CONTRATO
DE LOCAÇÃO DE SERVIÇOS

Intél'essados: Lecla Hauptli:
JULGADO LEGAL. Antônio ele
Pádua Pereira: SOBRESTADO.
CONTRATO DE LOCAÇÃO
DE SERVIÇOS

Interessados: Júlio Nascimen­
to Rosa:' JULGADO LEGAL.
Unnri SilvÚio, Setembrino Ra­
mos Hilda Carmen de Azevedo:
SOBRESTADOS.

,ALTERA'ÇÃO DE CONTRATO {

DE LOCA'ÇÃO DE SERVIÇOS
Interessados: Milton Antu-

nes de Souza: JULGADO LE­
GAL.
RESCISAO DE CONTRATO DE '

LOCAÇAO DE SERVIÇOS
Interessados: Júlio Cesar Jqt­

te1: JULGADO LEGAL.
TOMADA DE CO�TAS

Interessados: Lui.z Fernando
G, _ Serrano, Renato de Patta:
ARQUIVADOS.

"

'

Arnaldo S. 'i'lm..gC' radio �"_i, it41 Brasileira e, entre
os' qun>;

.

ternos a feli,cjdad� de

contar um dos caros filhos. C0l110

todos os dr-mais que o Pai con­

fiou i\:1S nossos, cuidados" mi',i­
tante nas fil-::iras desta sacrossan­

ta Dr ur i -;: -oue 'tel�l por' obi=tivo
firma!' ,,:s c01sciêl1cias. a orien­

tacã..
.

(:S', -ncialmente cristã, des­

p<;'jad1 _I. todos os ,artificios e su­

r"!f�"",,:"�o ;"11°, só o que têm fpj­

to,' é cl�sfiguá�la, complemen-

Após 101;go período de ativi­
dade 'benéfica, na direção da Ca­
SR Mater do Espiritismo, no Bra-
sil, que é a Federação Espí rita '

Brasileira, deixou, por motivos de

doença e exhaustão tisica, a Pr�- ,

sldência da' instituição, o nosso

venerando confrade Dr. Antônio

Wantuil de Freitas, que é uma des
'

sas
.:

organizações individuais 9is,-': "
postas, pela experiência de múlti-

.

-plas encarnações operosas, à; 1'e<1- \

lização 'de obras .de utilidade 9,ú-, .

blica, Certamente, em ciclos �n- .

carnatórios anteriores Wantuil de�:
Freitas aprimorou as suas (i�àli"-:.
dades construtivas no exercício de ,

funções 'poj{tico-adininistrativas�,
ou mesmo

.

relisiosas. de caráter','
formalístico .�

�

d\esajustael�s,'. da_ .

senda do Evangelho, tendo vindo,
nesta atual sua encarnaçãà.,· co­

mo
. encarregado de aplicar tão,

sérios éOl1hecimentos e tão sábia:,
e;xpe�'iê!1cia das cousas prática§' ela

'

viela, na' esÚqturação definitiya', ele; ,

uma grancle obra, como a que. se

a�ha a cargo de Federação .Esp-í-.....

�ita Brasileiya.) Sublime a cOl1cei�"
tuado evolutiva elo esoírito,' �1U�

,

�;::",,:?s dias' que 'se
.'

a'Í1isi-

111[11;0,' 'entl:evista à Lu.z
-

GO . Espi- ',nham d-" fonnidáveis' aconteci-
ritismo! _ , mCflL.:s, i clispe�sáveis à formu-'

,

Como' trab<:'�lhador cônscio ·lacão de normas 'cOIlsentâneas

da sua tarefa, sentindo que outros CO�l a CIVILIZAÇÃO CRISTÂ,
.eram mais aptos, eil1 razão ape-.. de m.i'>, a humarI'idade só tem co-

ilas ele maio!' encrgia física, a sUS'", nhcoido ?cté hQj<': o 'rá�ulo, t'dmos
tentàr o pwsseguimento da o,bra est[lcb adst"itos, em nosso eseas-

il1dispensável, convQcOl) Wfi.H- .
so' ten,.�", à tradJção de um livra

tuil as fôrças diretoras_ da Casa do ahqt!:-; 'Ih, Moreux s6bre a

Mater e lhes indicou nomes qiIe ,ÁtL�!Jtjlh no qanl se e'll��ntram
pôde considerar suficientemente ,pági'1:1s IT'."!11oráveis C0mo esta, a

áparlhados ao sagrado' mister, respeito d ... s At1àntas: "Os do's

dando. assim, aos espíritas ' ,um·' Q11'!" '1 l' ','<.\ ihe's .... prodii?;ali1a,/á'
belo exemplo que deve ser sem-, <;luas v"·'-�s por ano. não;s leva-

pre seguido � que m;lis edifican-,' \Ia a P;'}':°SSO algum: usavam�nf)s
te se tornou, graças à norfrià àdo-} :; .

C0111 ",.-!}"indade e" perisavatli al11"

tada 'pela Fed'eação de lhe não daq: .' 'p�aTI1e: t� que o nl'eid dé fOrná�los
títulos honoríficos de espécie' a1--:' , ,.' úPeh f 3.p'(1""itá'.ieis erá o( de US'l­

guma, pois o' trab-ªlhadôr é 11on- :.' los ('OP" modacão, ami2'àveli1'1' 'te'
rado pela' exação que "S'óube 'dar' ,'··c(�'nr:1 1iP,', do.�OS, do -si19érfluo,'
às funções de que fôra iliv�st,iclo '" > c'om�' C'ut' '.)S', " Enqua'l-to con-

e que soube p.assar a outras mãos; ,S.f.'I"\;3.��:l] !:;s,C's boTl,&' sçntil1lent'ls
nobilitadas pé'lo acurado senso" cle .,' <:, rs,2 cii':,,'-'l Ú1a'1@úa de. pensar,
r�sponsabi]idade com que às

-

�Xél."
,

.. � S,eu. _n('lC� e Slla nqueza Sêmure au-

cera, " l!lrnt::':::'c1, ,''Vlas. no CU1:S0' dos tr';11

..
Rogando. a Deus,

'

para o. pOS' cnStl/l'leS, etc.: etc., � e veiO

nORso Wantuil, as suas
" div!'f\a:L '.:', a' cat:'·�:tl'of':?. " Deúcem-os,: porém,

bênções, �.� mesmas suplicamos, �
..

' a cm",'�l"t:i &peci'aç,fro de t.iis li­

para os confraeles 9\le 'p�ss�ram' ,',\,,:ç'fi�s c' ;i'!11�1�ís, pà�a::'os'.pl!óxlmos
a c.onstituir' a Diretoria 'elá· Fede-

,

. ,el:i,as em OU,) Q l,i.v'F�l ap�recer.
.

te.
SC;f' 8�t'�s os' no,'-os diret'ot:cs:

Pre�id'" te' .:_ Am;a!ld�' de Óllvei­
ra Assis Vice-Presidente - Al�c-

.

lardo l:l,dgo Magail�ã�s,', 1 Ô Se­
-cert+io - Arthur do Nascim�n··
to, 2° �'crctárlo ':__ Joaquim. ela
'Costa Vil'aca, 3°' Secretário -

.

Lauro J� oliveira S. Th'iago, Te­

sour-iro - Francisco .Thiesen, 1 °

'. Pi'ocuràdo�' - 'Antônio Fernaqd=s
Soares 2° P::ocu'rádor'�' Ge't((lio
Soap's c1� Ar'aújo, Diretor da.�As­
sisté "ei::! aêJ'S Necess,itadQs ',-:-. Jo­
sé Bords Ferreira, M?mbros de

Co.riS�:;:"o Fi<;ca!: A-loysiô Ra)ldol-
.

pho p,:in Milton Peixoto. :f,
-Sa+Jtiaf�' Qu:ntcá,'s- Otet'o;': , ....

�'

ii
_,

t·
. _

-

_
_

.

�. �LmM -' . =- 'j

Transpor!ador,r VALE DO· I"rAJAfil��r� I·
,

_ . ..,..
' .d, .

_' I

,TRANSPORTES DE CARGAS,
_

-- ENCOMENDAS ...;_, MUb'ANÇ;M; I'CGCM:F' N° 82639 022
'.

_ .

" \

SANTA CATARINA - PARANA - SÃO PAULO - RIO DE, J:A:N:ÓRO
"

_:_ MINAS GERA,IS ,.:_ PERNAMBUCO
-.' ,

I'
MATRIZ - BLUMENÀU' - Santa Catarina

ALAMÊDA DUQUE :QE CAxiAS, 166,- FONES:: 22·181'5 E 22'l840'

I·
' END. TELEGR,: "TRANSVALE" •

.

F I L I-'A IS:
'

'

SAO PAULO RIO DE JAN<EIRO
Avenida do Estado, 1.624/34

..

Rua' Nova Jerusalém, 482,
Fones: 227,29·34, e 227·68'·82 !-'otie: 2 :�O·2(),96 --: B0Í1SUC2SS0
End. Tel.: TRANSPOVAll.E' End, Telegr,: TRANSVALE'

B&US�UE' JOINVítLE
'.',

Av. 1° de Maio, 100 "

'

.: : :,_.ic
'"

' ",lfone 1299 ,

, 'Rua Dona Francisca,' 3399
','

nd., .'Telegr.·..;.. 1."
' A

..
N:
..S.v.:A.}iiE

. ,,', Fone:- ,'3399 ,.' �,J,'
";" @�� '{,:&IAl:f .l E�D H�IZO��'I

"

Rua �o��e ler�'\664� > a Manoel Macecl>, ':2$ t
,

T!fe��:: 2;�1����tE ' FO���0��::·4f
,

AGll:NCIAS:

�_.!

.' I

r
'I

I T A J A t' RIO DO sut '

Praça Vidai Ramos, 5
Fone: 183 Rua Cel. Arlstiliano Ramós

Enq, Telegr,: TRANSVALE Fone: 358

I·
-,- FLORIANÓPOLIS R E C I F E 1

Rua Max Sc'llramm, 242 Travessa d,o Rapqso, 64 ..A I
. Fone: 6363 - Estreito Funes: 4·411,7. e_ 4,5828 II'Ii L

'-

, .1SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE

.�..Il9.����������������������������il
'

... � _,,.1

CAMILLI LI'I�:rrADA
, \

Rua Sa,ldanJJ3 Marinho, 97 - Esq, Araujo Figueredo, 9 - Fone 3980

Florianópolis Santa Catarina
Revendedores autorizados da '!SPERRY Rf-ND DO BRASIL S/A.
âgentes 'e Revendedores Exclusivo da CIMP_.0 - SHARP
Revendedores Exclu�ivos dos Móveis de-Aço SILVEIRA
Máquinas de escrever manuais e elétricas
Máquinas de somar manuais e elétricas
Calculadoras J mecânicas e eletrônicas com fita
Duplicadore.3 a Alcool, Tinta e Gelatina.
Máquinas OFF.. lSet e Fotocopiadoras'
Arquivos, cofres, flchários, Kardex, estantes, mesas e Portas fotles
Carteiras escolares, carte1ras universitárias, cadeiras indust,rialS

LI M�vei,s. estofados _; Pbltronas,' Cadeiras, Bancos e Conjunto9
.

Maqumas de contabilidade ASCOTA

t- L.Mu=canora ASCOTA
'

,

MÃO DE OBRA, PARA C��::SiIUIR'E
--

1 i
REFOIMAR NÃO ,É MAIS PROBLEMA

R. Andrade, firn'la empreiteira especializada em 'mão de obra par�
construção, reformas e acabamentos de alvenarias e madeiras, pre,t;03
módicos.

.

J

Aceita·se construção pela Caixa Econômica e Ipesc,'
Tratar - R. Nunes Machado, 7, 1° andar, sàla 4 - Florianópolis

lÊ;; ,/
.:I, • ..ljCP'FEUF3'5w'E

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CONCURSO
SERVIÇO NACIONAL DE A....RENDlZAGEM INDUS­
TRIAL - DEPARTAMENTO R�GIONAL DE. SANTA

CATARINA
.,

Acham-se abertas até 30 de setembro de 1970, as

inscrições ao Concurso para preenchimento de duas t2)
vagas de JINSTRUTOR DE ELETRICIDADE dos Cen­
tros de Formação Profissional de Blumenau e Joínvrlle.

COND:U;::õES PARA INSCRI'ÇÃO - Exige-se:
a) -- Quitação com o Serviço Militar;
b,) - Certidão de Nascimento (mínimo 21 e máximo

35 anos);
c) - Curriculum Vitae;
d) - Duas (2) rotograrías tamanho 3x4 cms.

VANTAGENS:

Vencimentos de Cr$ 617,84'·( seiscentos e dezessete
cruzeiros e' oitenta e quatro centavos) mensáís

'

e mais
as vantagens estipuladas em- Lei, durante o primeiro
ano. Após haver . completado o período acima meneie­

nado, terá o candidato aprovado. direito a aumentos

quinquenais equivalente a 10% sôbre .os vencimentos
e Salário Casa correspondente a 20% dos vencimentos."

Os interessados serão atendidos na sede. �o, Depar­
tamento Regional do SENAI em Flórianópolis, rua Fe

lipe Schmidt, 67, Palácio da Iridústria 3° andar, .no no­
rário de 7 às 13 horas, de segunda a sexta-feira, e nos

Centros de Formação Profissional do SENAI, em Blu­

menau, à rua São Paulo; n. 1.1,41 e em Joínvílle, à rua

Padre Kolb, n. 836.
.

,I
I

'. "'lJR� EVILASIO
.

CAOR .

ADVOGADO
Rua TRAJANO, 12 ..,.. SALA p

DOENÇAS DA PELE
- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose,

- Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni-
ca e "Peeling".

.

DEPILA'ÇAO
Dr. Roberto Moreira Amorim '

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Univ€%
'cidade de S. Paulo,

. CONSULJAS: - Diãriamente, à partir das 15
horas., ,.'

CONSVLTORIO: - R. Jerônimo Coelho, 32:5 .......

Ed. Julieta - 2.0 andar - sala 205.
. -

,

VENDE-SE CASA

\
Com 5 mêses de habíte-ss, com 3 quartos ampla

sala, copa-cozinha, quarto de. banho completo, e um
hal. V�r e trat8:_r à rua Liberato Bittencourt, 402, pró­
ximo a Churrascaria Faisão.

Rodoviária Expresso Brusquense'
I

Hor.ário: Camborhí, Haja! e Blumenau - 730
11,30 - 10 - 13 - 15 - Í7,30 - e 18 hs.

"

Canelinha, São Joãq Batista, Nova Trento e
brusque - 6 - 13 e 18 hs.
figipió, Major Gercíno e 'Nova Trento - 13 e 17 hs,

, PASSAGEm? E ENCOMENDAS PARA

fij_ueas, Camboriu, Itajai, Blumenau, Canelínha, São'
�oao Batista Tigipi6, Major Gereino, Nova Trento e

Brusque.

irRDNELII
r

APARTAMENTOS:
EDIFíCIO ALDEBARAN
UM SENHOR APARTAMENTO, sõments um porandar.coI?; 230 m�s.2, c/4 q�artos, 2 banheiros, grandesala, jardim de Inverno, area de serviço, dependên­

�Ias co�pletas de empregados, garagens para 2 caro
IaS. PredIO dealto Luxo com ,hall de entrada em már�
more., Aca;bamento de primeira e tôda vista da· Baía­
Norte. Somente Cr$ 5.ÓOO,00 de entrada.

EDIFíCIO' ALCION
Com financiamento em 10 anos em pleno centro

�a cIqad·e ao lado do Teatro. Próprio para casal SQ.ffi

fll�19s ou 'l?essoa só, a me1110r oferta no momento
para emprego de CaaJital. ' .

EDIFíCIO BRIGADEIRO FAGUNDES
APA�TAMENTOS c/2 quartos, sala, casinha, ta­

nheIro, area de ser�iço. Apenas Cr$ 8.000,00 de eh-
trada. "

EDIFíCIOS ILHÉUS
. Apartamento e/2 quartos, sala banheiros e de.
pendências; .

'

EDIFíCIO SORAYA
4 SALAS, $endo )duas com 22,05'm2 e duas eO,m /

30,96 m2; sito :>t rua Deodoro 18;

I'
- CASAS CENTRO

'

CASA a rua, Jayme Câmara n. 9, cj4 quartos sala.
copa, e casinha, banheiro; dependências de e�pre:
gada, maIs. um apartarriimto separado càm 2 quar­
tos, sala" copa e casinha, com iPorão habitável.

CASA a Av
..
HercílÍo Luz, n. 186, área terreno

250 m2;' casa c/parão habitável, 3 quartos e dependên­
cias, c12sto Cr$ 75.000,00.

CASA a rua, �aul Machado, casa de material
c/2 quartos, sala, banheiro, casinha e uma área en­

vidraçada com 62 m2 excelente vista tem lugar para
garagem, Custo _ Cr$ Cr$ 25.000,00. '

Rua, Álvaro de Carvalho, casa c/4 auartos sala
banheiro, casinha,' copa, lavanderia, dependênda,,:
garagem.

.- I
.

Rua, General Bittencourt, casa de material! área
11 por 4, custo Cr$ 20.000,00.

'

Rua, Álvaro de Carvalho, casa C/4 ctuartos, sala
banheir.o, casinha, coPSl, la'Janderia, dependências. ga­
ragem.

M}RONõMICA
Rua, Delminçla Silveira, casa .de madeira, 3 quar­

tos, sala, casinha, banheiro de materiàl. Custo ... _
.

Cr$ 15.000,00.
'

Rua, Joaquim Costa, á;rea terreno ,10x27 área
cnst. 80 m2, casa c/2 quartos, sala. casinha, banheiro,
com garagem. Custo Cr$ 45.000,00, Cr$ 9.500,00 fiuan­
ciado pela Caixa Federal, ulc;io a combinar.

- RU8;, Servidão Frafizoni, casa ma,t_erial, c/3 quar­
tos, sala, cosinha, copa e banheiro.. (Casa 'tôda mu­

rada) Cr$ 28.000.(')0.
CONTINENTE
Bairro .IfPiranga, casa de Material, 3' quartps,

sala, 'cosinha, banheiro em cores em terreno de
12 x 30 métros, la.' locação. Custo Cr$ 35.000,00 CBar­
reiros); .

Rl;la, Humaitá, casa c/3 quartos, sala,' grande capá
I ' e casinha, escritório, banheiro dependências de em­

I pregados, com abrigo para carro, área do terreno

r 4:10 m�. (Estreito).

\
]

AOS BANCOS E A PRA!ÇA EM GERAL'
LUIZ CARLOS DA ROSA, brasileiro, solteiro, flE10

de JOÃO HORTÉNCIO DA ROSA e ele ROSALINA
SCHEFFER DA ROSA, portador da carteira de identí­
dade n. 96.138 - Série �.333 I - 1.122 do INSTf.TUTO
MÉDICO LEGAL'DE FLORIANÓPOLIS (SC) residente
a rua Conselheiro Mafra, n. 188, nesta capital, comunica
que as anotações de títulos apontados protestados,
bem como outras notas desabonadoras existentes 'em
cadastros 'de bancos desta praça não são de' sua res­

ponsabílídade e sim de homonimos que desconhece.
.Flcrtanópolís.c

üâ

de setembro de 1970.
Luiz Carlos' da Rosa

Plano de Meias do Govêrno - PLAMEG
S,ECRETÂIUA

.

EXECUTIVA
COMUN�CAÇ,ÃO

.

..

Comunicamos, aos .interessados, "que. tendo em vista.

motivos IdI1 ordem aqminisÚattva.,. fica transferida �.
Tomada dé Preços n: 75/70, qÚe t'irih'à: o. recebimento oas
propostas marca�o para o'·' dia: tl,2 (dpís) .de '�eter�br'J
de 1970, às 16,00 ho..[as, para o dia 08 (oito) de setembro.
.de 1970, no horário' acima, sendo que á caução deverá
ser recolhida até às 16,00 horas do dia 04 (quatro) de

setembro de 1970. '.

,

Floríanópolís, 1° .de .setembro Ide 1970 ..

' "

;EngO Léo Saraiva Caldas - Diretor da. Divisão" Exe­
cutiva de Fiscalização e' Controle.

VENDO

, GORDINI 66 TiiPo
.

20
Mecânica à tôda prova.- Lataria em bom estado

de conservação.
Peq. entro Saldo 24 - 188,97.
'1'1'. Sr. Costa � Fone 20-59

,
.

Nunes Machado 17 - Conj. 5 '

',.

CASA VENDE-SE

Vende-se uma casa de alvenaria recem construída,
medindo 82,5 �2, situada à Travessa da Servidão '

D'Acâmpora, fundos do Pôsto 5 - reta Barreiros, Tratar
na mesma das 18 às 22 horas; com Márcio.

DR. EDMO BARBOSA SANTO,S
, I

Círugíão Dentista

IJorário: de 2a• a 6a• Feira, das .14 às 19 horas .,'

Ilua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Salà 13
ATENDE PATRONAL DO INPS

Adil Rebelo
Clovis W. Silva

Ad,v6gados �

Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis' - sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis _. SC.

,

'ur. ALDO ÁVILA ,DA LUZ
ADVOGADO

R. Tenente SIlveira, 21 -- fone 2768.

Vendendo
Rua, Tenente Joaquim Machado, área construida

103 m2 - Terreno com 300 m2 aprox. c/3 quartos,
sala de estar, sala de jantar, banheiro, cosinha ame­

ricana construida pela Forrmplas J sob medo Custo
Cr$ 50.000,00 à vista, Transversal com Santos Saraiva.

COQUEIROS
'

ITAGUASSU - Rua, Projetada s/n., casa c/3
quartos, sala, casinha, banheiro, c/terreno de 330
m2. casa c/68 m2, custo, 40.000,00.

BOM ABRIGO, Rua,. Hermínio Milies, casa 'c/2
quartos,. 2 salas, copa e casinha" banheiro, garagem,
varanda, paJte de traz, sala, banheiro, lavanderia, 2
quartos, casinha, churrasqueira. Terreno de 360 m2,
construção 180 m2..\ '

COQUEIROS, rua, Desembargador Pedro Silva,
casa c/4 quartos, 2 s,álas, c,osinha, 2 banheiros, em

terreno de 14 x 29 casa. de alvenaria. Custo : .

Cr$ 55.000,00, aceita proposta..
TEREENO - CENTRO

\

Rua, "Ali Lote 59 do Loteamento Stodieck com

12,5'0 frente para rua "Ali Lateral 24,40. Preço .

Cr,$ 13.000,bo.
,

CâfOEIRAS '

. Rua Joaquim Carneiro (lote '21): Custo ,. __ ....

Cr$ 6.000,00.
Avenida Gov·ernadór Ivo Silveira: área 58 x 36

metros, Cr$ 35.000,00.
Rua, Santos Saraiva - Preço Cr$ 8.,000,00.
JARDIM CONTINENTE

' .

Grande 'loteamento na Av. Ivo Silveira e Santos
Saraiva, já com calçámento e luz eléhica. Lote a­

CrS 8.000,00 financiado�,
I

..

COQUEIROS
11,ua, 14 de Julho n. 220, 7 lotes para indús.tria

medindo, 16,80 16,70, 18,20, 12,20, 12,40, ·16,60 e 19,60.
metros de' frente. Pret.<'o 85.000,00.

,.,
,

Bom Abrigo,- Rua, Antenór Morais, área,· 300 m2
.

- 12 x 25 (lote n. 39). Custo Cr$ 10.00Q,OO.,-
BARREIROS ,

Rua, FeÍípe' Neves, n. 23, 24 e 33, três lotes sendo
2' a Cr$ 5.000,00 e 1 a Cr$ 4.000,00.

TRINDADE
Rua, Lauro Lirrhaies, s/no área 15 metros até 50·

metros de fundos. Custo·Cr$ 80,000,00. cQm 50 a 60%
de sinal o saldo a cOIT).binar.- I

.

., .. LAGÕA DA CONCEIÇÃO .•. '
.. ,' .. ,. ,•. ; .. , ..

'

Terreno de 20 pór 40 metros rÍ'o melhór ponto da

Lagôá., já todo muraclo.
CANASVIEIRAS .

,
3 lotes com 1.260 m2 - 30 por' 42, . custo -

Cr$ HLOOO,OO.
PÃNTANO DO SUL
Localização, Armação da Lagoinha, ár,eá 12 x 30,

custo Cr$ 18.000,00.
ALUGUEL
Aluga-se ·uma loja e sôbré-Ioja na rua .Tliaj.ano,

201 m2. ,( , .

Aluga-se uma loja comercial ria rua Conselhetro
Mafra.

PRONEL - Pr.omótora de Negóciot> Ltda.
IMóVEIS

'

Rua Tenente SiI:v.eira', 21 :..... Sala 02 - Fone 3590

Flotiallólpolis - Santa Catarina ,

_p.romllfora Je n8�oclos IMa.
: '

'l [OIMJ@��U�

\
\

í.

,

l

�l�.
-�'

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA
MISSA DE 30 DIA

Hercílio Pedro Bunn, espôsa, filhos, uos, avós,
primos elo sempre lembrado HERCIUO PEDRO
BUNN FILHO, agradecem 'à abnegação de enfermei­
ras e médicos que o atenderam durante sua hospitaliza­
ção, bC111 como às provas de coníôrto e carinho com

que foram obsequiadas durante a infausta ocorrência de
seu falecimento, convidando a todos para assistirem a

Missa dê 30° dia mandada rezar dia 8 de setembro,
às 18,30 horas, na Capela do Colégio Catarinense,
agradecendo' antecipadamente aos que comparecerem
a êsse ato de piedade cristã.

1JB.Ae CLEONICE. M. ,ZiMMEBMANN
-LARGU�A

PSIQUIATRIA INFANTIL

Lístúrbíos de conduta - Dístúrbios da: psícomotricí.
dade _;_ neuroses e psícqses infantis __ o orientação

. ,

psicológica de -pars
consultono: Hua Nunes Machado, n. d� - 2° andá)
- sala 4. Marcar tlOm ue. za. a :Oa. tefn. das 14 às 18

CLíNICA tiEUAL - PRO'l'ESE FIXA E NJQVEL
COROA DE JAQUETA - CiRÚRGIA

VENDO OU TROCO
AÉRO 66

Mecânica Lataria " Eletr'icidade 100%
Pneus novos. Troco por carro menor -.

Ou vendo peq. entro 24- - 337.94.

Tr. Sr. Costa - Fone 20-59

Nunes Machado 17 - COJ?j. 5

DR. A .. BATiSTA JR.
Clínica (lê Crianças,

RUA NUNES MAC:ij:ADO,. 21

FLORIANóPOLIS

:UI. ANTÔNIO SANTAELLA
- Problemática. Psrqutsa, Neuroses

-

Professor de Psíquíatría da Faculdade de Medicina

,

DOENÇ,e.S MENTAIS 1

Consultório: E�ifício Associação Catarme;nse de

Medicina. Sala 13 Fone 22-08 -' Rua Jerõnímo.

qóelho. 353 - Florranópolís

Rádio Televisão e Transishlr

A,ULAS TEÚRICAS E PRATICAS'
DIURNAS E NOTURNAS
INíCIO DE xovx TURMA

Informações:
ESCOLA FARADAY
Conselheiro Mafra, 73

, r

Dra . .Léa Schmidt da Nova

Ginecologia e Obstetrícia
Consultório: Rua Jerônimo Coelho. Ed. AcM - 5&
andar

Atende díàríámente das 15 às 18 horas.

DR. AGAMENON B. DO AMARAL
ADVOGADO

CAUSAS: CíVE,IS - CRIMINAIS ......: TRABALHISTAS
ADMIN��TRAÇÃO. DE IMÓVEIS
LOTES E CASAS�A VENDA:

PRAIA DA. SAUDADE, PRAIA DO MEIO E'
.'

, BOM ABRIGO
Escrit.: Ru� João Pinto,· 39-Á

.Floríanópolís - Santa Catarina
Fone: 2413

ADVOGADO
PÊDRO IVO MIRA GOME;;S, atende à rua Durval

Melquíades de Souza, n. 11, apto. 28.

EMPRÊSA REUNIDA'S LTDA.

SAíDAS DE LAGES
5,00 horas
13,00 horas

'

21,00 horas

SAJDAS ::JE J:!'POLIS

. CHEGADA EM F'POL18,
. 14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

5,00 horas 14,30 noras

13,ÚO boras 21,30, horas
ID��� 5���
Saídas de Florianópolis - São Miguel do \O�ste ,

Ui,OO horas diànamente .

Saídas' de São Mi�uel do Geste - Floriai)Óvoli�
'7:l0 horas diàriamente

.Em,r�5a,SANTO ANJO DA GUARDA
.'

.

�
.

DE PÕR'I;'O ALEGRE
à FlorianópolIs CARRO LEITO às 21,00 h

DE SOMBRIO

Laguna
Sombrio

Araranguá
Tubarão

4,00
4,00
4,00
4,00
4,00
4,00

8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 11

8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 11

8,00 10,00 12,0.0 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,09 19,30 e 21,00 li
-

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

8,00 10,00 12,(JO 16,00 �9,30 e 2.1,00 hCriciuma

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8)00 '12,30 14,30 20,30 e 2�,30 11

.

à pôrto AI�gre ,1,00 1,30 3,00 10,30 ·12,30 14,30 e 18,00 h

DE ARARANGUA
à Pôrto Alegre 1,00 2,30 10,00. 12,00 14,00 1a,00 e 24,00 11

'-.
,

à Florianópolis 1,00 8,30 13,0015,00 21,00'e 24,00 ,h

DE CRICIUl\'IA '

à, Pôrtb Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 '17,00 e 23,30 II

a F'loriaQóPoÜs' 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00

; '� 22,QO 'h
DE. TUBARÃO

.

à Pôfto Alegre 8,00
. .19,00 12,00 16,00 22,30 23,90 e 24,00 ti

à FlOI:ianópoHs O,3\J .2,30 4,OG 6,30 12,00'12,30.16,00
16;30 B 18,30 h

DE LAGUNA. \
à POrte Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h

-à 'Florianópolis 2,011 3,30 6,00 6,10 10,30
16,OÚ 18,30 e 211,00 h

DE' FLORIA-NÓPOLIS

13,00 15,30

!

à Pôrto Alegre 6,30 14,30 20,30 e 23,30 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h.

.4íOO 7,00 i2.00 17,30 19,30 e 21,00 l�

4;00 _ 7Jào 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 17',00 12,UO 1.4,00 17,30 19,30 e 21,P9 11

4,00 6,3Q 10,00 12,00 13,00 17,00 18,00
19,30 e 21,00 h

,

à Tubarã" 4,00 7,00 1:0,00 12,00 13,00 17,Ob 18,30
<, 18,00 19;00 e 21,00 h

'

en; Pôrto Alegre:' Praça Ruy Barbosa" 143 � Fones:

4-13-82 _. 4-28-75 e 4-73-50 - Em
<

Floria,l1ópolis:" Estação
Rod0viária F011�S': 21-72 e 36-32

à Sombrio
à Araranguá
à Criciuma \
à Laguna'-

, ,.J,.

.f

MUDANÇAS LOCAIS' E PARA· OUTRAS CIDADES

DISPENSAMOS ENGRADEAMENTOS. lWA PADRÉ
ROMA, 53 - FONE 2758 - ANEXO AO DEPÓSITO

MÓVEIS CIMp

I

lIOR.'tTtlOS OIARios DE li'LOftIANOPOLIS PARA

CURJTIB'A - 5,00 - 7,00 ..;_ '11,00 - 13;00 ,_ 1'7,00.
JOINVILLE ,- 5,30 - 9,00 - 13;30 - 14�30 - ]06,30 -

19,30 (direto).
.

.3LUMENAU - 6,00 -,. 8,30 - 12,00 - 10,30 -- ·17,00 -

18,00 (direto) - 18,30.
-,

..JAHAGUÁ DO SUL""::': 16,30 - �1,30.
PARA TIJÚCAS, BALNEÁRIO CAMBOlÚO " I'ripM -

TODOS OS HORÁRIOS ACIMA
EXCURSÕES - DESPi\CHO DE ENCOM.ENDÁS -

VIAGENS' ESPECIAIS . J-

ESTACÃO RODOVIÁRIA,' FONFo 2�-60
"

CLíNICA M.EDICA VETERINARIA
Consultas -r-t- Partos' - Cirurgias'- Atendimen­

to à domicilie - Vacinações.
Horário de atendimento: A partir das 12 'horas,

com plantões noturnos, ii1clusiv� a-os sábados e domin­

gos. Rua Gaspar Dutra, . 744 - Estreito - (próximo
ao;.14° BC).

.

EXPRESSO RU1SULElf,SE -LTUA.

Linha FLORIANÓPOLIS
<

- RIO DO SpL
HORARIO

Partida de
Florianópolis à

Santo Amaro às 4,30 e 16,30 'horas
Bom Retiro às 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e '16,30 horas
Urubib às 4,30 horas
Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários e� prêto não fu�dortam aos domingos
Linha, Rio do Sul - Florianópolis

HORARIO
, ,

Partida de. ,

Rio do Sul iI

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas "

Alfredo Wagner às 5,00; 14,bo e 17,00 horas
Urübici e São Joaquim as 5,00 horas >

Ituporanga às 5,00, ·14,00 e 17,00 horas -,

TELEVISOR VENDE-SE '

Vende-se um televisor marca SEMP 19 polegadas,
com estabilizador e telerayban. Tratar nesta Redação,
com Divino Mariot.

.. .

V EN n E D O R E ,S

Para fábrica de Letreiros Luminosos e luminárias
de Gás Neon e Acrílico, a ser instalada nesta Capital.
.Procura elementos ativos, com tempo integral. Anexo
.Iinha de Detergentes e lubrificantes de grande aceitação.
Para Sta. Catarina, Sul do Paraná e Curitiba. A base
de comissão. Cartas para:

ARGOS - Caixa Postal, 558 '

RIBE.IRAO PRETO - Est. S; Paulo.
VENDE-SE TERRENOS

Um lote de n.o 3 na rua Libéria com llx23, dis�
tante 250 metiOs da praia no Balneario Camboriú. Um
lo'te no centro da 'cidade de Itapema à 50 metros da

praia com uma área de 565,30m4.· Tratar à rua Con­
selhciro Mafra, 103 com Sr. João Bernardes.

I

"'"
,

ElfDOCIUI'JOLOGlSTA
ORo LUIZ CARLOS ESPlNDOLA

Dois anos de residencia 00 Instituto de Endocrino-

logia (la OB. (prof. José S�hermann) "

Pos graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigu'esJ.
Diabett;s - Obesidade - T'ireoide - Distúr!)io$

, �Olaridtilares -:- Dosagens Hon1:Jonais - PBI.·
'

CONSULTÓRiO RESIDf!:NCIA

...c-:

Hospital Celso Ramo,
Fone 3699 - 3899
Das 7 às 1 Rh s.. diàriamente.

Fone 3147 /

Aplasco· LIda
A8SESSORIA
PLANEJAMENTO
AUDITORIA

E
SERVIÇOS CONTAREIS

RESPONSAVEIS:., .. ,

'Bd. ERNANI COSME 'OLORIA .:_ Contàdor ",
!"

3cl. CL1\tJD!O E.'AMANTE - C��rad()r
EVALDO FúRTADO - Téc. errt Contabilidade
,Rua Tiradentes - Esouina Saldanha M�r!!e.ho .. 2

l.aixa Postal,774 - Telefone, �43
. ,�loriánópolis - S�ta Cat�rin8
----_-------��--. -----,--

RADIO - TE.tEVIS10.
GANHE DINHEIRO

Aproveite suás horas de folga para' estuda��\
'

O mais atualizado .curso, par;t,'voéê, aprender pl'àtic�.•
·

meJd� a montar r�dios, amplijica{}or�s e fazer muitàs

experiências com, as fel',ramentas, matel'iai� e i�st�u.·
mcnto. '

:

Inforr;u!"çoes: ESCOLA FARADA"-"
Rua ,Conselheiro �afra; 73

.:,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cidade social blunienauense, hoj�
a cerimônia civil de Tânia. Con­
ràd é Gerd Fritzsche, que terão,
corno padrinhos os casais Manoel
Mendes', Orlai -Otte e Romeu
Willetke.

Pará' sábado a grande noitada
de "ala no Carlos Gomes. Baile
de Debutantes e Valdir Calmon -e
98 'Muljisons,

.
que no ano anterior

já estiveram aqui.

.Bela Vista Country Clube,' ,CQ­
mcmorandó seu oitavo 'aniversário
marcou para o próximo sábado .

noite. de danças com "Os Magna­
tas".

\

Traje deve ser" esporte.
.

Eduardo'
. Fe'rrencz,

Dona Rose., Ull13 dás patl'(jri,!�ses
'dó BaiÍe de Debutantes .�do CUI'­

.

.ós GOlU"S .eue. aco"lt§.c,érá nQ pró-
,

"

,ximo. sábádo;
..

:,.' A n iversário ele p'''111e nova .ho-'

je. Luiz Antônio' ',Rein�rt. filh-o
do Dr. Aylton, Dona Babv, da'
sociedade carioca.

.
Alberto' Luz oficializando can.!:

vire para que eu veja sua última
obra, que também estará' na GI'an�
de EXP9SiçãQ , de Arte Barriga

,

- � -:---: ,I, '.... ..,. > Verde, dia ,25 aqui na cidade.
"j''' ., Da 5 o R+v1 e 5� PT;; .gelas _;_, -'-- __::_ -'-- _:_'

':" .. irnâciS· elo General rosé Campos; de D' 19 d bro.
.

. .'....... .'. ..' _.la . e set-m ro, o Bailf� .daÃraaão. O Prefeito Evelásio Viei- p"'im�vera ao Caça e Tiro Blu­ra'l:écebf� significa�jca placa de l�pníltiense com "Os' Batutas
prata,

o

na tarde i. 'de;quàl'ta-;f�)l-a; ShO'w'�.
;[Ja!,do das f(!stividadcS'; riq 'cal:npo �.__
d:) Olím,pico..

"

. . � ;',,' -'
" ',F;�stil dL;nla na Rádio Rlllme�

.- _. - - : , :" 11'1;;.. A,ni'if'l:sário da' Rêó'" hf�;',�
,
'b ,tiue deixou, o. ,gra�nde l1Úb1j- I-Nati"<j Catarinf'nse _ RTCA __;

,I, co <,prclsente' reàImeí1te" �nt\.l�i>{�- A" d' . ;,,. ", '

, .' '

I'." ' agencia e. notlclas anexa a F111is-
'Jpad� foi a grande. lJand,a e ,ai;nú- "soi:a e. dQ Direto� Artístico Osm'ar
:sica' -�, "Prá .Frente.· B.rasI.l'-", além 'L' "h' 't '

b" 'D", 'asc. eWI Z, q.ue.· e ta'11 em' o, 1-.
. <!-.Js, I úmerps" de ginástica. >' retor da agência, Tudd no dia emJ,

'I 0\Je 'BlumeI_1au' tambérp\ aniversa-../"[, .<Come��tári()/de .llm, qfnjgo" �- rÍçlVa." '
.,

�� '. �'sp teremos muita genté� em 'çdi�s _

,

' /;' gf' ,f!;!tcbS?! conL!"os ,P9\'tõ�s pm,,�-, { Os Cossacos' Ucranianos e�ta-

""'-:J '}
':tos". �, -' .

'.' •.
'

,'.'
,'r�o dia 12 J;1o'Te'�tro Carlos 00-

- - - -
. .., ,

,
'

IJ,1es', anós' o suce:sso que aIcança�'
de, cl�staqq�, I'ia ram em Brusque: '

,; .

• : '.- > .�

EM GE�A� / 'Irtduslrii,\ Sr Educação '

'J'

.----�-------:-"-�------"-;--,.--.....----'-____;._,
_','_

,,':

GERALDO LUZ 'E' co�o o fato' me _CalISa �átfs­
fação ,e "estimula minha; esperan­
ça, qüer0� registrá:'lo.

'- ".
.

A CREMER faz assim, púa
ajudar os seus em.ptegados li y-s­

. tudar: no primário, 'dá-lhes ..
' uma

ajuda de custo de Cr$, 20,.00-;' '!li)
secundário, de Cr$.50,OO e.no cur­
so superior, de Cr$ 80,00,

j

Isto, mensalmente, '

E,não é uma beleza ?,
...������:

.'- : _. i

Se eu digo que sei de UI;Ilã 'fir�a .

,de Blumel1àU que acredit� p.a·educa
ção, não quero, necessái;lalne�l1:e,
ul,iei' qu� era seja a ÚnICa,' é ::íer
óilúscib;icja de que'-Educàcão é um
bom. investimento de :'c�plial: .,

. NJio deve ser, â única, ',cert(),
mas é dela, e da niandra C01TIO
age, que t�llho a .iIlformação,;'

.

� ,I.
.

_

.

frSd2f2LI!U=Z _a

,

;r "Casa, das Louças '�
1

(Ch�rem Netto & Cia. Ltda.)
A MAIS ESPECIALi.L;l1lJ.A. pu HAMU -::-:.Ub MELHORES PREÇO�.

ESTREITO - RIJ,A GAL. LIBERATO BITTENCQUHT, 'N0 200
_;_ }!;m frente à. churrasca'l'ia "Faisâ.o" _

Jogos de Jantar.-:::- Cha -. Café --C. Jogos Ué Cristal e Vidro
T�do vara' Restaur'antes. - Bar€s .� Hotéis.

.

' Artigospara presentes. (Bôdas de l'�ata _ Ouro etc)
Pet,:u::, avulsas - pratos - xícaras - canecas - va�os�-=- bíbi1õs

- leiteir:;ts __:_ açucareiros, etc.
.

Faz reposição de pe\(t\s d,; J�gQS de porcelana: de qualquer marca e
de cristais. Hering.
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DaUagem do
Itaja,i foi

.

rEinl�iaJa ..

o'

.\ '\
< Na sessão de ontem da Assem­
bléia o' Deputado Hélio Carneiro
levou ao conhecimento de seus

pares telegrama recebido do Di­
fetal' Geral do DNOS, Sr. Carlos
Krebs, dando tonta do reinício 'das
obras da' barragem' do Rio Itajaí­
Açu, no Alto-Vale do Itajaí, "Es-

. la notiéia"-oissc-:-"é por demais
alvissareira, pelo alto' significado
q'ue terá "para .as popuiações ribei­
rinhài) do .Itajaí-Açu: um grande'
número de operários' voltam a ter

onde :fraball1ai' e" de outra pane,
os lavradores da.'.região terão com

o reinício 'das obras uma nova es­

peráh§a'\ finalizou.
".

.' t, "

"

f

J?RNAD,A' lVmDlçi}
�. '�;':. '-:i

�

. I' .,» v v

$ �.\ I

. �. .:

)0 'Depu,t.aªq'Nilton .Kucker so-(
lk'itoú a conÜt.uiçâo de proa comis­

'sã;o' ,.espeéíà( composta de ,três
membr:às;, '.pararepresentar 'ü Le':

gíMativo . :e,s_t�a':l�l: , J�l;ltoc,à VIla
Jornada 'Médica, 'em, realização na

ê�d�çfe; çI�' 'rtajaí.
.'

.'

-�:.:� ;7+ .::,':.. i ·'---�:·�:·-.'::t\ .�.. �. ',; :/' " ,::
.

,

: •.•... Na:;�r,ne,S;I'IJfl}:),taS!a;o,] ,o; palamen­
f�'( sug�i:tl1!.qii�:;,:fQs,s'_e' :xêitp um con­

vúf,;' atr,�y,M:��s&�i,���s�a. comis­
�M;' 'p'�r�' �q,üe>os' tonh.��idos mé­

WfO� i Ze;!ID,irij/,�,Pitangu�,. ,que �l,á.
$e (!i1c'9Í').tral)�; 'y�n:ham ';áté:a Capl�
t�l : ;ill:Ót€irii��' 'uiB:�' \córifer�hcia no

r;e"i:;{ritci ,da:,:Assêiúbléia ,�egislativa .._- . ,'- ""
..

'

Movimento
falllilia{ faz

1
.,

•

convenção
" 'o- 'é'óodenador� do Movimento
F'ainiliài: dt; Blumenau, $'r. Vivino
Wa:rmélü)g,,' 'e'stá rüánt�ndo, conta-
o' ,: • � .�'

• ,"
•• :. '.. .. I

,..., •

- J", �.'

1'os, ,Rar-a; ,a
.

,reahzaçao ri�ssa clida-
de ,dê, uni 'congi�essó da entidade,
pe ,_ãQl,�i!to ;'na�i:olláh Para tanto,
já ,e�vibu 'correspohdência aos

dirigentes do Movjmento de ou-.

úàs 'cidades; que �e têm.' manifes­
tado fa:votàvelrriente à iniciativa.
J)wersas' autoddades de 'Blurrie­
nau- t�mbérn já deram seü apoio à'"
Iealizaç�b ,dO' cC)flc1ave.

.• s':ii='; .' '::.$iiií' - .. e

I.o

�Lti.dhr:·

Colegiais: .. de . B,lumenau
, .

, '

festejaDl pia da Pátria
B,LüMENAU (Sucursal) 18 h6�'i1S os seus alunos descer­

rarão a Bandeira Nacional.
Na capial do Estado o progra­

ma. da Semana da Pátria prevê pa- .

ra hoje palestras nas Escolas, re­

tretas nos distritos da Ilha, ins­

talação do' Centro Superior de
Estudos Brasileiros da' UDESC.
.No Teatro Alvaro de Carvalho,
às ';W horas, o General Moacir,
Lopes, presidente da Comissão Na-.
.cional de Moral e Civismo proferi­
rá uma conferência ..

As comemorações da Semana
da Pátria assinalam para hoje, na

.

cidade o hastearnento da Bandei­
ra' N acional na Praça Dr. Her­
mann Blumenau, em, cerimoniá
que será realizada pelos alunos do .

Ginásio Normal $]overnador Cel­
so R<;lmos,' ESta

.

solenidade terá
início às 8 horas. As 12h3'om o

mesmo estabelecimento' de ensino

promoverá uma Hora. Cívica. e às

Maravilha tem·Conselho
para 'o desenvolvimento

Reur,ind,\' representantes dos' di·
vers'.,s serviçus e instituições {oi or­

ganizado recel1teme!lte em Maravi"
lha 'o COllselho de Desenvolvimento

Municipal, cqm o 'objetivo de ��aj�l:
gar eSLoI'çO$ no sentidu do ,çJesenvol­
vimento cClTIul1itárid, Uma' cor{1issão
fornÚlela ,pelo Vice.Pre;eito" Diretor
da Escola Técnica, presidente do

Sind�cato Rural, vel"eadores e comer�
..ciooLes, 'reHliza reuniões' <tom agricul-
tores nos diversos distritos.

'

A partir elos subsídios . colhidos
,nessas ,reunige�, o COilselho de De-'

senvolvimento de Maravilha deverá
elaborar um plano de ç�o no setor
'agropecuário, ,ii, ser bréveÍnen�é' de­
se:1VQlvido-'jJaqoele 'município' do 'ex­

tremo-oes.te cataónense,

. estu&,s e 'eli!'usão' do past'Jrciü rotatl-
'i !

vo nacioual, foi criado rccenleme,.ile
em Pôrto Alegre o Instituto Agd'fé

Voisill, ele âmbito nacional, cOllgre­

gànclo té�lli"us e produlores ligaelos
il pecil'iíria, Na opo,rt\1lliclade foram

eleltos ó professor Luiz Car!E,s Pi­

nhei 1'0 Machade), como presidente da

primeií'a
.

diretor,i� e· o �ngenbeiro­
agrôn< 1110 Nil_Q,," Romero, CClmo pre<

si�ente do �,lseJljo \ '.óêli'be�Iítiv0:"
al�m de cool�'nadores estad'm\ls 110S

E s t a dos ' do
.

Rio Grande elo

Snl, " ;Santa Catarina, Pal'aná, ,GOa-
nabara" Espíni'to Santo, Paraíba,
Pernambllco, Ceará e Maranhão, Fa­

ra 'coordenador 'estadual' do Instituto
.

em Santa Catarina, o 'engenheiro-
agrônomo Luiz Carlos GalotÚ B�yer
�!l;e, ju ntamente com técnicos .res-·

ponsáveis pelo programa ide peéuãria
da Acaresc, mantém há mais de 2

anus' uma untdade dielática de 'gado
.Ieiteiro, dentro do sistema Voisin, no

, .

CentJo Prático de Treinamento-Cetre
_.. em Florianópolis:

.BÕLSAS DE ESTUDO,

.c
O Sindi'cato ele, TTabalhad'ores Ru­

rais de Itapiranga" efetuou o 1?aga·
mento ele' bôlsas. de estudo' concedi­

da,s a filhos de 4(') associad 8S dentro
.

do :Piogí'aina Especial de Bôlsas. de
Estudo - Pebe -� do Ministério do

Trabalho e Preyidência SociaL ,O Sin­

'di��to, ele', Itapil�anga, . contando eom

'dois' mil' agricultores sindicalizados,
éungreg� 80%' dos produtores ru�'ais
'do município e pretende ampliar (>
,número de bôlsas de estudo conce7
didas a Jovens rurais filhos' de �­
sociados,

,ALFABETlZAÇÃO

,Um curs.o de alfabetização' fundo·
nal para adultos está sendo realizado
�a localidade dê São,Jorge, qtnnidpio
de Indaüi:l, reunindo 'mais de 20

agricultoi'es particil?\Intes. A iniciativa

partiu do professor 'José Arlindo Salm

qúe, durante cinco noites por sema­

na, pr0IJ10Ve a alfabetização. do gru­

po,' de agÍ"ioultores; numa iniciativa
,

\

,pioneira no município.
INSTITUTO VOISIN·

Com' a finalidade de pr,omover

diante date sím,
, ,

I
I
I.

010
I

PARE •••

OLH
. \

•••

COMPREI
êle ident�tica a

�@@®(p)

Médio·Vale
. tJ ,

.' ,

r faz; plano: pua
·

desenvolver
Os prefeitos, vereadores e auto­

ridades uos nlLlLllCWIUS integran­
tes da Associação {�º§ Municípios
�o Médio, Vale do liV;ljaí têm ,m�n­
tido constantes reumoes com tec-

/

nincos dá crnprêsa!<'c6ntratada pa­
ra a elaboração do Plano de De­
senvolvimento' dessa área.

Segundo fonte ..
do

..
Amavi, 110-

vc mUl1n1CI PiOS já se' inteiratam
dos danos

-

da 'eÍ'nP'fêsa, restando
anc-ias B'umenau, 'Brusque evIn­
daial.r-O objetivo d;Jd'irm::r ('o:11r:1-
tàda é efetuai um cjiagn;óstic0 da

região para conhecer a fundo, os

problemas de cada : mt_1,nkípi�o.
partindo posteriormente, p,flfa, :�m
estudo anrimôrado. .'. da matéria.
em busca das s�JÜ�ges para cada
problema. '

"

:�:;i:
'.'

'(; ���

Ivo
... réé�'üe'

'; .'
"

.. ,

convite· parai,
ir B Salvador

, .<,i

Ó Governador Ivo Silveira k'eCe­

beu convite do presideilte da ·So­
ciedasIe �rasijt<�rq tle.J?l,an�jámén­
to pará' compareêer áo' ,SQ ·COil.-

.

gresso InteralÍ1ericâno' : d:e.�c 'Plani­
ficação, a' realizar-se 'n�, éidade
de Salvador, d,e 13 a 18';:49 C0I-

rente. "..
"

\. "

O Sr. Ivo Sil�eira tambêlh, Ü' '

cçmvídado para 'a inaugurq,ção q
[a. 'Pre-Bicnal

.

de São' PaulQ, : 11

próximo' dia 12,' e soüc1tadp,.!;J
eúvial: ::represcl1tal1tes'�()';S/) C@f­
gresso I}'rasileiro.·. de. 1?scritoie�
mlircado ,.para Bra�ília· d�:,,9, a 1 \

de' outubro. .

,:,

Bela Vista
fe$leja s�ij
aniversáriü

-'

Com uma feijoada para
"

seus
associados o Bela Vista' COUlltJ:
Club, de Blumenau, inicia aman.L
as 'come�orações do sêu 8'0 ap.

versáriq de- fundação, a realizar-t
em sua sede; na Rodovia Jort,
Lacerda A noite haverá uma fe�·
.ta dançante, abrilhantada pole CQ,,'

junto "Os .Magnatas".
O programa comemorativo ma '

ca para a manhã de/domingo pr,
va _de motonáutica, com a pa
ticipação de ,convidados de Flori
nópolis, Joinvile, Itajaí, São Fni"
cisco dos Sul e Iate Clube do P ,,-

': raná, encerrando-se' a coinpetiç '�)

com demonstrações de esqui-aqu, -

tico. Posteriormente 'será cotlclL,
do o torneio de bocha, em disp'" ,

do tl:oféu "Nestor Seára fI::us
encerrando-se as comemo.ráçê
com um çhul'rasco 'no bosque,p'
tecente à ,sbcieda'de.

A EPILEPSIA
Ê HEREDITÁRIA?

Que � " epilepsia? Sabemós apenas
que � UlU açoIte que dU,rtlIlte anos temflagelado l'1�os e ]lobres, grandes e

hUIluldes; JulIO.César, Napoleão e
Byron sorreram dessemal. A epile]lsia
sempre 1l1teressou aos homens de ciên­
cia, cujos eslOrços foram finalmente
coroados de êxito, porque consegui.
ram descobnr ulllpreparado que alivia
os �lutQmas 11� grande maioria d_os
casos. Esse notavel remé(Úo é descrüt>
ellllillguagemsimplesnllrniritcl'essanle
foll1eto intitulado "Polle cumr-se a
cpilepsia?"_ Êsse livro não se vende
:mas 0101'eoe-80 gratuitamente a todo�
os .1lltCl;essados. Nenl1um enlêrmo de
epIlepSIa deve demorar em solicitaI'�

UIll exemplar gratlúto dêsse folheto
sensacional. •

�THE EDUGATlONAL DIVISION, Dep, 91
880 Bergen Ave" Jersey Cily. N, J" U,S,A.
(lu.iram enviar-me grátis um exemplar do fol�etointitulada "Poda curar-se a epilepsia?""
NOME

CI .

ENOERIOÇO 0 ::
C!DADE .� ••• "'o.$ I""�� ••••

·

•• Q ..FAIS ....._,,-'� ••••••••••••�._ --; !"_u·�-=.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REPERCUTE DECISÃO DO TRl"
.Bl..J}.;flL _ Em touo J :8stadn está

repercutindo' a última reuniao do
1'30 da FCF que interditou o está­
oío "Aníbal Costa" do rLõlCüio Luz

,F: C" CCü'10 ínrrator do artigo ,6'),
do CBDF.· Jul�'am alguns que, a me­

dida interditando 'o estadia ate a

colocação ele um ca.; eado na :")(0 c� a

do vestíarro elos arbít ros, não :10-

peelLi( como nãe- impediu (.1U!�
aruítros seja,n ag�'E� _jUJS CO_i"!O

foi o caso de Pedro de Alcànza a

Moura, 'I'erne-se que psnal.darte
, tão, pCl1,-wna serei incentivo pa.a,' \

que ,?.lLÚjS torcedores ou dirigen-
. t8S reprcavn os tatos 'de Ir:.roa ào ..

PRüTES'I'OS (ONTINUAM NO
r,�N'pr:er'Jr�'hO _ Tal como nos

, anos anteriores, o campeonaro
catarinen.s:e anda cheio de prc'18s:
tos, A maior parte elos meS_TI's

se refeie a falta de con :::i';iio ide.

jôgo ele atletas, e algumas vi'ízes

cél tos pretestos são feitos 80,:1

qt1ai"quer pruvas enchq1Clo o T!'i·

b1..mal de Justi(.;a Desportiv<t ela

PCF de j)roccssc.,s e mais proC8S'

II
I

,
.

Avaí e Figueirense realizam,
hoje S�'lS ú 'times preparativos
com v'stas aos comprorniss �s que
salda. ão d· �(li� de ama1;:ã.· quan­
do te -fi a da _,' to o Canr- o, ato­

Catarine'isc de Futebol de '197p. '

O I:,' 'h rj n I ha i0r:a em 3 li re-

d,lt..... r !'p deVo V' I,: ,1''',
C._' o 20 conj a c do
Lterna,» "L de Lages, qu o se­

gue f"l ,1 ��;Ej�qç;;O com ''''1°nas

um '1(1'1 a s-uará-los. "'"r'1 o

(Vi <:)

C t'

:'J -,

de dois rr -:-·11'",;S,
-,,.. \�_f) cm"'8' �"l}e,

':'�/.. e o c >, do
J

r
:

"i '10 f'r'" s-us
,t,.. o .esquad c') lí­
.I ,'"l''1'1 qu- \ aç::,i n. viu

(1':1�;4.1·O n:.1�'1 -. t·�'Ss

" ,

L:
\

(1 ,.,' (1
d;,.,.,; l'

pu, t ,ça (11:� o .rara

d " S \-iu'" são O '''''!pi-
co r- PlG,) "'1. Oua: to ao r-nre-

S" <'. ' l'l:"vem d' wi1a
v;uí ic p n 'I '>que, contra ,) Re-
n u,x " e.:Í'Dta por .'!0·eada,
e"

,.,' "'. contra o JU/e"'tus
oC'.s;;::' �o pôde co .tal'
,com I :,e ; S li' I'ares.- E é com o (

'Pi' san' (( ,fi ':d '.� na
.

[,C1"iUta­
çFo <1,1.:' o !.lle enfrt"lta d j:.ni'lgo
o ti ) '"od�ndo o (-" 'n-

dim ���, ::: t " as dll '1S di ;''''''rias,
fiel" :-;1 o li, s'p""uinte: '1""8'1'1-

, do' 'i. c'" C'" ""1 ,t" d:1S ;"1 '_110-

.1a tIa ht, TI.

T"i' -s'
ças Ue
Jp':8 �

dl j _i,
'

t t' 1 "

(' 'l� f;"­
de c�:r.;
]._ i '

C [11') ce:;'t�s as p 'se�1-

0, Deodato, J(;�ely,
ll� rea,ra"cne:'am
'abada pur" ,1 S�lS'

(' (};Imoico (U x O),
� , ;:of 'ilo por fôrça

� C )1..1ici) � l�i­
d 'v�ndo s:r no-:_.

da. Qua .to a Ra­
ta '11bérn rca') ',teceu

pro'ongad'>. llias

cl-j"J.r o C3:"'lpO ao

não SA a-::I'edlta'
,ar o ti'TIe rn'1t"a

ão jogou. devido· a
rêso, sendo q1]'� .00-
fora. Tudo deDende

S,'[':1" D

qu" n -, ,J

o I' êr. I:
I

prob em 1$ (�

c!erá fi"ar de
do) "LlO

t§ .i'
Te ",

( "

,tT'de possa ct"f'i-1ir o

'Aiberto T''lr;]'m,
c ) mais provável que

o "r -:: 1" ) dnnÍ'1gô 'seja êste:
Jot._ly; J. ,'",,_ ViUa, Deodato,

Esportes

,.

I I n,:" .

, (

Juca e Mirinlio; Rogério e Moen­

da; Gama, Nilson, Cavalazzi e

Carlos Roberto.

FIGUEiRENSE'

Na rodada de domingo, que
é de número quatro do returno,
o Figueirense terá que 10COll10v':r­
se até Lages, sendo provável que,
venha a empreender a viagem na

manhã de -amanhã, Joga o alvi­

negro com o Guarani, cue vem
:

m-ilherando de jôgo
:

para Jogo,
estando 3�ara muito p,Ó'xí'1'1O do
Car'os Renaux. a cu em riretende

,

/

entrega]' a "[anterna" .

QUe car-

rega desde o início «lo CàJ?1peona­
to, Um j"igo que tem tudo ,I -a

as+adar, apesar das posições de
ambos não recomendaram mui­
to. SegUl'clO soubeméls, o quadl�o

,
talvez i1ão a ve::lha a contar com

Car'os, que foi a t""'ixq' de d:)lnin­

go, tendõ�se constatado como gra­
ve a coptusão sofrida DP]O futuro­
so crack. Qúanto a Beto, deverá
ficar de' fora mais uma vez, sen­

do que, seu reanarecime'i'to venha
a se dar' na rodada s�guinte, quan­
do o alvi'egro recebôrá o Próspe-. ,

ra. O quadro mais prov-lvel l)3"a

dC'mi:1go parec_�-110S êst,:: Jacaré;
Zé A tA - ia, Cláudio, Paulo e Fer­

reira; Félix e Jarbas; Aci"plir n,
Edson, Tarso e Tati, O treino de

hoje, sob as orde"s d� Ttalo A,,.,i-,
no re.velar{t a formação para do­
'l111::go.

AVAI X OUMPICQ

Por ocasião do pleito de tê!'ça
feira no Avaí, o êsportista José
Amorim, que foi rêconl:1u7.ido á

presidência do Azulão, revel'ou­
nos a possibilidade de ser marca­

da a noite da proxima quarta fei­
ra paêa a realização do. match
Avaí x Olímpico, em Blumenau,
que conio se sabe, sofreu suspen-
são após 45 minutos, devido a

> impl'áticabilidade do gr'lmado,
deixando de valer o periodo joga­
do em face das leis que regel11 o

futebol no pa;s. Os entendimen­
tos deverão ser processados até
domingo. '

G '

��i.'�O Nabas

Rcc li comunicàção
I de um

amigo" �,)r alista em Natal, R.G.
do Norte' Everaldo Lopes, de q'je
provavP'mo'1te em janeiro ,será
inaugu1" 'h ,o

-

cstádio muni('i.pal,
com- q""rl i de para 50. 111i1 p�s­
soas, c;:- a l � aumentar as re'1das
n'1 " .. é! hzer com que seus

c1uhcs t' [li" '')', ;·tant['s, AfV" (já
C;"ll ��

-

o) I ';'TI e Amédr:a se

p a;, t o v' (lf<:;sÍ" , ,

").

A;i 's " Lamartinc" es-

t:1V� l? J e não "1111-
f{""

, 1 (l","'�dc pC,iico
(\ n <;- , ,,':' cceu a,)s C]0s-
si' ':; !,C '1� part\ch, dos
Tonpj' , . 'i'{ad�,s co'p' ou-

tras f'n,,:· �<; 'ü C.;ará, ·Pernambu­
co G Par'1ib".

i 1';" dos governantes
)-hrrl('ste, parece que

,i r:;p'a 'lO"1' !]11C111

·1]1 ,r ef.tádio, pois
., �"::.m esj; Jios
(_hs do Nr, 't"" e

I"ndo sôlve
-

o

') <ato 'Nacio­
, "pnrtag"1'1 de

• ,eur..-.rcendi-nw' de
,<; e�lados que

)
.,

11'1 l' "1is
.,;) r t 1

N\,,'-t P'11"liha,
�ros"n, r-sniri1o'

t' 'í ri, ::trj"rn cie

f.!r,'[l
"

VAI' r I

i j''''l
e(11'

Pia (':,
1\1 li'"

S n'

f()r� "t T

lisr ;�{ �

J.,.(�{I·"" .... � ... '''in''''· (lo ,� � ...
-

\ 1') LJ
_ I 11m "B1tis' '10"

nQo im]' 'I lllle o público seria

grande nos jogos e o s�u clube
Sergine tivésse qualidades nara

p�rticiDar. pois guiam-se talvez
pela renda obetiga com o ja,?o da
seleção lá realizado, o que é dife­
rente, E M"maus e Pará, Goias e

Fnrt8]f'78 d;l."i,,·m rer>0Rs sufi ... j°"1-
tps e núblico fie1 em todas as par­
tidas? As pODulações das cict?��s
e a oll<llid8d� dr) futf'bol i"fl1li­
riam? Salvo é claro oue nensam

em têrmos d� quem já nossue es'­
tádio feito. ,Bom, mas fOsse aSc,Í'l1,:..
o tal "Morenii'1" Que nre\eJ1rl�"l
construir em Mato G""'Issn. sp,'ia
o oassauorte DaTa () �'Í,,"i?,.,o in­

rar: Cor;10 o é o "'RqstitríCl" NI"a

dar €'ltrada no SO!'(fio� (1"0 qinrla
é meio conhecido,' ou �In ('{)tin"ui­
h::J. nue ni"'�uenl conhpc:e, salvo
os Spr9'inanos, A vprrhrl� � ""p,'
C(1m PTand"'s (l,sn"t-'í"lll"s e l..,,-,-,S,
com b0m futebol e bons "'�"'''l1�S.

os re;'da" anarecem o 1'(I1)11r'1 v3i
91'1, est:'íd�')s. '(e COlrV'lUP'-S� bons

joros em Natal ou Floriqnóno1is,
e veTão Que as rendqs seriio maio­
res do oue em muitos 011troS p<;­
t8dos, Por falar (''11 N"t'll. fi {11'11
n'lf'mhro com l1l11ito ca!'inho 1'''10
excelente tratamento que m" (l�­
ram os desportistas de lá quando
1"<lssei um ano COJWiVel1do ('om

ê1ps, 1)l'etendo 'assistir 8 inall�l1'a-
'Ç�() do

_

seu 110VO C'st:'í.d io, rf'V"'ndo
90sill1 os vplhos ::I"l1i{Y()s pati"lla­
res. que como )lÓS b8rriQêl':"'e1'df>s,
lutam d� há muito n0la rendpr(';;o
do futebol, com êxito é veniade,
pois muita melhora já foi obsrr­
"ada e o fl.1tll1'o nos mostrará mab
ainda.

I,
f

. 80S. Em 1968 e 196.9 foi assim e

. ';;'70 também pooerá terminar corri

um certa.ne cnegando :10 Iinal r-as:

oar , as do Buperíer 'I'ribunal de'

Justiça DC::;.pOl trva da CED,

Num' ambiente ele alegria e cor=

dial idade, que representa urna

constante 11a vida do Avai Fute­
bol ,Cube,' houve eleição no

"mais vezes campeão", oportuni­
dade em 'lu::; José Amorim e qua­
so toeles os' seus auxiliaras mere­

ceram os sufracios O3'-a continuar

,

a luta pe'a recuperação elo título
mixi-no do Estado. Muita ge-ite
compareceu ao pleito que coinci­
diu �Qm a testa

-

dos 4i an-is de
€"xist§ncirt do Avaí, inclusive a

Í!1r:FerS3, o rádio e a TV, Para
votar é ao m-smo tempo presti­
�iar o acontccime-ito. COll:.JSCO

subi'-1 a cSo;'�,d� ia "ue co'-dU7: 80

último and?r dn "d'Heio "Sol'ai1",
ond� está losali::ada a sua s�de

p,'ó,,'-i::i. o yôlho e secnpre queri­
dr) W'11ter Lange, clIjo rf'trato

n�e:'eceu, há �)ÓLlCO t�tn!�O, ijau­
fDF a es,'_'aç:Jsa sala de rf'unii'\�s ..

o nresidente de tantas e re-,

tllmba"t:os co lOUj�t1S dn "I '�(1 r]q
Iha" asshl proc:"de sempre que
há elr.i('i\�s ('u (J!]alquer outrn ::ito
('UP, di7 rp.s�leitf) ao s�u Avaí,
f)i,'-sn-ia. 'r'csmo, o maioral a-

, V" j"no d� toc1"� os temoos,' C0'1l
l!IÍ1a vida d� diri<l'>.pte e t()I'��dor
oue v"'C) d?sc1'>. a sua mocidqde e

qu� n;:',!tou Sen1D\T .1Jc]OS· sadios
prilcÍpi--;s dr; eS)'0'te '�o S�u' me­

lhor CO'lteúdo, vibra"1do na vitó­
ria, acpitq"do a derrota como uma­

cGisa 118tural do es�orte, jqmais
,recuanch diante [1<:s vi"ic.c,;1·llrl0s

que terdia1l.1 a arrastar o Avaí pa­
ra o al-:'js"'0. Walter está velho é
verdado, M 'IS basta que fqli:!m»'s
na fam'1ia ou no Ava{ para que
snu semhlanto f'lca-�()s dilvidar .de
sua id3ue. Ele é todo :-;orrisos e,
oua',d:1 fa'a ou gesti2ula, tem-se

, im�ress;;o de trata�-se de U'TI clês­
ses tarcedorps cons('i"'nt('s do va­

hr do\ s�u time. Assim é Wa1ter
Lange. o hom1"m, (lue há po�wo

m,8is dr;) um "uarto - de séC:lllo
f1.li"u com pUlSO forte e 1TI enta 1 i­
dade pro�ressi'ita os dnstinos do
A VIlJ

-

d� Fed�racão C'ltarineme
d� Fl,j·�h')l. O� 3'1m vi"ão e êle
""ltar:'Í. a s"'df' do Avaí pa'Fa ou­

t".as . f?st8s, Seu andar não é o

mOS1110. ransa�se u,i, pouco e pa­
ra Dor alQu"s segundos deDais do
2,0 andar� Mas �ão tem pressa e

.p'8.nhará o 4.0 andar. Assim é

W8lt�r Lange, que, p-ara os avaia­
nos, representa uma leQenda de
eyomplos oue o dig:nificam e di­
nifÍ<:'a o espOl'te na sua melhor ex­

pressão ..

xxx

A Loteria Esportiva, criada pa­
ra beneficiar o ('snorte amador do

P8'S e a Lef>ião Brasi1eira de As­
sistência, pois bom dinbeiro é ar­
recadado para Que os mfsmos le­
vrm avante., em mqior escala.' seus
pro?,1'2maS d0 ativichoes, está to­

m1ndo CO'lta do Brasil ele norte a

sul, sabe'ldo-se que, mesmo que
co,'10S f,t'>r1"s [linda não tcnham
sido incluidos entre os aue <"st'ío

c[lracitaelos' a o:1f�rar. revended.o­
res do Rio ou S;:;,o P'lulo �;P1l10re

CnI1S"<:ruem um mnio de ellviar e

reC'olhp.r os cartões contp"do os

1'1"�1l1tados das a!)ostas. Até anui

já chegaram os c.artões que são
de imediato prf'enchidos e r('me­

tidos ao ""U d1"sti'1o. E a Lote­
·ri8 Esno,'tiva tOlnando conta do
F "asil, aipra não sabemos se ,pro­
vocando mais' males ou benefícios,
spndo certo porém. que estú pro­
vocando a dil'linuição da venda
da Loterial Federal, assim C0l110

constituindo-se nb m3Jior inimi­

go do chamado "Jôgo de Bicho".
Af!OrD cl:1ê�ga-se a comentar na

Cidade ha'/er receios de parte do

govêrno do Estado de lançar a

sua Loteria do Estado de Santa
t Catarina, pois já prevê o domínio
da Loteria' EspOfliva em tôclas as

camadas:

/

RITA NÃO JOGA _ O excelente

atleta do Avaí, Bita, não jogurá.­
mesmo no _Clomfnsu, Vll:iC'J u :Uc­

paitamento lViecüco do' Avaí, CiG!1'
tificar-se de qU3 o jogauor mio

apresenta ainda conu.çoes fí;:;icdS
" boas, devermo ficar a.astado cerca
de oito dias, sern qualquer exerci­
cio,

'

. VOLTA AO MO�RO EMPDLGI'r..
,
_ Continuam 08 preparativos pê!: ,.

a, sensacional' prova "Vo�ta' ao
.

MO�To", patrocínio de Hermes j'v1a­
chedo e Bicicletas Calei, e premo­
ção Ida Ráelio Guarujá, sob a S:J_-

',p-e-nisão ela FAC, A Celesc ínsta
lou linhas ao longo dos 75 quuô­
metros. O 14° BC e Escola ele_
Aprendizes Marinheiros, através
seus Comandantes, cederam J.loja·
mentos para os atletas orhindo,; elo

interior, Também o petran ,8 o (�o­

mando Geral da pJ\cia IVLilitOl,r
vem cohboranelo, d3cisiv'amerH,8

pura maior brilhantisP.lo da prova
que ao longo el::;s 'anos se CGl1';til;u1?

.

na :maior provà do .pedal em S'lLta
, Catarina.

'

N3ste fi lal de sernana, teremos

na cidad':l de Timbó e em Bl.ume­
nau, a realização dos jogos do
Torneio Ivo Varela; a competição
elc maior destaque promovida
pela Federação Salonista de âm-

,bito estadual.

A delegação florianópolita'na de­
futebol de salão' que -participará
do' Torneio Ivo Varela, segUIra
hoje para a' cidade de Blumenau
e da' para Timbó, o'1de estará
e')fI'°tal1d') à noite, ao selecionado
de

-

Joinvile.

Acompanhal'á a delegação da

ilha, o árbitro José Acacio dos
Santos a revelacão, cio aDito da' "'n
iticlade ne;sta te�porada -oue assim
estará _ estreando em cbmneticões
intermunicipais ehtre st<leçõe's."

O presidente da Federação Ca�

tlFine:,se d� Fqtebol de Salão que
s� en,eodrava em São Paulo tra-,

tando d� .Jssu !tos pa;'ticnlares j1iÍ.
'. retCJFr!OL! �, caDital

.

barriga-verde;
te,ido reassum'ido o cargo que vi-

,
r ha se.ndo "ex�rcido por Sid11�y
Darniani, na :::ua ausência,

'

O canipeonato bancá'ia de fu­
tebol; apresi:nta a segui ;te c1assli­
fieação:

1.0) Desembank, Capo.pesc e

Balrisul COm O p,p.
2,0) Caixa Eeo.lômica Federal

com 1 p.p.
3,0)' Ba'l'lé"cio, Walma'p,' Ban­

lavoura" e Bam�rilÍdus com· 2 o.p.
4.0) Caixa Econômica Estadual

com 3' p:p.
, 5.0) Provinsul com 4 p,p.

O arti1heiro do camneonato ban
'cário çle futebol é Ro()'ério, ex-ata­
cante do Avaí, a!!ora íntegrando a

equipe do. Banrisul, com 5 ten­

t0S, todos marcadns na tarde de
sábado ouando o Rprisul venceu

ao PI�ovi�sli� r;';:;:, 6 x O.
"

Na noite de ,amanhã, tei-emos
no estádio Santa Catarina o maior

/

O:EPAR,TAIYl:EN'l'O DE FUTEBOL
l'EiVl: REUNIÃO .: Jarém Aruújo
e ...!IJraci GOIU2S, estarão reunidos
tratando dos

-

últimos problemas
ligados ao certame de profissro­
nais, juvenis e infanto juvenis, Se­

gunc.o declarou fonte da FCF as,

inse .ições serão encerradas dia 13

ele agôsto e tais certames serúo

realizados ímedíatamenta.

AINDA O "ADOl"FO KONDEH"
_ Segundo se propala, além cio

, assul1to nôvo estáôio da Trind'Jde,
foi tratado em Palú�io co,n rJ qJ'
vernaelor çio Estaelo, o outro as·

3l:mo, estádio Dr, "fldoIfo K'I:-:­
deI ", que se cogüa de doar :OI/)

Aval por 99 anos, '21ll troca ele uma

s8.:í.e nova no centro da cidade pg­
ra a Federação Catarinense do Fu

� ebol.

c,lássico do bola ao cesto nlasclll-i-r"'l�
, I

no adulto, da atualidadf!. "'_

,Estarão em luta, pelos jogos fi-
nais' do certame catari'�ense de'
b'·\squetebol, os elencos do Clube
D07e & Agôsto e do Vasto 'v'erde
dn Rlu"'l1enau.,
Noitada de emoções para as

'duas torcidas.
�

Nilton Pacheco
\
e Airton Tho­

mé de Souza foram os árbItros es-
\

c::tlados pela Federação Atlética
Catnrin°"lse, _!Jara a direção do

prélio Doze x Vasto Verde, pel,�s
fi 'ais do estadual de beila ao ces­
to\ adulto,

V3sto Ve,de' de B'umenau e

U'ião Palmeiras de J'oÍ'lviI1e, fo-­
ram as �uas ((quipes classificadas

pela éhave A, do campeonato es:"
,adual i',fanto juvenil, desdobra­
da em ,Brusque.

Os jogos da chavp B, terão p.tJt
local a cidade de Blumenau, ;,hs
di::iS 10':__ 11 __c_ 12 e 13, próxi­
m"s. sendo participant€s Doze,
Ginásti:;�. Diocesano, Cruzeiro,' e '

I�l!'an!:!a.

E_mpreendimenio vitorioso
F.M 18 MESES
A preços fixos' sem qualquer reajuste mesmo depois da

enlr�[f�.
, ;Es!a - é a única oferla em Florianópolis nesie prazo,

nesf.ils c@iudiçôes com liDd�s as garantias, ii 'tranquilidade
,que �omen�e a, Pronel inspira.

Rua Trajano, 18- ao lad� da União de. Bàn�os, no mais

Central ponto conu�rcial e bancário de rl�tianóp�lis - lo-

jas salas e grandes salões.

Somenle 6 andares com 331 m2 cada
ou salas par� escritórios

Pronel - Ruo TeneÍdé Silveira, 21 sala 02
Fone - 35-90 - Creci 1.903

r
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FóZ DO IGUAÇÚ
ASUNCION

Saída dia 25 de SETEMBRO

Tudo incluído, viagem, pas­

seios, hotéis e/café da

manhã

Preço. de Cr$ 450,00
Pagáveis em 5 vêzes.

Informações c reservas:

Rua 7 de Setembro, 16

Fone. 3853

Vi.aje bem ...

Viaje HOLZMANN

. .
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AlJTOMÕVEIS CAM\lNHOJ<.;S
r'

1 L
Kornbi ......•"........ 6S",Od':C uxo

:'1I11l;a Tufão 65: .cuna . Luxo

Simca Ernesuí (jóia) oo Ford F-bOO

i
Esp.auaua :.._ 2 u série 68i;oid - F-600

Frnaucíamem« ate .,0 meses

MEYER VEl�ULO:S l.IDA.
Rua Fulvio Aducci, .)97

Fones 6393 - ó3�9 - Estreito

REVENDEDl'JR AUTORIZADOO CHRYSfe_ER
. � do BRASil S.A.

\�_._�_ �_�:-= :_:_�� . --.:0.._------ .

;�__
_ _

JENJllROBA AUTOMÓVEIS---
--- --..

l
I Financiamento até 24 ou 30 meses.

I

Rua Almirante Lamego, 170 -- Fone: 2952 - Florianópolis - S. C
CORCEL luxo 2/p : ano 1963

. CORCEL stand 4/p ano 1969

VE3ANEIO_ , .

KARM:ANN·GHIA
ano

ano

ano

ano

ano

................................

OPALA v/côres 1

ESPLANADA v/côres .

·VOLKSWAGEN
I'!'AMARATI

.

ITAMARA'!'I -

.

ano

al)o
REGENTE ; .

EMISUL

CHEVY

ano

t
\.)

ano

ano

RURAL 4 x 4 .. '
.

RURAL

RURAL ,' , .

GORDINI
GORDINI

ano

ano

ano. 1965

ano

anoí
I
\

AÉRO . . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ano

AÉRO v/côres .

KOMBI l .

ano

,ano

KOMBT .; •••••••••••• 0" •••••• : •••••••••• 0· •••••••• ano

j ,

I

CHEVROLE'!' '

.

LANCHAS A TURBINAS .........•..............

FINANCIAMOS ATÉ, 24 OU 30 MÊSES
ano

ano

LOBO & DAUSSEN CIA. LiDA.
COMÉRCIO DE .AUTOMÓVEIS E OFICINA

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 952
VENDE -' TROCA - FINANCIA - PONTO CERTO

PARA BOM NEGóCIO
TEMOS PARA VENDA:
Sinica Emisul

••••••••••••••••••••••••••••••••••• o ano 66

65Simca Tufão - motor nôvo
' .

Simca Tufão , . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .. . .

Aéro Willys .

Aéro Willys· , .

qordini. � estado úe nôvo
.

Volkswagen
VOlkswag-en

ano

ano 65
ano 63

tino 62

ano 66
•••••••••••••••••• 0 •• o. '.' ••••••• 0 ••••• ano 69

68ano0·0 •••••••••••••••••••••• o •••• o o. 00.0 •••

.__
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I JÓIA PÔSTO LTDA.

Av. yisc. de Guafapuava, 2381

C. POSTAL 49 - CURITIBA - PARANA

oficializadas pell) DETRAN
VENDAS:

Rua Gen. Gaspar Dutra, 150 - Estreito
FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

FABRICANTES:
\

À
í José Borges. & .Cia.
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Planajamento
esquematiza
prioridade.s
t,�

.. ..

.

o ministro João Paulo dos Reis

Veloso, do Planejamento, está dan­

do os retoques finais no documen­
to. a ser divulgado pelo presídenre
Ida República, dentro de um mês.
no máximo, definindo as metas
administrativas do govêrno e es

quematizando as prioridades.
Êste plano, que não propõe íno­

vações mas apenas visa' a otere­
'cer melhor definição dos rumos

do govêrno e do escalonamento das

obras fundamentais, está nos pro-

·

jetos do Ministério do Planejamen­
to desde O· comêço do govêrno e

completa a série de documentos
definidores dos objetivos oficíais.:

Mas, nêste momento, a sua di­

vulgação tem um sentido polítino
claramente perceptível. Um dos

propósitos confessados do - presi-
· dente da República ao assumir as

responsabilidades pela escolha de

todos os futuros governadores foi,
ao. lado de outros notórios, o de

assegurar a execução coordenada

e hadnônica de um programa ns­

cíonal.
.
O presidente da República en­

tende que a Revolução imprimiu
ao País um sentido de comando,
habilitando-o a tentar a expe riên­

cia de um esfôrço conjugado para
a retomada do desenvolvimento,
mas dentro de um esquema real

-mente nacional, capaz de reduzir

as diferenças regionais.
. Os governos estaduais entregues
a governadores da confiança abso

luta do esquema federal, deverão

entrosar-se dentro de normas ge­
raís, Naturalmente que cada go­

vêrno terá o seu planejamento
próprio, capaz de atender' às exí­

gências imediatas e peculiares do

Estado. Mas, dentro, de uma pro­

gramação nacional, da qual cada

Estado apenas representa uma par·
te do todo.

a êsse projeto, como se pode ver vesse - como teria occrrido, se :1

pela nota que ainda hoje foi dís- instituição vivesse num clima de

trfbuída pela Comissão '�xec'..ttivi1. plena normalidade - nem êle

Nacional da agremiação. Mas Vil1- próprio tentou fazê·lo, 'limitandr,-
se êle constràngido - e êsse é o se a declarar que 'essas díJ11idas

têrmo preciso - a apoiar a ma.t!:- poderão ser afastadas porque () 2) A.�elação criminal n° 11.122
,O iPlano será conhecido agora, ria por imaginar que, politic�;- projeto, "muito acertadamente - de Ferianónolis, apelante Prederi-

para que cada futuro governado>' mente, n�Lo lhe convinha ficar C0r�- são suas palavras - deixou '::,ara co TI, '�rlC"iro V�ra'l P, anelada a

já se ajuste a ess.a expe.:riência de J
.'

p":;.: tra u11}a iniciativa de evidente c�· o campo regulamentar alguns a". w;tl('� n0r s�u romotor.

uma adálinistração centralizada Iráter popular numa hora como es- pectos que lograrão melhor di:;· R";lator: Des. M RANDA RA-

O,S planos 'que estão sendo elabora·, . 1\ '10'�

I
ta, às vésperas das eleições. ciplina nessa/área". lV ;::,.

•

�os 'por equipes de. técnico� rece· /

berão as diretrizes. gerais, às quais Decisão: à un.animic1'ade e de

I
terão que se subordinar os esque·

!Ir'��"v="""-���"""""'" ,
acôrdo com o narecer da Procura-

i

mas

setoriais..
. .

" " .'.\'.' .
'

doria Geral do Estado, conhecer 9a
. Ar' apeleção e negar.:)h�; próvimedto

·,�:�-;;;�,+t?'��;�=cA II'. .�.' ;�'" Bf� �
jJ

f�!Mia�;���C" ,���,ecoc
'�l8L�ifrf�__� :" �:, _ ::i'i:.,y.�;:,., "". "<� ,:;1tl�{':, ,.' >. ".' <��'th' ;>�

�. ",�.. , 3) Aoelaçao CF)111tlahn�. tl·'�03

-II' ,��P����:���-üãifãSSinarnüõciIme'ólô-"- ::;li���������:���
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acôrd,o com o parecer da Procurado
O Itama!:atil anunciou para 3D O MDB participará da Conrerên- conhecimento do documento de 17 rin OpTal do Estado, conhecer da

de setembro o almôço que o Ch"n· cia da União Interparlamental' de laudas, que fixará em Haia a po- a.l�ehc10 e dar-lhe provimento. a

ceIer Mário Gibson ofer·ecerá ao Haia, mas não levará neJ;n subscre- sição da delegação brasileira.' O fim dI" spr o réu a novo julgamen-
Embaixador von Hollében, mar· verá' "qualquer docum.ento que , documento será lido, na Conf'3rên- to submetido. Custas na forma da
cando sua despedida da chefia. da trate da política interna do Bra- .cia Interparlamentar, p,elo Depu- 1

.

,
el.

representação diplomática da Ale- sil." tado Flávio Marcílio. O Sr. Pedro-

.aJ.ôlha no Brasil.
,

I
so Horta, na liderança da bancadfl

O afastamento do Sr. von Ho:I";· A informação foi prestada, pelo
pres1dente do MDB, Senador Oscar

I,

ben da Embaixada no 13rasil, que

já era e�perado desde o seu rASo

gate, das mãos dos terroristas que
o haviarr.. sequestrado,. 'em jUYltO,
chegou a ser desmentido quand.J
o Embaixador regressou de B'.mn

recentemente, depois . de manter

contatos com autoridades da Chan­

celaria alemã.
MOTIVOS
Na nota divulgada, porém, o Ita­

�arati justifica a saída do Emb.ai-
xador, afirmando que 'ele "deixa o

·

Brasil por ter complef.i'Wo o prazo
máximo de quatro anos no pôsto,
previsto no. regulamento diplomá­
tico alemão".
Ainda na semana passada, o Em·

baixador von Holleben provoccu

prot€stos do Uruguai à Chancela­
ria da Alemanha, pelas declaraçõo,>
feitas à imprensa, criticando a de·

cisão do Govêrno Pacheco Meco

de não admitir negociações com

os· terroristas responsáveis peb
sequestro do cônsul bra�eÍl:o Alc.h

sio GomiJd?
f •

Freire diz que política��
do ,Pais esta em recesso
o presidente da Câmara

..
dos

Deputados, sr. Geraldo Freire, �z
uma observação que retrata bem

a situação política nacional: a po!.\·
tica, come instrumento de luta pe­
la conquistá do poder, entrou em

recesso, dando lugar ao que se

poderia chamar de '''política EJ

desenvolvímento econômico e 30-

cial do País".
O sr. Geraldo ]{reire Iêz essa

observação quanto um' [ornalista
lhe, perguntava quais ��am as DO"

vidades politicas de âmbito nacio­

nal, já que êle acabara de falar, com
exagerado .otímísmo, da campa­
nha eleitoral no seu Estado, Minas
Gerais. "Política - 'disse êle +r­

como sinônimo de luta entre l�lar­

tidos, como no tempo da UDN, do

PSD e do PTB - essa não existe
mais. O que há, agora, é uma preo­

cupação. com o desenvolvimento

.nacíonal, com a integração social.

Política, agora, é um projeto como

êsse que institui o Programa de

Integração Social".

VALIDA

A observação do sr. Geraldo­
Freire quanto ao recesso da po­
lítica tradicional é válida, de qual­
quer forma, embora a causa i1�.0
deva ser buscada exatamente na

ênfase dada pelo atual govêrno ao

desenvolvimento nacional. A cau­

sa do recesso político, como peta­

va, há dias, um parlamentar, está.
isso sim, na falta de poder da cha­

mada classe política. Num momsn­

to em que o presidente da· R�?pü­
blica escolhe os futuros governa­
dores de' Estado, pràticarnente,
transformando-os numa espécie de

delegados do poder central; num

momento em que o poder de de­

cisão do Legislativo se encontra

talvez no ponto mais baixo de uma

curva descendente é muito estrei-a
.

I

a faixa de atuação reservada à
classe política. .E esta, sem uma

real faculdade de decisão, tem

realmente de gravitar em tõrno

das iniciativas governamentais, 89,'

bendo de antemão que o máximo

que pode fa.zer é tentar methorar

um pouco os projetos que o go­
vêrno, em vez de transformar e,11

Êsse "nôvo" tipo de política, co-.
mo notou o presidente da Câmara,
não suscita debates acirra/dos. Tan­

to o govêrno' quanto a oposícào
estão de pleno acôrdo, pelo menos

quanto a,?s' objetivos. As dívergên­
cias o�prrem apenas no plano se

cundário, quanto à maneira de se

conseguir mais' depressa um de­

senvolvimento
.
maior. O exemplo, .

segundo o. sr. Geraldo Freire, 8"t�t

aí mesmo com o Projeto de Inte­

"gração Social, que roí apoiado pele'
MDB.

E' bom assinalar·se,. entretanto,
que o MDB fazia muitas restrícões

lei por

I

simples decreto, resolve
submeter à apreciação do Congres­
SQ. Mesmo aí, é muito limitada a

participação do LégislaUvo, corr-o

se viu ainda hoje com o projeto
que estabelece õ Programa da. 1:1.

tegraçâo Social. O relator, sr. Kon­

der Reis, reconheceu que o proje-
to apresentava dúvidas quanto ao

seu aspecto técnico, mas, cumprín- \

do instruções do Executivo, não

permitiu que o Congresso as resol-

Passos, acrescentando que a Opo­
sição estará presente em H_aia, por­
que o Brasil é membro fundador
da União Interparlamentar, órgão
de âmbit; unrversal, que "postula
e defende a independência e o for·

talecimento do Poder Legislativo."
DEMORA

, A decisão, do MDB, de participar
da Conferência Interparlamentar de

Haia, demorou pràticamente o dia

todo. Pela manhã, o assúnto foi exa­

minado na reunião da Comissão

Executiva Nacional, sendo delegH­
dos podêres aos Srs. Oscar Passes,
Aurélio Viana e Pedroso Horta ps,
ra examinar o problema com o

presidente do grupo brasileiro da

União Interparlamentar, Senalior

Manuel Vila<;a, e com o presiden�l�
da Comissão de Relações Exterir).

res da Câmara, D�utado FláviO

Mm'cílio.

O encontro r·ealizou-se à tarde,
durante mais de duas horas, qU'le.­
do os dirigentes do M.DB tomaram

da Câm:;tra," manifestou-se c,ün'tl'q­
rio à participação Ido MDB na Con­

ferência.

O documento não foi condenado

pelo MDB, que apenas divergiu da

parte política, "e do conceito da

Revolução ali fixadu". Posterior­

mente, o Senador Oscar PaS�'GS

reuniu novamente a Comissão Exe­

cutiva para decidir se o IParticlo

se faria Olj. não r�resentar em

Haia. Pr�valeceu, a<;> final, a tes2

defendida pelos Srs. misses Gui­

marães e Adolfo de Oliveira: o

MDB participa mas não leva il8':1}
subscreve qualquer documento que
trata de política interna do Bla­

sil, assunto qu'e só deve ser trat.a­

do aqui -8' no Congresso NaciOI;al

Caberá, agora, aos líderes Ali!',"

.lio Viana e Humberto Lucena -­

qlj.e não está em Brasília -- ele­

signar os senadores e deputa�l.o;;
do MDB que integrarão a delega­
ção brasileira à Conl3'f'ência da

União Interparlamentar de Haia,
de 30 do corrente a 10 de outubro.
.

.

!r�t apura
ti,I��O d(a 1

üutubrud�1ir'"U
,O Oentro de Processamento de

Dados da Fundação Instituto B18-

sileiro de Geografia e Estatísi;:ca

(IBGE) iniciará a apuração d )

censo r�3�_1.1ogJ."áfico no dia l? d; Cl�-

tum '''� �is de conferir .cuidado-

sae,
-

35 informações recebidas

de todo o país.

Caberá 80 Departamento de Cen­

sos examinar caria .uma das paoe­

letas preenchidas pelos recensea­

'dores, a fim de .que não paSS!"'l

informações çontraditórias ou CI),

dificu;:::-:CJ errada, embora O· corrrou­

tador jj, esteja programado r.n.;.)

recu:: C'J dados incorretos.

dt Justiça
RESENHA DE JULGAMENTOS

. A Egrégia Câmara Criminal do

Tribunal de Justiça do Estado jul­
gou, na sessão 'de l '' de setembro
do corrente os seguintes processos:

J) Anelação criminal n? .....

11.125 de São José, apelante a

Justiça, por seu Promotor e ape­
lado Nicolau Júlio ele Andrade.

R";ator:
TAUV'IS.

Des. TROMPOWSKY

Decisão: à unanimidade e de

acôrdo com o parecer da 'Procu­

rado: h Geral do Estado, conhe­
cer o'" recurso e dar-lhe provimen­
to, afim de ser o réu a novo jul­
game+to submetido. Custas na for-

4) ApeJacão criminal nO 11.129
d,' F!orianónolis, apelante Jorge
Victor Rodrigues' e apelada a

Justica, por seu PI'O'!llotor.
Ro18tor: Des. MIRANDA RA­

MOS.

Docisão: à unanimidade e de
acôrdo com o parecer da Procu­
radoria G�ral do Estado, conhecer
da (Inflação e ne�31'-lhe provil
mento. Custas na forma da lei.

S) Apelação criminal nO 11.123
de S;;o Francisco do Sul, ane­

lant� Matusalém Burigo, vulgo
"Lekpl" e apelada a JU$tiça, por
seu Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY
TAULOTS.

Dp"'isão: à unanimidade e de

acôrdo com o parecer da Procura­

doria, Geral do Estado, conhecer
da aDclação e dar-lhe provimento
em parte, afim de reformando a

sclcnca recorrida, condenar o

réu a l)�na de\ 1 ano e 6mescs' de
reclusão e multa de Cr$ .1.00.
Custas na forma ria lei.

(Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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° delegado estadual da funda­

ção lBGE, Sr. Américo Gomes do

Amaral, disse ontem que pros­
seguem em rítmo normal os tra-

, balhos relativos ao censo em San­
ta Catarina, acrescentando que
até o próximo dia 20 será concluí­
da a etapa referente à Capital.

Frisou que o bom andamento \..

do serviço deve-se principalmen­
te à boa receptividade da opera­
ção censitária pelos catarinenses,
e ao trabalho preparatório execu­

tado pela Delegacia estadual.

De outra parte, o Sr. Américo
do Amaral informou qué a, pri-"
meira vita a ter sua operação cen­
sitária concluída; em, .Florianó­
polis, foi SãO" João do RioVerme­
lho, onde foram computados 85
domicílios, COJ11 uma população de
362 pessoas, sendo 186 homens
e" 176-mulheres. Essa vila segundo
informou � foi recenseada pelo
Sr.Juceimar Hugo Soares, "recen­
seâdor veterano que já operou nos

,

censo de 1950 e 1960"�

, ° delegado do IBGE alertou a

]:l'QJ.mláção para o fato de que o

,censo será contínuo até o dia 20,
havendo portanto oportunidade
para que todos sejam recenseados.
Diversas pessoas têm procurado a

Delegacia do IBGE nesta Capital,
alegando que no dia primeiro dei­
xaram de viajar esperando" pelo
recenseador, que' não compareceu,
'e ,por isso o alerta do delegado:

"Não é preciso . muita preocupa­
ção quanto à visita ,do recensea­
dOl:, pois .quando, os

'

moradores..:
não estiverem êl� retornará f até
colher os dados de que necessita.

Todavia, seria interessante que os
mqradores permanecessem o má­
ximo possível em suas residências,
colabor'al1(�Q, Mstá: forma, aindà
mais púa qué 0.' censo' trans'Cotra
dentro da previsao' nor,mal.

Camarinho·
fala sôbre o
l't�!. ,

.

.

h'ôníem· atual
��, pl'n:a. c,onferência proferida pelo,
professor José Camarinho Nvsd­

menta, do Corpo Permanente da Es

Ç;�Ü, Süperio�' de Guerra, sob o tp­

m'a 'b 'Homem, em nossa Época, deu
continuidadé, nà noite de ontem aq
CicJo de Estudos sôbre Seguranç.t
Nac�onal e Desenvolvimento, promo­
vido pela Associação dos Diplonw­
dos da Escola Superior de Guerr:l

t'lJ1 Santa Catarina. O conferencista
de ,ontem tem os cursos de Filos0-

fia, Direito, Psicologia, e Educaçiio,
além do curso da Escola Superior de
Guerra. Integra inúnier�s comissõ,es
no Estado de São' Paulo e já publi,
cou vários trabalhos sôbre' Comuni­

cação ,Humana, Educaçffio 'Cívica, foe­

dagogia e Psicologia. O Ciclo de Es·
tudos prosseguirá hoje à noite, no

mesmo locá I, com a palestra do pro,
fessor Otto Júlio, Marinho sôbr�
"Elementos Básicos da, Nacionalida-

'

de'.

O General Newton' Faria Ferreir,l,
Sub,Chefe

.
do Exército do Eséad:>

Maior' das, Forças Armadas, já retor­

nou ii Brasília,' depois de proferÍI ;:J

Aula Inaugural do Ciclo de Estudos
sôbre Segurança Nacional e Desen­

volvimento.

Após a conferência de hoje, dó
professor Otto .JÚlio' Marinho, o Cio
do continuará somente no dia 8, kr­
ça,fcirá, com a palestra do' professer
Francisco de, Souza �rasil, sob o te­

ma PolHica, Poder e Segurança N.l­

dona I.

r

Florianópolis, Sexta-feira, 4 de - setembro de 1970

•

Ivo institucionaliza· o
Mobral de Sta� Catarina
Em atol realizado na manhã de on­

tem no Palácio dos Despachos o Go­

vernador Ivo Silveira assinou decre
to institucionalizando em Santa Ca­

tarina o Movimento Brasileiro de

Alfabetização - Mobral. Estiveram

presentes várias autoridades, entre

as quais o Presidente do 'I'ribunal dp,
Justiça, o Secretário da, Educação, o

Arcebispo Metropolitano, o Prefei­
to -de Florianópolís e a Professôra
Rosa Dran Stepaneko, representar­
do o Mobral.

I

No .decreto o Governador declara,'
ter tomado a medida por considerar
l'que 'o Móbral visa colocar em prá.
'rica uma modalidade operacional
destinada a, no mais curto prazo,
tentar solucionar o problema da al

Jabetização em nossa Pátria".
O decreto estabelece que a Secre­

taria da Educação e Cultura dará o

apoio 'técnico-pedagógico aos inte

grantes do programa de alfabetiza­
ção do Mobral em Santa Catarina

Na mesma oportunidade foram as·

sinados convênios entre o Movimen­
to BI'llsileiro de Alfabetização e 18

prefeituras catarinenses, tendo o

Governador conclamado os Prefeitos

a responderem positivamente ao dr:·
safio do Mobral "empreendendo uma

campanha em têrrnos de concretiza­

ção' de um nôvo e grandioso Brasil".

r » OS convênios foram assinados com

os municípios de Florianópolis, La
.

ges, Tubarão, Criciúma, Canoinhas,

Rio do Sul, Chapecó, Nova Trento,
Laguna, Itajaí, Ibirama, Blumenau tl

Joaçaba, e posteriormente foram' Iir
mados ,com os de Mafra, Joinville,
Araranguá, Curitibanos é Turvo.
Na assinatura dos convênios o Sr

Ivo Silveira pediu o apoio de todos

os eatarinenses para o cumprim�nt.o
do programa do Mobral, afirmando

que assim �azüí por entender que li

educação, de um povo não depende
apenas dos esforços do Govêrno, mas
também de tôda a comunidade. Res­

salt�ú que o ato se revestia de gran­
de significação, "não só pelos mori

tórios fins a que se destina, mas,
'

também por se realizar em plena S:;·

mana da Pátria"
!

quando 'todos os

'brasileiros sentem arder com maior

vigor em seus- cçraeões a chama sa

grada do civismo".

Declarou ainda o Governador que
o ato era de grande significação
também para os, políticos, que se

vêm obrigados a trabalhar pela er­

radicação do analfabetismo para pos­

sibilitar o aumento do número de
eleitores e conclamou aos prefeitos
para que não se limitasse 'ao momen­
to festivo das assinaturas, mas que •

buscassem efetivar na prática ó êxi

to, ,"a fim de que se comprove que

em Santa' Clltari'{a se trabalha c;lm
o sentido de que seja alcançado o

mais ràpidamente possível os obje;,
tívos de um nôvo Brasil, grande, de­

senvolvido e respeitado".

0llin�e mil analfabelos 'serão alingidos
.

o /Secretário da Educação, Prof.
o

{:rldir Faustino da Silva; informôuj'a
que calcula-se em 15 mil o número
de analfabetos que serão atingidos
pelo Mobral nos municípios que on­

tem, assinaram os convênios, poden­
do aumentar se as Prefeituras fize­

rem um levantamento mais apurado
de Quantos analfabetos possuem. Ue­

velou que posteriormente o Mobral

atingirá outros municípios, contan·

do, para tanto, com o apoio do fio­
vêrno do Estado.

O Secretário afirmou que o Mo­

bral surgiu para dar diretrizes mais

seguras à alfabetização do adulto no

País.
_: Já houve' no Brasil muitas ten

tativas pa"i:a à solução dêste prol�le­
ma, - prosseguiu � e ta�vez ilor
falta de uma JUelhor coordenação
surgisse)11 fatores negativos' dando,
como consequência, o fracasso dês,

ses movimentos. Agora o Ministério

da Educação, por inteI'l�édio da

Fundação Mobral, resolveu t�mar a

peito êsse assunto, criando um pro

grama de' impacto para a alfabetiza­

ção de' adolescentes e adultos, ,SO'
bretudo na faixa que vai' dos 14 \los.

35 anos. O Mobral não pretende SI"­
.mente a àlfabetização :,de ad,ultqs,' êl."
quer também fazer o que se, chama

a alfabetização íuncíonaf; ou seja"
dar ao alfabetizando I:> sentido de in­

tegrá-lo 'na comunidade, de modo

que êle possa, em se alfabetizando,
também receber uma semi-qualifica­
ção ou um aperfeiçoamentq profis­
sional, para qúe ,êle possa ,partir
para, outros estágios de metrlOra­
mento. Logo, o Mobral pretende al­

fabetizar pensando sempre em edll­

caro

,Declarou o Prof. Jaldir Faustino

da Silva que a sustentação do Mo­

bral e o município e' a cgmunidaM,
- O município e o -esfôrço da co­

munidade são considerados como a

célula principal,' a partir da qual d"­
verá' se erguer ó' moviniento de alo

fabetização. É preciso ter sempt·�
em mente - ressaltou :_ que a anal­

fabetism6 não é ap�riaJ.i do govêrno,
ma'l de tôda a comunidade. Todos

.nós somos responsáveis pelo aoalf�­

betismo, principalmente os que já
gozaram os privilégios da escola. Daí

o mov:imen,to partir aTIcerçado n;>

munjcí.pio e na comunidade.'

.,
,J-

I CONVITE PABA'MISS'A DE 2° AlfIVERSÁRIO,
, Maria Martha Medeiros Gualberto e filhos, convidam os pareri­
tes e amigos do inesquecível ANNES GUALBERTO, para a Missa
qüe 'l1).andam celebrar pela passagem do segundo aniversário de seú
falecimento, amanhã, às 9 'horas, na Catedràl Metrop<:Jlifana:

Antecipamente agradecem a todos que compãrecerem a êste
ato de fé cristã.

. , -

O Re.it�r ',da.Urü��rsÚla'd� 'FedEoI'a'l Centros da UFSC no "campus" e ex,

:rqo pa11á} Professor, Aloisio 'da Cos 'posição sôbre a estrutura adrninis­
ta Chaves está nesta��Capital desde . ,h'ativa da Reitoria no período ves­
.ontem, 'tendo' sido reeepcionado pe- pertíno,
'Io Professor Roberto .Lacerda, ,Rd-

\

tor, em �xel'cício,' da UFSC' e pro"
fessôres universitánios: " 0,, séu pro­

,gr,ama à Universidade, Federal cóns-
'tàh de visitas, hoje péla ,.Irlaithã, aos'

,

. i"'
, . ,'.' ,

"

,',

'i, ,.

CONVITE PARA MISSA DE 2° ANIVERSÁRIO
° Secretádo Executivo do Plano oe Métas do Govêrno-PLAMEG

e Funcionários, convidam os fqmiUares, col�gas e amigos do Engo. I
ANNES GUALBERTO, para p1issa que mandam celebrár em irúen­
ção de sua alma, quando da passagem do segundo aniversário de seu

falecimento, amanhã, às 9 horas, ha Catedral Metropolitana.
Antecipadamente agradecem aos que compar�ceram a êste ato

de fé cristã.
-

I
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ColomhoIfai
... palestra em ...

.

, Florianópolis:.
O engenheiro' Colombo Machado

SalÍes vai: proferir palestra em reu

'nião do Rotary Club Florianópolis'
Leste, no próximo dia 17 de setern­

bro, quinta-feira, às 20 horas, no

Lira Tênis Clube. O futhro Gov€r­
nadar do Estado' atertd�', eonvit� dos
dirigentes daquele CI�be de, serviço
e, na oportunidade, faiará' sôbre ' 'o '

Projeto Catarinense :de' De�en\(o!vi­
mento, documento que fixa.a doutri­
na e o plano de Govêrnó:

Pie-Mie nó
Fronl dia
25 ,no Teatro
As noyas formas de, expf0ss5ú

dramática em vigor, na Universi(:!ade
�eat'ral ,dêste -fim,de,século, s(mi.)
exl;Jidas pela Escola ,de, Teatl�o Lf'O­

po1do Froes, de Santa Maria; 'Rio
Grande <;ló Sul, em eSrJepátulos 'pm­

gramados para ,os dias 25; 26 e 2.."
no Teatro Álvaro de Carvalho, sob. o

patrocínio do Departam,Êmto de Ex,

tensão Cultural da Unlvp-rs,idade. Um

'elenco intégrado de 18 figurantes.
encenará ,Pic·Nic. no Front, de Fer­

nando Arrabal e História de Zooló-,

'gifO, de Edwavd, Albee Arrabal, pr·
panho!, l'adkadó na França há mui­

tos anos é um dos expoentes illélJa-

'mos do chamado Teatro do Absurdo,

É 'autor que escrev<t obras defi,nF'-
,

vas e já fêz sucesso no Brasil um:!

de suas peças: Cemitério de Automo·

veis, aue empolgou a olatéia oauli:;­

ta.

Edward Albee é o pioneiro do

teatro de vanguarda nOl'te,americano
e o autor' de A. História do Zoológi.
co, peça que surgiu nos Estados Fnl­

.dos com as primeiras tentativas õ,,�

renovação da apresentação cênica,
incluindo a crueza e o realismo co­

mo novos e revolucionários elemen­
tos.

O grup'o gaúcho apresentará as

duas, peçás ,num só espetáculo, nu

ma programação ainda inédita no

Teatro Alvaro de' Carvalho.

mo notou o 'presidente da Câmara,

t

Ontem à tarde, o Reitor paraense
esteve reunido com dirigentes da
Universidade Federal, debatendo as

pectos ,e' dificuldades na implanta­
ção da Reforma Universitária.

Reitor· do
Pará· visita
Universidade,
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COMUNICAÇÃO
'

� I. I

't, � Comuilicambs aos iutÚes-sados, que tendo: em vista riio1ivos dé]1 )
ordem administrativa, fica transferida a Tomada de Preços n? 75/70,

'

que tinha o recebimento das propostas marcando para o dia 02 (doisl­
de setembro de 1970, às 16,00 horas, para o dia 08 (oito) de setem- I

,

bro de 1970, no horário acima, sendo que .a- caução deverá ser reco- i
lhida até �s �6,O?, horas do dia 04 (quatro) de setembro de 1'970. t .

( Flonanopohs, 1 ° de setembro de 1-970.
, I
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ENGO. LÊ:O SARAIVA CALDAs
Diretor da Divisão Executiva de Fiscalização e Contrôle
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MISSA DE 7° DIA

JOSIt ROSA CHEREl\'l
A fam'nia do iricsqueCLvel José Rosa Cherein, ai11da pl'Ofundame:rÚe

comovida, com ó seu falecimento, agradece a tôdas as manil'estaçoes
'de confôrto que lhe foram trtbutadaS, no instante dolq1'OSO por que';
passou, e convida parentes e p8ssoas amigas para a mÍbsa de' 7° :lia

;

que mandará celebrar em iÍ'ltenGão de E'ua b,cníssima aLn:,I, no próximu
'

II domingo, dia 6 do conente, às 18 horas, na Catedral Metropolitana.'
Anteci;padamente agradece pelo comparecÍrnento.
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OBIBnãodeIxa
'

você seperder
nomercado·
financeiro ..

_,' ,
10
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..�

�orqu� o BI8 con�ece mui!o bem
esse mercado. E ajuda voce ,a encontrar
nêl'e ótimos negócios:
Fundo Crescinc0 • Condomínio Deltec • Certificados de
Depósfto {3ancári'o • Letras de Câmbio. Certificados
de Compra'de Ações. Sudene. Sudam. Sudepe
• Ações. Obrigações Reajustáveis. Titulos públicos.
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BANCO.QE INVESTIMENTO'DO BRASIL,
Carta Patente A-2911/66 'i
Capital e Reservas: Cr$"t_5_0_.3_8_4_,O_U_:J,_1_l;__� :J_,
t"..,..,..."
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Escritório Regional de Santa Catarina

R. ZIMMERMANN
Foua Tenente Silveira, n. 29 - Florianópolis
Rua i5 de Novembro, n. 1.312 - Blumenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




